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Juscelino Receberá Hoje os Dirigentes Marítimos
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ENTRE UQRIMAS E SORRISOS

Embarcou Para Haifa o Novo
Contingente do Batalhão Suez

O desejo de aventura e do conhecer outras terra» leva os voluntários
ao Oriente — Sinf rônio embarca porque nao aéhou outro emprego —

0 general Denys levou as suas despedidas
PELO navlo-trnnsporte de

nossa Marinha de Guerra,
seguiiam hojo para o Egl*
to .139 praclnhns brasileiros,
sendo 240 soldados, 42 cabos
e 16 oficiais. Felizmente nãu
vdo psra agredir nenhum ou-
tro povo.— So por acaso se Iniciar
tuna guerra, voltaremos aos
primeiros tiros — declarou-
nos o pracinha Zled Curl. Ir
m1,, do conhecido lutador

paulista Knlod Curl, agora
cronlnn esportivo dn TV. E'
uni jovem paulista de 25
anos, solteiro quo catava no
cais rodeado do oinieos-
Nn vida civil Curl ;6 tenor
clftcslco Na tropa, vai co.
no telefonista o Interprete'.
Sim, porque sua família o
árabe. Perguntado sobre qual
o simtimonto que o leva pa*
ro Fuez, como soldado volun-
târlo, respondeu como ,0lj05

os nutios o desejo de a vou-
tu> a sedo de conlicccr ou-'.ras terras.
• -- E n única oportunldado

,quu tenho do Halr do nosso
pais e conhecer o cs.rangei-
ro, particularmente a turra
rio t.il<to — dlsso-nos o 2'
sargento o Benedito Claro,
mccãnic0 do nuto, um mula-
to íorte e simpático do 37
ano», dos quais 17 são de co.
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Entri-Ma, at 10
horas, na Paliela
dai Laranjeiras —
Vai ter discutido
eom os Ministros é
atendimento dos 54 •
itens do plano de
reivindicações da
Comissão Interml-

nislerlal

O 
Presidente 4a Re-

pública convocou fiara um» entrevista hojo,
As 10 horas, no Palácio
dns laranjeiras todos os
ri: -Ificntcs marítimos. Par
tlclpnrao desse oncon4ro
os ministros do Traba*
Iho, Fa:'.ondu, Marinha ,Justiça e VlaçRo o Erfe-
cutlvo o Conaelho Dell-
bcrntlvo da Federação
Nacional dos Marítimos
e todos os presidentesde sindicatos marltlmoj ,
Estará presente tamb*m'
o representante <'o DASP
Na reunião neta discuti-
do o atendimento du
(CONCLUI NA S* PAG,)
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TH* ftapranttt do ambatqm do* novo* ttmpontntu do Batalhão Sue*. A esquerda, ao alto, doa* tenhoti choram ao vtt partir ws to-
ta» querido*. Em baixo, parti do tonttngtntt tm formação aguardando a rtvisla do gtnetal Odllio Dtna*. A ditiit*. um Ugtttmo caboclo.
m insiant* da despedida. A maioria do contingente 4 composta dt mulato*. Um sorriso franco é eaprenJo da IdUa dt aventura.

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

RETBRDBDOS POR CULPB Dl UGUT
OS REPMOS NRIDUTORI DO GDINDD

Os trabalhos foram interrompidos por 24 horas porque a Light não forneceu força •— In-
forma o Serviço de Águas da Prefeitura que só na segunda-feira à noite estará normalizado

o abastecimento à cidade, embora a par te principal dás obras seja concluída hoje

Previsão
do Tempo

A prevlsBo do tempo, (or'
neclda pelo Serviço de-Me-
tcorologla, válida até 45 14
horas de amanhã, é a seguia-
te: • '

Tempo nublado, passando
a Instável, com posslbllida.
des de chuvas. Trovoadas a.
tarde e a noite. S

Temperatura elevada. ..
Ventos de norte, fracos.'

Máxima: 35,0, na Tljuea.
Minimat 23,8, aa Jardim

Botânico.

Não Consegue a SUMOC
Justificar Sua Decisão

mismo para a nossa indústria de vasilhame,
que continuarfi a trabalhar no regime sa-
lutar du liberdade de concorrência». Além
disso, diz a SIBIOC quo a indústria nado-
nal de estamparia íoi Instalada cm condi-
ções cambiais mais favoráveis do que as
que agora foram concedidas il American
Con, e também quo a nossa. Indústria não

e oía «se impunha por consultar ointfh J cstÃopeyandainwto^taii^.dt^u^-r^l:
we jrclètivüSSf.írdB a vinda^âi&^SfPSiF'ífcacidade,de produto. - - —--S;^f -4:-r ;• ¦--- Como' vemos, nao foi muito feliz *

(CONCLUI NA «• PAG.) h

A 
SUMOC distribuiu ontem a anunciada
Nota tentando justificar, perante ü opi-

nião pública, sua deeisão de conceder licen-
çii â American Can Co. paro a importação
de máquinas, sem cobertura cambial, des-
tinadas ü instalação de uma fábrica de la-
tarias de metais cm São Paulo.

•Justificando sua atitude, ..diz a SUMOC
que

.VirêSai .
daquele' poderoso' traste norte-americano
«representará um elemento de maior dlna-

í\

>.'¦¦-.' f

-A Normalização do fornecimento de água a toda
a Zona N., estava prevista par hoje. Mos os traba-
Ihos de recuperação dos motores da adutora de Guan-
du foram interrompidos por mais de 24 horas, tempo
que ficamos sem a força que a Light deveria nos for-
necer. Permanecemos sem energia elétrica, das 17 ho-
ras do dia 26 até às 18 horas do dia seguinte, período
em que os diversos instrumentos elétricos que estão
sendo utilizados no trabalho de recuperação dqs mo-
tores, inclusive máquinas de solda, deixaram de fun»
cidnar, determinando assim um grande atraso nas
operações de reparação.

TORNEIRAS SECAS NA CIDADE ALAGADA

Isto foi o que declarou
^Àm^^porM&n.pm,Nelson Amazonas, oficial

do gabinete do diretor do
Serviço de Águas e Esgô-
tos dá Prefeitura, o qual,
no momento, se encontra-
va cm Guandu, inspecio-
nando diretamente os tra-
balhos de normalização
do abastecimento de água
à Zona Norte.

ÁGlfA Só 2a.-FEIRA
o-— Com o atraso a que

me referi, disse-nos ainda
o sr, Nelson Amazonas,

o abastecimento de água
eój- deverá, estar' roontali-.
zado nó próxima segun-
da-féira, quando os mo-
tores, devidamente
recuperados, estarão em
condições de impulsionai
o volume de água neces-
sário ao abastecimento
da Zona Norte, a princi-
pai atingida pelo aciden-
te.

NA DEPENDÊNCIA
DA LIGHT

Pelo que apuramos no
Departamento de Águas c

(CONCLUI NA »* PAG.)
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Forte "toro* caiu leio. ontem, *6brt a cidade, durante uni bons 90 minutos. FçA ítatan-,
te para que wárfat ruas do centro da cidade t do* bairros, como saúde, Méier, Çatumbl. Vila Isa-
6ef, Plamengo. Mangueira, Praça da Bandeira t outros, ficassem completamente alagados, pois os es-
coadouros esfâo sempre entupidos. Muito* populares aproveitaram a chuva para tomar banho, }á
que parte da cidade há cinco dias sofre lèca absoluta. Mas. apesar das águas que rolaram. Ojalor'.
continuo e o carioca está rezando para que novas chuvas caiam. Certos pontos no centro da tídade..,
ficaram inteiramente Intransitáveis, como atesta a foto acima, colhida na Rua do Passeio, próximo'

ao Largo da Lapa

flagrante da Instalação da Exposição lconográ[ica sobre a cidade do Rio o* laneiro

Comemorações úo 393' Aniversário da Cidade

BURLANDO A VIGILÂNCIA MAIERNA
0 MENOR PROJETOU-SE DO 3'. ANDAR

«*ExposiçõesInauguradas Du ss
Sobre o Rio Dos Velhos Tempos

As mostras permanecerão abertas durante todo o mês de marco

COMO 
parta das solvalda-

du programadas para
itoraemorar o !93.o aniversário
da. fundaç&o da cldad* toram

It . i i ¦¦ i ¦¦ '

Inaugurada*, na tnrrt» d* on-
tem, duas importantes «posl-
COM, ifibre motivos da cidade,
sua fundação, sua historia. O

ato Inaugural eontou oom a
presença do major Alfredo Cu-
nha, reprenentante do prefeito• (JOONOLÜI NA «? PAQj
—______  ,.., t i

1 Dificilmente poderá recuperar-se
,P* estado ett intensa aPre-
¦^ensSo, os genitores do
menor Caldero (4 anos), con-
duziram-no, ontem, para ó
Hospital Miguel Couto, onde
oonstatou-se, ter o menor ao-
írldo, ^ruptura das vlceras >
ferida òontusa na face, provo-
oadbs por violenta queda.

BRINCAVA NA JANELA
QUANDO SOFREU A QUEDA

O menor Oaldero é filho de
José Xavier, residente na rua
Santa Alda, no. 351-Apto 502
Ontea^, por volta das 17 fio-
ras, encontrava-se brincando

A SITUAÇÃO CONTINUA GRAVE»

Avançando Palmo a Palmo, o Mar Ameaça
Os Edifícios do Leme e Arpoador!

em sua residência, sob a vigi- ma» notou-lhe a auswiuia.a
landa de sua genltora quan- gritou por seu nome, o inenor
do,' sem que esta suspeitasse, assustou-se e projetou-a»'da já*
eublu í Janela. Quando sua (CONCLUI NA »* PAG.)

Norte-Americanos Implicados
no Complô Descoberto no Irã

«Surpresa penalizada» dos funcionários iari-
quês — Preso o sub-chefe do E. M. ,

do Exército Persa

As obras dos enge
nheiros da PDF não
resistirão às ondas
— Paralisados os
serviços no Arpoa-
dor, cofti o aban-
dono do equipa-

mento

TBERA, 28 (De Jean Jaoques
Faust, da France Preeae) — A
prisão do general Gharanel
BUb-ohefe do estado-maior do
exército Iraniano e ex-chefe dos
serviços de informações, hoje
anunciada; dá, uma Idéia da im-
portâncla do "complot" contra
a segurança do Estado, cuja
descoberta.foi confirmada ontem
pelo governo Imperial. ' Ma*.
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APESAR 
dás obras em exe-

' cução, .ainda continua
«m perigo a praia do Leme.
A violência das ondas, duran-
te a noite, vem causando
grandes danos ao lageádo de

, proteção da amurada da ave-
•tilda Beira-Mar'. Anteontem
uma lage íoi completamente
deitruida e é muito pouco
jirovável que as atuais obras
produzam resultados conore-
v (QONQLVl NA í* PAGJ.

NOVO CHEFE DO GABINETE — Em cerimônia pre-
sidida pelo ministro Corrêa de Mello teve lugar, ontem,
dia 28, a posse do brigadeiro Francisco Teixeira, na chefia
do Gabinete do Ministro da Aeronáutica. Passou ds fim-
ções ao novo chefe, o coronel Ademar Scaffa, que estava
respondendo pela chefia, tendo o brigadeiro Teixeira, após
assumir, pronunciado um brilhante improviso, no decor-
rer do qual, manifestou seu reconhecimento pela prova
do confiança dada pelo titular da pasta em indtcar ó.fleu
nome para o novo cargo, reafirmando o seu propósito
de continuar a colaborar com a administração do tronis-
tro Corrêa de Mello, contando igualmente corp, a coope-
ração de todos os oficiais de Gabinete. Finalmente o mi-
nistro felicitou o novo chefe do Gabinete, congratulando-
se com os demais auxiliares da sua administração. A ce-
rimdnia contou com a presença de todos os ofloim-pene- ;
rais em serviço nesta capital, oficiais de gabinete, «Je/es
de serviço, /unciondrios civis e militares e numerosos,
amigos, do brigadeiro Francisco Teixeira. Na foto um!
flagrante do ato. ;. j

1

nem tudo está claro nesse «aso.
notadamente na parte. ' relativa
à participação dos estrangeiros
nas atividades subversivas de.
nunciadas pelo Xá no dia 12 do

-corrente. E' bastante ambígua i
a redação do comunicado dado
a conhecer ontem a respeito do>
casu. A sua última frase, am

. particular, permiti, duas lnter-
pretacOes de sentidos diferentes.
Pode-se compreender,, eféüva
mente, ou que os . conjUrados
Iranianos haviam esquecido que
os estrangeiros nao pWerlkm
Intervir nos assuntos internos
do pais ou que os estrangeiros
nao haviam dado atenção ia

.solicitações,dos conjúrájips. At6
agora nao foi dada Indicação

(CONCLUI NA 6* PAG.) '

REDUZIR, A COMISSÃO REDUZIU

VAI SER
I flO Ufa li liLl

lljipiipl&^ppiaPJ Br^^^Éjpa' v"^apl5B
ssa n^*"^"''^- W%™ B"*^
1 ¦BM;; ^:M I
ai MiiPiijffia] ajm ,',<™m

SSSS-ll'iM Ii 1-ailiSlil IafasliS I1 la-i

Bi I
mm m

—— ' •¦¦••^j 
t'—"' ,''¦"•.,'":.:'.':.?.:.i)$L\M$

orjlfHIIW -^ft|

~¦"" ____ 

__ _ ¦¦;,' 
"»*»

A foto acima dá bem uma idéia de como estão sendo encarados os meios dç recuperação do Leme. Vc-
mo* um* "murai/ia" de pedra com que a Ptefjtilura RWÉende. mif Ojj* «s o/id« ateiem # au. Mantida,

Deturpando o sentido da Lei que manda diminuir em 25% o'aumento das tarifas nas linhas dV

pias, a Comissão da Prefeitura satisfe* os proprietários das empresas em detrimento dos inte*
rêsses da população — Um exemplo que ilustra o novo golpe, (HA ?• PAGINA)
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Ligação Aérea Com o Equador
Pelo Correio Aéreo Nociooal

INICIADA ONTKM A PRIMEIRA VIAGEM EXPERIMENTAL

HA algum tempo, o» Mini»-
lôrloi iliis Relaçovl Kxli-ilorPS

1 da Aeronáutica vôjnojiiqdio
tio a poMinlIWBdu 'J« wtflMloor
nova linha inicni.ielonul <io

Correio Aéreo Nacional, Dei«
sa vm, a referida linha viria
servir » ICquadnr.

Apôs riumorosos rnifiiillmrii-
ton entre os órgãos IntoroM*
«Io», inclusive « Kwbnl.xada dn
Equador nesta Capita!, íoi de-

eldldo, seriam roallradas algii
iiiiih viagens i'.\|n«ilnieiiittw, s
fim do bit estudada a nov» ro.
ia lendo «n vlsla campos da
pouso, condições moteorúlOgl»
cas, etc,

A primeira deuit viagens
foi Inliiniln ornem pela manha,
devendo o nvIAo utlllradn cito-
«ar a Quito a 8 de msrc», ds
maneira n coincidir com • pre-
sença naquoh» Capital do

V
AERONÁUTICA

ESCALA DE VÔOS
DE COQUELUCHE

f' .0 Serviço do Saúiit. da a»
Zona Acroa, cfccuími a tripula
vi,'. ¦ os pasüiiRcitoj abaixo
mencionados, pnin ('a vôos dc
eoqucliicin' nu próxiiini 3a, fei*
r»,.<lU i do março d; 11)58,

Mídleo efetivo, tenente dr.
Antônio Mnloluiu, nitnlco re.
«erva, tornsnto dr. ¦ Jlcnmni
Sotiátt Carvalho; despachante,
enfermeiro Francisco Foliai
Borges; enfermeiro ri- bordo,
ToMadP Orlandmo Augusto
Kelly.

Vôo da» '/.OO horna — Acom-
prinhante»: Thorosa Waijidt
Almeida, Germano Vieira Ma-
oedo, WaMir Alvm Meio,
Oraolnda dg Almeida ouraoao,
juraria N. B Melo, Belmlra R-
Oliveira, Manoel R, Moraes,
STekna Mnta, Pctronio M.
Adrüo, Cnrllndn e Jeane U'
Art, Juracy A. Memória, Mil-
t»n Biintos, Adollna Machado,
•Jebaatlflo Duarte o Mario
Jesus, Reservo.»: Ce>'lUi, Aiidru-
d»3 Costa, Joso Vieira Fo:'osa t
ir.tA oeorge Rocna.'¦Vôo da» 9.00 horas — Acom-
pàiihoattís. nos a Clemente
Bnstaiflanto, Ivcto lleiic, EU'".
Pinto Coutlnho, Syrtú Gomei
.ferreira, tobcl Oliaeas, BaHl-

'tra. Mnrqiien Martins, NU ton'Costa. Mps, Angulo « Theresl-

Chanceler Macedo Sonroa o <l»
hrlB»d«lri) Anyslo lintolho, Co
moiulnnip do Comando do
Transporta Aoreo da VA\) o
o membro du Comitiva do
Ministério iIbh IlolsçflPH Exto-
rioros,"'• A chegada da aeronave terá
aspecto «uleno, A mesma, dc.
verflo estar presentes, além do
•utiirldade» nillliniva doa dnU
poiso», os MlnlmiiiH dos Rolo-
çfles Extorlowi do Equador o
do Hra.sll.

O Çomindonto da aoronave,
«oroncl Kiiro Ciiiiri'ota d« HU-
ve, o portador dn mensagem
conirraiulntorln llrlglda pelo
msjor-brlgnilelw¦ilo-nr KniMoIs-
Cp do Àhhíh Corria do Mollo ao
Mlnlatro dn Defesa daquele
pais amigo.

Prossegue, asNlm, a Aeronáu.
tlca i)P Kt'u programo du apro-
xlmnvno tom as Repúblicas
Suj-Amorlcanos, vt-stndo, sem
pré, propiciar maior entendi*
mérito dn IiniNll cnm os seus
rlilnnâo.".

Negado o Aumento Para os
Operários' da Construção Civil
Os «rabslhsdores em Construção Covil cetlvoram reunido*

ontem, om assembléia no «Indlcafo, porá tomar conhecimento
das domnrcl.es realizadas Junto aos patrões, sobro o podidodo aumento do anlárlo. Doado dmwmbro do ano passado, o
Sindicato daquolei trnbslhodnro» esto pleiteando Tunfo omIndustria a do Construção civil, um aumonto uno voíln doJü WW% para os trabalhadores desta catogorla. Após váriosentendimento*, os empregadores afirmaram nío catarem emcondições do conceder nonhum aumento por estar flslo rimodn Industria onfrolnndo sôríua dlflouldadeâ

Pan prosseguir os debate» em torno do proWems o tomaiuma ilclllieraçno quanto oa medida* a aorom adotadas, ísce a
üttt" 1m{T^ 00»'ndlB»to ftr* uma nova asaimntas, no
próximo dia O, As 18 horas. ¦ .

Norte-Amcricanos Implicados.»

nua, An» Hoarca Forreh**,
Welllngton Mao Dowell, Bere-
tiice Cecília Quinino de Ollvel-
ra, Eroa Pue4 Aran>e«. Maria
mivii llaliell,) de Almeld.i,
Floralnha M. üsteve», Alfredo
Wiiiiclsen. Reicrvani Arllndo
Uuiingarten e Maria Montt'|rn
Nogilelra,

Vflo daa 11,00 hora» -¦•• Acom-
iiHnlinntci": PranclHO Siqueira,
oxGrlo Marque», Portrn Al,:unin-
rn, Papmar H. Karnanda», Ma-
riu de Oliveira * Silva, Nelel Mu.
wra Silva, Joaquim da Almel-
da, Iracema A. Ijipe», Miirla U<
dia Hanlo», Irceí, Miranda Bllva,
Morlo Oliveira Aranliu, Wllaon
l'itulo Cordeiro, Mar'» Alba V»r-
(osa, Iloitalla de Souza, Mununl
KraneUr.o Itniimlho, l2d«on Fer-
relra Kllas. Iteaorva»! Hulmatino
M. Chave», Muria ilo lAiurdea
Batista, Maria .Ias Borea Kr*lla*. Rnhc,., Jt• »sHc»Ii 11 i
Iraldôe Duprat e Naency Araújo

VOo das 10,00 horas — Aconí-
I.anlmntes: l.iula A, ToUelra,
Hclona C. II. Lulssl, Mareollno
Sebolrt, Neirna O. Amannlu, Ma-
ria Carneiro, Oeiar llamoa, l.u-
?.la TI. Santo», Maria A. M. 8»n-
tos Theodomlro B. Caatro New-
ton d» Oliveira, Jmia» fi. Sam-
paio José d» Albuquerque, Ma-
na C. Aievedo, Alfredo Palha-
ree, AntOnlo D. Ferreira, Rescr-
nas: Maria Maio Qavino, Apoiou
H. Pont*» • Paulo Paetello.

Ingrid Bergman
Vai Residir
cm Londres

P.OMA, 28 (PP) — Ingrid
Bergman, que ae encontra
atualmente nesta, capital, vai
Innialarae, no que se diz, de-
íinitivamento em Londres, no
mOs vindouro, cm companhia
(10= trjfl filhos tjue tevo dc

A atriz sueca vm.iará; pro
vavclmente, a 5 de marco pro-
xlrr.n com destino a Paris,
onde te ileterá por alguns
dias, antes de seguir para
Londres,

Contuao, desde jâ é certo
que Irn/ritl passará as férias
du verfio om seu palacete de
Santa Marinella, p«rto de
Roma.

Conclutio da Ia. página
ulKuma, em fonte oficial, quan-in a verdadeira alginricucan da
liai-.- i-ii.iu umlilftulilado parero'Ivlllierada o iKiialment» nada

mi fOK paro dissipar a Improseao,
iii!"i'ii KiTiilinviilii dlfiiiidlilu, do
mui rr.lA.1 em i-unuu Mlilllii» iinr-
ti-uiiierlemiHH, A embaixada dos
HhIikIi/k Unidas niitiii-ulmpnto
?o Miciisa a quiilquer nomenta-
ilo, mas funcionários norta-a.
iiiiiilrano» iiianlfcutam pórticoIn i m uu to a "sua siirpiesu po
niillaada", snllontando que,o au-
Klllo .liidii p.-ln seu puln aos dl-
i.'n i.i.s sovtrno» Iriinlun.is <le-
liols >lo lu0:t a, nuludiinente, ao
tfovêrn.i do Sr, Mnniltclior T-loh-
IhiI, aerlu bastante para demona-
tini- a inconslatônrla daa aeu-
«ui,>nes. .Mhh os elreuloa irunia-
nos formulam a lilpdteaes do
tine .-iiMns eonsallialros norte.u-
liierlcanos houvessem cometido

*lmpi-ud»ni»s «xcMtef d» silo",
d»»enr»mlnhandi>»» a»slm psra•s Intriga» d» polltlorrat afwta-
du* dn podar rfiipnl» da 4»lll|»>
•âo do (»n*ral ünlia.ti.
"m/rriAPA»jBAVA hita»
viiNçom"

tbkr*, m (ifp) — Ar/ün»
cia aomunlcudo da Justlqa MUI-
lur qu* "foi preso, depola d*
pr.ivudo qim ullrapinsava as
sue» funenas", O R«n*r»l Ohu-
lanul, ex-olinfo do serviço d»
liifnriuaçAea do osta-malor do
«ixernllo Iranlnunii, Apesar ' da
ii comunicado nao oereicemar
qualquer osi:luriii'lmento, parece
quo o seneral, illuu-anel, colo-
indo h dlaposlcòo do estado-rnal-' or imperial ha qulnae dia», es.
t& Implicado nn "nomplot" «on-
tra a segurança do lãstadn, mija
descoberta fui confirmada on-
tem polo governa,

Avançando Palmo a Palmo, o.

Não Consegue a SUM0C
ContlitãSn da U. página

FtlJMOO ii» tentativa de defesa pública de
Mia iililmle, linjo condenada por Ioda a
liar/u,,

A vimlii ila American Can paraoBroalI,
.1 ii foi luiiiiniini.i mostrado pela imprensa,
lepn wnlnni a liiiuiiluràu da Industria na-

elonal de estamparia. O mercado oonsumi-
dor está saturado, e as nossas empresas
trabalham oom apenas 40% do sua capacl-
dade, A maioria daa empresa», nacionais
n&o esta em condizes de suportar a conoor-
rêncla daquela poderosa empresa america-
na, cuja hlsIArta ó Item conhecida.

< ^,'iim iilii inino ii.iiilludo
í-! ikmi.i dn dó em prosas, a
. upirivaii ' uu iiliaorvon mais
<i'' mo miiritt.,.fálirlcii!! ooii-
.iiniiilr.-,, dciltr.il '.'us Kslit-
ilna I uliliis, om nsiim 'Mi «nos
iii' t-xisi.''iiiiii, Tanto 'í'•.',
nllialiiicnle, ela puniu/, car-
ca il - 50% do« vabllliainca
cjíutuimitlos |iulos ICsltulos
i iiiiius. t orno, cniao, concor»
iliii-ni; iiiiii u SUA10Ó (|iinudn
ili/ ijun u siiii ilüuistto «so
iiiijiiinlut por <'niisullnr o in-
tii|'ÍKB(! i.tilotlVo»? íloinb, en-
lãn, aiiTililur-ho ipiii n insta-
liiçõu, im jiiiím, du American
1'ari rejirtiscníiirÁ «iuti «lo-
miiiiln dc iiiulor illuaniismo»
vara a indústria similar na-

-clònalV Dn nicsnía forma,
! ".o 

pòile passar dn pilhéria
>' i iliail tffislo ii iifirnuiçao da'•! ."[<)( ,1c. que a Inddstrla
tiaeinriftl qniiliniiará u operar
no «regime Milutiir da lllior-
ilailu do ciinioirenela»!

\a ve'rdade, a nola da
.St.'.MOC não .justifica com
fatos, nem com argumentos
conyiiiccntfs, as razões do
sua decisão ja qualificada,
pela, Federação das Indrts-
Iriii.s du líslado do S. Paulo,
cuiliii «inoportuna, iníqua o
injusta». Numa nota (ivo ex<
leitsa, em que procura de-
IVnili-r-.sií apenas com JOgo
du palavras, n SIJMOO nllo
f-..'! Icmhnm dc declarar os
ic.iis mulivos que a levaram
r, deferir.n requerimento da
Amoricun Can. motivos revê-
luilos, em nomo dn ministro
du Fazenda, pelo sr. Selma-
tião l'nes de Almeida, presl-
dente dn Banco do Brasil: a
I remenda prçssuo quo rece-
liou daqti.-lo tnist«i e do prO-
prio governo dos Hstados
Unidos.

Além do nials, a Noia da
SIJMOO não poderia vir a

Embaixada do Brasil
Junto à Rapública

Árabe Unida
O prefildente da Republica

«pr-mou deca-etos na pasta
do Exterior nomeando o em'
batxpdor jpéci0 Honorat0 de
Moura para exercer Mterl-
nalmente o cargo de Ministro
ias Kelaçóes Exteriores, du-
ránte o Impedimento do em-

baixador JObI Caijoa de Ma-
eedo Soares; extinguindo a
Embaixada do Brasil Junto
•o governo do Egito', com se-
de no Cairo, e a Legacão bra-
slleiia junto ao governo da
Bepúlilica da Síria, com ae-
de em Damasco; e, criando
a Embaixada do Brasil jun.
to A ltt-públlca Árabe Unida,
eom'ando no Cairo, e o Con-
sruiado Geral du Brasil em
Damasco, provincia da Kíria,
República Árabe TMdã.

público era momento tao Ino-
portiuio. Dois dla« depois que
o sr. Joaé Maria Alkmlm, ec-
dendo a um movimento da
opinião pública, prometeu
aos Industriais paulistas que
mandaria aquele órgão re-
examinar a sua deds&o, vem
a SlIMOC, antes de proceder
àquele reenme, reafirmar

publicamente a sua atitude,
deixando claro desta forma
que sao realmente muito no-
derosos o influentes os Inle-
rèssea estrangeiros que Ins-
plraram sua decisão.

O que a Nota da SUMOC
revela, pois, é que aua doei-
sin foi realmente Inoportuna,
iníqua, e Injusta.

Conclusão da Ia. página
to«. Segundo informou o en-
gcnholro Humberto fiuano,
da L. Qtmlronl, empresa en-
carregada de realizar as
obras do lageado, estilo sendo
colocadas esteiras de concre.
to armado para proteger as
lages, que por «ua ver, rece.
berao um enchimento de con-
crete cidópico. As estacas da
esteira de concreto terão sete
metros de profundidade e
a «tpessura da iage com o
enchimeno terá de apenas oi.
tenta centímetros. Disse-nos
ainda o eng. que ns obras

que estfij sendo realizadas no
Lema visam evitar apenas
que • mar retire a areia, *' 
que nto Impedirão o Infiltra-
mento da água, coisa que
continuará a haver.

Uma atmosfera de descaso
envolve a» obras da praia do
L«me, pois vê-se claramente
que a Prefeitura nao pre.
tend evitar conseqüências qu*
tende evitar conseqüências que
aterradoras para oj morado,
rea daquele bairro,
NO ARPOADOR A SITUA-

ÇAO É PIOR
Mais desanlmador, ainda, 4

o estado de abandono em que
ao encontra o Arpoador. ríe-
nhuma providência íoi toma.
tia no sentido dn evitar quo
a avenida Vieira Souto ae-
Ja mais gravemente atingi-
da, pois o mar Já avançou
muito em sua direção, des-
truindo uma barreira de con-
creto e um pedaço da calca,
da. N&o faltará muito para
o mar concluir sua obra de
destruição, chegando até 00
edifícios. A própria Prefei-
tura nao deva Ignorar o pe.
rlgo que paira «Obre aque-
le logradouro, pois por lá
passou deixando uma bomba
com encanamentos para re.
tirar a água que ge está In-
filtrando sob as barreira» da
terra e o asfalta, em direção
aos edifícios. Esse material
está lá, mas até agora repre.
senta apenas o rastro da Pre-
feitura,

No Leme. os engenheiros
mostram as lage» antigas
destruidas e oa çeni mstrosdo que Já construíram Intac-
tos. Ate ai mulo bem, Veja-
mos, porém, para o futuro a
obra improvisada resistira.

Trampolim Para a Intervenção
Estrangeira a Agitação em Sumatra

(FP)DJAKARTA. 28
primeiro-ministro indonésio
DJuanda Kartawldjaja decla-
rou hoje, no Parlamento, que
<a agitação no centro de Suma-
tra poderia constituir o tram-
pollm para uma intervenção
estrangeira, pois o governo de
Padano reclama ativamente o
apoio estrangeiro», Intervindo
no debate a respeito do proble-
ma da Nova Guiné Ocidental,
acrescentou DJuanda Kartawld-

O laja que a proclamaç&o do «go-
vérno revolucionárl» de Bukit-
tingi causava & Indnésia maio-
res dificuldades do que as con-
eeqüênclaa da campanha anil-
holandesa. Disse ainda o prl-
meiro-mfnistro da Indonésia:
<Esforça-s« o governo, pelas
vias diplomáticas, para reduzir
ou limitar a influência, no es-
trangeiro, do sr. SJafrudln
Prawranegara, primelro-mlnis-
tro do «governo revoluciona*
rio»;

Criação de um Fundo
Interamericano de Proteção

à Infância
Sugestão apresentada pelo chefe da delegação
do Brasil ao Simpósio sobre Nutrição Infantil

na América Latina

Burlando a Vigilância Materna...
Conclusão da la- página.nela Indo eatatalar-ae no solo,

numa queda de oerca de 10
metros.
EM ESTADO GRAVÍSSIMO

Ao dar entrada no Miguel
Couto, Caldero, foi oondmido
• sala de operacOe», onde o»

médico» tentaram pregtar.jhe
a assistência requerida. No
entanto, falando á rcporta-
gern, os médlcog afirmuram
ser difícil a recuperação do
menor, que, alem de h«mor-
ragla Interna, ' 

perdeu ubun-
daate quantidade de sangue

Juscelino Receberá Hoje...

LA PAZ, (Agoncia Nado-
nal) — A contribuição da de-
legaçao braillelr» ao I Sim.
pósio sobre Nutrlçflo Infantil
na América Latina apresentou
três substanciais propostas,
duas das quais de autoria do

chefe* médico nutréloge-

volvimento», na qual foi fei-
ta uma análise minuciosa doa
resultados que vêm obtendo
as experiências d» complemen-
taçfio' alimentar dos escolares
primários brasileiros desde .,
1955,-quando a Campanha de
Merenda Escolar foi Institui,
da .Em deçlareçõei a jornalis-

Conclusão da Ia. página54 itens reivindlçatdrios,
cuj0 cumprimento os mari-
tlmos vêm aguardando des*
de a última greve deflagra-
da pelos Oficiais de Náuti-
ca, Máquinas • Telegrafia-
tas.

A Convocação dos lideres
mentimos para esta entre,
vista «om o sr. Juscelino
Kubitsehak partiu da reunião
ontem realizada no Palácio
do Catete, entro o presiden-
te da República e os titula-
ree doa Ministérios referi-
dos anteriormente. • outras
autoridades. Espera-se que
na entrevista de hoje seja
definitivamente encontra-
da uma fórmula para aplica-
çflo de todos os direitos as.
segurados aos marítimos em
leis, portarias e decretos,
conforme os estudos reali-
zadns pela Comissão Inter-
ministerial, que examinou a
questflo.

NOTA DA AGENCIA
NACIONAL

A agência Nacional dis-tnbuiu, ontem,
nota: a seguinte

.«O Presidente Juscelino Ku-bits.hek reuniu, ontem, noPalác-o d0 Catete, os minis-
ÍS"A JJftIcfl' Marinha,Trabalho, Fazenda e Viaeao,o ehe/e do Gabinete Civil daPresidência da. República, odtretor-presidonte da Mari-Iíí?«,MerçBnte e 0 diretor doDASP, para ouvir o-rolaió-rio do ministro Euric0 Sales«obre as reivindicações dosmarítimos.

Finda a reuniSo, o presi-(Jerita da República comtinl-
cou aos presentes que liojç,
sábado, às 10 horas, no Pa-
lár|0 das Laranjeira», com
a presença de todos ç< mari-tlmos, prosseguirá „ exame
da matéria e dará ao aisun-
to a »ua decisão final».

Walter Santo», «m torno da ! tas bolivianos ,õ professor Ju.
criaçáo de um Fundo Intera, i üanelli diase qtje atenderá às
mericano d* Assistência â In
fâncla por» reíOrço das atl,
dades qm v»m executando as
isntidades eipeelauwida* em
limclonamento no» diversos
palBes, e uma recomendação
no sentido de o» Oovêrnos daa
nacõe» latino-americanas con.
tlderarem os programas de
nutrição Infantil como mutas
de honra para uma segura

pronta loiução A tercelrs
iiroposlção, que causou gran.de interesse, principalmente
entre o» 'eispecíalistas ameri.nanoi presentes k reunião.foi
apresentada peol médico José
salvador JuUaneili, sob o ti-
tulo «Nutrição para o desen.

Partindo de um Satélite Artificial da T«rra à
Velocidade de 3-129 M/Se*., Poder-se-* «jfe*

Jnar um Vôo sem Escala Terra-Ua em 10
 diase U minutos

(PROF. ARY STERHFELD)

Leiam: O Vôo no Espaço Cósmico
De Ary StemfeW

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, SO — Sobrado

(Antiga Rua das Marrecas)

solicitações de algumas auto,
vídades «ducaclopals de La
P»*í Ía"*nd0-lh*« um relato
dos pianos em andamento no

Brasil e os meios adequado»
para o equacienamento dos
problemas de nutrição no am-
bifo escolar.

PLANOS COMPLEMENTA-
RES EM ANDAMENTO

•.Na ligeira entrevista que-Concedeu a vários jornalistas»
. bolivianos, o professor julia-
.nelH: apresentou'uma série de¦ trabalhos, complemontarcs queestão s»ndo grandes auxilia-

tvs da merenda no interiur do
Brasil ,gntr« 0s pjanog desta
naeuwia qu* «tio em anda-
inente- incluem-se os de t.ea-
tp infantil e de trabalhos ms.
nueia Inspirados em motivos
aj|m»nMre» além do lanwmen.

.ia Hm Pr°gf»m» de hortsg,
plWto nos sscçiif,» primária»
«ue possuam áreas ^denua,.
dai.

Tais iniciativas t'4fiu- oiiio
cotando rMiiiadoc al!an*('ri.
to poBitivtis i. w Intüciífl cie fr.
quénçia o melhoria dos hívbIk'de aprovaçõp» estão em con.
tanto ascenção, Os Integrantesda delegação brasileira voltarao a defender nesta capial op
temas'que lançaram fm Cnli,na'semana de debates patroci-

. nada pelo Instituto Intorame-ricano de Proteção n Infância,
q^^anljacto do* Estadop
^^9*^a»t^etiewiê<fjS^áfS^ -^^ 

^pim^a mii j"_

DESCOBERTO NA TCHECOSLQVÂQUIA

PLANO TERROraSTÃ
DAS POTÊNCIAS OCIDENTAIS
PRAGA, 38 (Fp) « A se-

guronca tçhjoolsovac^ adotpu,recentemente medidas destina-das « ís^t ftacMsor um pia-no da terrorlsmp a de diversãoelo^rado pelos serviços de ta.
oçpíorrnaçÇe» qas poteWu oç{

Salvos os Oporárlos
Soterrados

B0EN06 AIRES, 28 (FP) w
Qt oito operários aocerra$o»
num túnel em construção, na
localidade de oo-rslito perto
da cidade de Salta, foram re,
tirados, sãos e salvos, fcpplsde %l horag de esforços.

Mais de duaerjtaa Pesspa^
participarem doa 

' 
trabalhos d«

salvanuento, que prosseguiram
durante tôfla a noite do ontem
pljf* hoje, até .mçjQ tlja

dentais, — anunciou, no trans-
curso de entrevista concedida
à imprensa hoje de manhã, pviçe-ministro do Interior, sr.
Joseí Kudrns, Acrescentou
que ésge piano Wra, conhecido
graças oa revelações do emi-
grado FrantiseH Havelka. Re,
gressando à Tchecoslovâquia
depois de uma permanência do
três anos na Áustria e na Ale-
manha Ocidental, Havelka en-
tregou à policia as listas das
rêdos de informações norte-
americanas, inglesas e alemãs
na Tchecoslovâquia, Durante à
suo, estada no ostrangelro
Prantlselí HavelUa trabalhou
psra a espionagem britânico,
— escloropoií o ministro, sem
dar permenores.quanto a.em-
pUtude doa resultados obtidos
pela segurança teheposiovepB.

OOM GRANDES PILAS DTE CRIANÇAS E ADULTOS

Encerram-se Hoje as Matrículas Ias Escolas da L
Kiiii-ri.iiii-rii lioj» «f matrl-

Clllis na» «icola» primárias ds
i'r*r«ltiirs, O» pai» do» slumu.
Imilii 0 «II» II, iiliuiiiln a» in»»-
nia» furam almriu», «nlrtiiiam
a» lilii» lis» porta» do» noltsli*»
na ««paranca d» nliler uma va*
lia num »»u» filho*. O dmma
iiilimlrá n aaii nllma no dia de
Imj», Mlllmr»» il» nrlanii»» nAo

Uma Fosta
do Eserltoros
om "Loltura'

/
Na redação do «r^eltum»,

o sr,' IlarhoNa Melo reuniu,
ontem à. tardo, num «cock*
loil», figuras do mundo llte-
rdrlu quo assistiram a. aprn.
sentaçào do trabitllms pre*
mlados num concurso daquo*
Ia publicação.

Estiveram prasonU» h tos-
Ia, entre outra» pcasoas, ns
sr», Agrlplno Cirloco, Paulo
Mendes Campos, Abelardo
Fonseca, Waldemar Cavai*
cantt, Raimundo Nogueira,
Iviimí Jean, Homero Homem,
Osório Horba,. Milton Pedro*
su, James Amado, .Santos
Morais, Vera Tormtmtu, Ben*
jamln Cabello e Zora Scjjan.

oonttmilram «Inda »• malrlou-
im- e as pouitu vsss» Já furam
pr»»n<ihl<U«, lltatato »niAn, «hin*
HoltigAnai s» novas Kl ««iiiiIm» iIh
1'DV • 0» OOltalOS pui ll.Ml.in
qu» raoabarlo o» «ü ,.|.m, .

NAO HA vauah

A roporUscm da imi'HI'ím-a
1'iii'DI.aii, p«roorr»nrto «Inuii»
iiutriiii» «anolar»» eonilnlou ipm
a ahinlula falia de v»gss alirati-
t* várias «loolas, «nire «titã»» a
Utodoro (na niftria), i'«drn Va-
r»la, Dalflm Morelm, Müdno,
1'amní, Rio (irand» ¦ du Uni,
Bahia, Cbll», Boserra de M<¦»• -
••», Acre, llondurs» « Mlim»
a»ral». M»»mo al»nt»a <|i|o já
nao «»ilo m*l» «faiimiiiiii matrl»
oula», os lnt»r««»ade» não almn-
iiiomm a» fila»,

t.rf liilh i .UIIMlun
Hijl'hll|i|n llilH «ai'ii|ll», a» 111.

iiiuiii» iitiimou» idm ainda iiui<
lillIlIllIlHI |llll'a «'«'IIMt-Hnll' (IKl
('lur, • < i.iuni" ii Hwirsliirla u,
lidlivuulu da l'ri'i' llum. O pi,
iiiuini nSii im novos u< imiíii!'
que i-i i !¦¦ liiiiiiHuriiiloa nu \»r,
Hllllll lllll III, d 'KMMIIIHlll, ll» IU,

Irluillan no» rui,'Mi,, piiiiiin i
iv» mili o iIUiiuiiIIIii Hu iiiiiiilii.
Illllllllllll'. llnrn- lIllllN "Wlill.lk"
i|i|" o MTinlArln llll ll|lll'lll;All II.
iiniiiii, ná ii mil' imi.i rwliKliiu
iiAintru •>•• saotdenteii a» iv>.
mi» mooIoi 1'oiicin nbiorvcr o
ini'nii„i. ii* io mii criança», \
1'fl'lKI, |HIIO 11.1...1 in. Ili» llO* '¦•
1111, •> 11. ¦ 1111 <•-111 > • • |iiii'llr.lil:irra, i
|,i nnlllirt lliulrlllllllf* nu imrnii
Im «ii, litfiUI furillHi .0 mil ii I-
llliriii. Ilvllllllll.i flilii ôi»l« mu
iniviiilri» du ('«nulo,

Obrigada a Roduiir, a Oomliiào Rsiiu*lu o Mínimo

VAI SER GRANDE 0 AUMENTO
DAS PASSAÇENS DE ÔNIBUS!

TELEFONE: 22 8518

AComlHslio 
de Tarifas do

do Departamento do Con-
reasoes da Prefeitura dccl-
(llu, cm sua reunido do mi-
tem, diminuir um pouco
(bem menos do que podia)
o brutal'aumento que sofro-
rao os preços das pasasgona
de ônibus nas chamada» II-
nhag duplas.

A reunião fora convocada
para dar conhecimento aos
membros da Comissão quo o
procurador da Prefeitura con-
cluira que continua om vigor
o artigo terceiro da Lei 775.

Inauguradas duas Evposiçõcs...
Conclus.io da Ia. páginaNegiíio da Llinn, e,,ln prõf. Ma

ciei 1'inhelro, diretor da lilbliota-
ca Municipal, membro da Cq-
mial&o d» Estudo» Hlatorlcoa a
Qaograflco» da Cldailo do Itlo
OS Janeira, io McretArlo de I-ld».
eatte • Cultura da Munloitiali-
ÍAA* • So diretor do Museu Na.
elonal a» Bala» Artes, prof. O»,
waldo Teixeira.
¦xtosiçao
bibuoorafica

O ate Inausural da tegunda
•apoatcâo, qu» apresentou ma-
pa* hlatSrlco» • livros pdbr« a

cidade do Itlo d* Janeiro, nmll-
zou-io no aagu&o da Btlillmeiiu
Nacional,

Couli» ao prof. Pinheiro, dl.
Coube, ao pro. Maciel 1'lnliui-

ro, diretor da Biblioteca Muni-
clpal, falar aobr» o algiiifluiulo

daa duaa expoalcBes, ilm-iliunliii
a csnlarecer o povo carioca,

proporclonando-lhe niellitires
coiilicclmentoa «Obre a sua Oi»
dado.

Ambas as expo?lçOoH fica nlo
franqueada» ao público diiiiin-
te todo o mês d» março cor-
rente.

Retardados por Culpa da Lighl.
Ciinc/iijH'! <í.i In. página

Esgotos, fuloa como o
inutttizuçõo dos motoras
da adutora de Guandu,
ocorido na icrçu-feira
passada, motivado pela
falta de fornecimento dc
força, poderão ocorrer ti
qualquer momento, pois u
adutora, funcionando tún-
da em estada precário,
não dispõe dc f/crador<t.<í
de energia capuzes de
manter as suas peças em
pleno funcionamento, no
caso dc uma nova Inter-
rupção de força por par-

te du Light, wsciru e ve-
seira cm tais expedien-
tes.

PROMETE ÁGUA¦ PAU A HOJE
As últimas horas da

noite, de ontem, o Secre-
túrio de Viaçãn e Obras
Públicas da Prefeitura,
Sr. Edgar d Ferreira dc
Carvalho anunciou que
parte das obras que cs-
tão sendo efetuadas na
adutora do Guandu será
hoje concluída « 190 mi-
Ihõcs de litros dágua se-
rão fornecidos a cidade.

Embarcou para Haifa o novo
Conclusão da Ia, página

senta. Ilenoiiilo estava rodea-
do peios seus 5 filhos, sen-
do o mai.i novo com apenas
um ano de idade.

UMA CKIANCA
QUE CHOHA

Alurla Inw, naquele mo-
mento era a única pessoa
que chorava. Mais larde, po-
tfim na hora mesmo do pos-
soai entrar no navio, já era
mu'ía gente grande que cs-
tava em prêmios inclusive
um homem, Maria Jnez tem
«Omente seis anos, Estava ali

•ao lad0 de Jorge, seu manl-
nl^o dc quatro anos, para $e
despedir cio pai, o coman-
danto do contingente que
embarcava, capitão Jorge
Mi)5sa).iai Leal.

— Penso que Iodos que ln-
tegram esto contingente se-
rão capazes do iwrn renre
sentar o nosso pais lã fora,
como os quo vamos sulisli-
tulr — falou-nos o capitão
Meissarjai Loul.

DESPEDIPAS PO
GENERAL_PENYS

' Eslgve prusíoli! ao iijnbnrr I
quo. tritre puiíBS,'llltóS l»a' '
lOJifcs do E>'6i'i,'Uo, o comriii-
daríte do 1 Exército, gone-

rai (^diüo Penys. Passando j
em revista as tropas qus ,
eiTibarcavani, o general |
Cumprimentava o comanda»- '
ly dt: cada agrupamento.
. pronurado por nossa repor* '
tagem, declarou; i

r-- Vim tr»^er os meus
votos de felicidades a todos.

AJUDE A

VAI PORQUE NAO
ACHOU OUTRO EMPREGO

Longe, perto de um gnln-
dasic, no momeniq em que
o «.Soares Dutra» largava os
cabos, duas Jovena chora-
vttm. Quizemos ouvi-las.

a» O nosso irmüo Sinírô-
nio vai ali •— faiou-nos Ce-
iin.: ae Almeida. E expli-
canuo; — E' a primeira vez
que se separa de nos.

Sua progenitora, menos
çmcçionada, relatou-nos o
drama da família do praci*
nha Smírônlo Renato de AI-
incida, que vai para outras
terras, quando conta apenas
1!) anos,

— file não achou outro
cpiinçgo,,. Nilo podia ficar
parado. Os outros quatros
tle í,gora não acharam tra-
haliio. E prosseguindo d. Au*
giis:a Envagelista de Almei-
Ua: «Viemos de Minas Ge.
rnis ha cinco meses, Eu com
meus nove filhos, sendo chi-
Co homens. O pai trabalha
num hospital do governo em
Juiz de Fora Ganha spmon-
te o salôrio-mininio Nflo dá
IiHfP nada. Por isso viemos
vor vc aqui as coisas cor-
rliim melhor. Mas ate agora
HHiia de empifgo.

DESTlKOi — HAIFA
U s.Suuree Dutra> íarà

!!l!ia isoala em Las Palmas
e depois rumará para Pôr-
lo Said, onde os proclnhasi|i>"emborearão rum© a iW*
fa, no deserto. O acampa*
rncíito da« tropas brosilei.
raí. segundo apurou a nos-
sa reportagem, fica a 8D
quilômetros desta cidade.
Chegando lá, os outros pra*
cinhas, aos quais eles vão
subs ituir, devera0 embar-
car de volta para o Brasil.
O contingente que embir-

cnvi hoje deverá, permanecer
no Egito durante um ano.
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1 fíBUBNOS ~ üntre Bungu e C,./iühIii, tí-m Juros, final do CrS1,1109,00 Hmt nsfai-itilu, usijoioii¦¦\4B,a,1181.(14, 1'laiHii .tiüvuiín ptlartcfultura sob o n» 20,3M, uro-•nessa de vunda, cartf)rlo Deeraton» os. Tratar na Barraca Rei do»rerreno» com Jo«ò gunha, juntoa Estacfio ds Santíssimo — Distritofuderal,
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J-'»ii|l|tatn-»e, TiHliin n Rua Can-ilido Bçiilclq, 307B, aOb., com <> Sr-

lüxtiii ai'ii;:u doiorinlnu que <>•
nreçus ifiiJiiniiuliM iiiiK i,u i
ias iIiih llnluiN iliipl.iM i|i'vi!

I sur reduzido dc no mlnlnn»
Xi por contOi

III.SOI,Ll. At)
Embuta a ruiinluu iuiiiij

nlliu i:uil\ui'illlil Il|ieilll3 |iiHl.os incmhros-tiu Lomlssfiu Io
iiiiiiüin rijiiiuviim-iiio ilo pa
recer du iJrocuradria da Itc
icliuru, u|n,i, j»io passou-sea (liscuilr o mudo de aplica-«.'.lo du redução doterminuda
jicia uni. Po«|dll|-s« qua o
desconto do -b por cento se
rá teitu sobro a soma das
tarifas de cafm uma das se-
toes quo comproondg u linha
OUpla, Essa i esolueãu loi uilu
uma quase pr uiiunlmitludc.
A seu tnvor votaram nove
dos on/.L' membros Ua Comis-
sáo presentes u reunião, In-
uiusivc os representantes do;
estudantes, cios Jornalistas o
do HinalcatQ tlo« Condutores
de Veículos Rodoviários e
Anexos, quo haviam prome-lldy votar contra. A lórmii-
Ia foi rejeitada apenas pelossrs. Arllndo Fragoso o Ullm
pio (-íaieyo Soarei, ambo-,
conlabillstiis.

Ü0L|»I2 11ALXU

A iciuliii.áu ontem adota-
da pi."lu Comissão cio Tarifas
começa por ignorar compi»-
lamente u fato de a Lei dl-
zer que ii aumento deve ser,
no mínimo, de 25 por cento
e termma deturpando com-
pletarriente o santuio da* coi-
sa« ao Aeternupar que essa
redução será leila sobre a
soma cias tariias das seções
que compreendem a linha
dupla.

i ornemos pura exemplo a
unha Ipanenia-Urajau que,dc acordo com as novas ta-
rlías em elaboração, teráo os
seguintes preços: Cr$ 11.5U
para o percurso completo;
CrÇ 6,00 para quem vai da
Lapa a Grajaú e Cr$ 7,00 pa-ra Ipanoma-Estrada de Fer-
ro. Interpretando correta-
mente o artigo terceiro da
Lei 775, a redução de 25 porcento deveria ser feita tb-
bre Cr$ 11,50 a, conseqüen-
temente, o preço da passa-
gem para o percurso com-
pleto seria de Ctf 83.

O ponto de vista vitorio»),
porém, na Comissão de Ta-
rifas (ponto de vista do sr.
Hugo Thompson Nogueira)
é de que a redução de 35 por
cento será íeita sobre a ao-
ma das tarifas de cada teçjaa
da linha dupla. Assim, no ca
so da linha Ipanema-Grajaú
o desconto incidira sòbti
CrÇ 13,00 e n&o Cr$ 11.50 e,
portanto, a passagem para o

'percurso completo será d«
CrÇ 10,00 e n&o CrS 8,50.

Outro aspecto da questAo
que ainda pode dar oportu-
nldade a novos golpes con-
tra a bolsa popular e proble-
ma da definição do que é 11-
nha dupla. Alguns afirmam
que são todas as linha» qu«
passam pelo centro da cida-
de, mos o assunto nâo íicou
esclarecido.

Sociais
Casamento

... .jzar-Se-* hoje. às Vá m»
o enlace matrimonial do j.
Odillo Gonznlea Canedn eoni a
ata. Valdlviu Oonzalea. O ei"
(«Jo «airá da rCBldêncla dos
pais do noivo, alto a, flua Oua-
rabu, 313, Jnbauma, para ¦'
Igreja do ntesmo subúrbio
Desde Jáj estão oonvicfados o-
parentes e amigos do casal-
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Cs Comunistas e as Eleições
«n
im/fiilGENTES comunistas, cm va*
r'i. ,.H.:tdof, através de entrevistas
ii Imnrensa, Um definido tt posição
du terça p.illtica que representam
eti fuce (.'/» pleito eleitoral tle oiitu-
(mi próximo. Em suas Unhai funda-
mentais n atitude dos comunistas
diar.te dns eleições jã havia sido
flxádd no ar ti oo dc I.ui: Carlos
Prcalcs publicado, com encrriic rc-
percussão cm todo o pois, cm no-
¦•< mbro do nno passado

*0 se definirem ante o problema
eleitoral, parlem os comunistas de
uma análise autocrítica dc suas posl-
ções anteriores. Levados pur uma
concepção sectária, que durante mui-
tos anos caracterizou a atuação do
Partido, os comunistas não avalia-
vam justamente a importância das
eleições e, na prática, embora tenham
obtido algumas vitórias c contribui-
do pura.o triunfo de representantes
nacionalistas e democratas, viam as
eleições, principalmente, como uma
possibilidade para a realização de
um trabalho mais intenso dc agita-
çâo c para a conquista dc certos
êxitos de significação imediata. Isso,
como c natural, reduzia dràslieamcn-
te o campo'de ação política dos co-
munistas, isolando-os em consideiá-
vel medida da própiia vida política
do pais. Se o menosprezo pelas elei-
ções resultava dc concepções sectá-
rias dominantes no Partido, suas con-
seqüências se faziam sentir, por sua
vez, num sectarismo cada vez mnis
profundo nas fileiras do P. C. II.
O resultado é que os comunistas não
revelavam, nas apurações eleitorais,
o prestígio e a força quc realmente
possuem no pais. Nem, portanto, ca-
nalizavam essa força c csse presti-
gio, no grau em que pnrlcriam fazê-lo,
no sentido dn formação da frente
única nacionalista e democrática.

-fü reavaliaçuo que agora fazem os
comunistas do problema eleitora! lt-
va-os, acertamente, a encarar as ciei-
ções não apciii? como um meio pnra
fazer agitação dc palavras-rJe-ordcm
ou para conseguir rcdudtUu vanta-
gens imediatas. Ao contrário, p<issa
o Partido a atribuir às eleiçües a sia-
nificação particularmente importante
de um dos instrumentos possíveis pa-
ra o fortalecimento e a vitória da

frente única nacionalista e democrá-
tlca, pura a constituição cm nosso
país dc um govôrno capaz de reall-
zar uma polllicu externa independeu-
te o patriótica v, internamente, uma
política quc assegure a legalidade
constitucional e reflita os unselo» do
povo.

LfONSIDEHAM os comunistas, le-
vahdo em conta a realidade brasilei-
ra, que o principal interesse do pro-
leiariudo de nosso nais consiste, pre-
sentementv. em derrotar ti pior ini-
migo da nação — o imperialismo
norte americano — e aquelas forças
que o apoiam e sustentam. A grande
batalha que se trava hoje no llrasil
c entre o nacionalismo e o entreouis-
mo, e dos resultados dessa batalha
dependerá por muito tempo o futuro
do país. 

'A esse objetivo fundamental
se, subordina, portanto, a ação pollli-
ca dos comunistas

O real amen 1 o com a UKSS c o Cacau (l\

Dará Maior Estabilidade ao Mercado
Com Vantagens Para a Nossa Economia

Câmara Federal

Nos Anais Manifestações
do .sr. Aranha Pelo Reatamento

Depoimento de homens dc negócio e políticos da zona cacaueira da
• Bania, através de uma enquete do .-Diário de Itabuna» — Conquis*

tar novos mercados para aumentar nossas vendas o equilibrar a si*
tuação financeira — No cessidade quc sc impõe

ITABUNA, 2» (Do Correspondente 1 — O iDIárlo «I» ta o regime democrático qu*

'GSSE modo, c inevitável qvc o
comportamento eleitoral dos comu-
nistas se oriente no sentido Je usse-
guiar a vitória, nus urnas de oulu-
brii, ao maior número possivel de
candidatos nacionalistas aos postos
legislativos e. executivos, afastando
tendências exclusivistas e discrimina-
ções quanto às filiações partidárias.
Aí está a base pura a formação dc
amplas coalizões eleitorais, capazes
de levar à derrota os candidatos que,
uma vez no poder, se colocariam a
serviço dos monopólios americanos
realizando uma politica entreguista

e antipopular. Os comunistas darão,
dessa maneira, uma contribuição ex-
tremumente valiosa ao avanço e à
consolidação da frente única anti-
imperiallsta en; r.ojno pais, ao mes-
mo tempo em quc encontrarão nns
grandes massas, uma vez que estarão
refletindo com fidelidade suas Inquie-
tações e desejos, um apoio mulio mais
numeroso às suus justas palavras-
dc ordem

'OMO acentua Prestes em seu ar-
tigo de novembro, os comunistas cs-
tão convencidos d<j ?t;c c mtllior ma-
neira de servir aos interesses Jo pio-
leLariado e do povo brasi-
leiros é orientar nessa di-
rcção, ampla c unitária, a
sua ação política. ®

¦fr INFIDELIDADE PROFISSIONAL

Ilalmiiaa realizou Inti-n-s-mito (-iiqufta nobre o reatAturnlt'
do relações entre o Hrasll e a UnlAo Soviética, An Jii-tlíltiii'
sua Iniciativa, declarou o prcstlRloto «.rRÜo, quo representa
o» interfwtfs da n-Rifto t-a-auelra dn «nhla: «O rualaitionlo
das relações diplomailen« c comerciais du Hn.kII com » Unlao
Soviética n-sta na pauta do todos os debates e discussões Im
vidos no pais. Na» Casas do Coiiffrewio, mis Msoelitçftes ua
classe, nus Sindicatos, nas runs, o probleinii 0 sempre iIImiiII
dn acaloradamente por pessoas do todas ns liassesv, K acres,
cento: «A imprensa rt-K«onnl nüo podjprln litnr portanto alliüla
ao assunto, principalmente tendo om vlsln ns cunsuquOnola
quc poderiam ou podem advir do tal medida uoni leli-n-ii-li.
ao cacau, sustentáculo da nossa economia, 1'orlssu, decidimos
tombem nós colher as opiniões dos lideres da regula ciiriitiel
ra, dos homens de negocio o dos polilieos.»

Numa serio de reportagens, transmitiremos nos leitores
da IMPRENSA POPULAR as •opiniões recolhidas pela repor-
lagem do nossos confrades do 'Diário de llulmiu Cremos
que, alem de outros moUvos, a Importância du cnquílo resido
no (ato de refletir os Interesses do toda uma região do Estado,
interesses que se ligam a um dos nosso» principais produtos
de exportação, o cacau.

COMO 1IMMKM DE NEGOCIO, tf. FAVORÁVEL
O sr. Ulisses Doroa conhe- de propaganda do comunis-

cido banqueiro e cacauieul. mo.
tor. ao responder à enquéte
ii firmou:

— Como homem do nego-
cios sou em principio favo-
rávcl ao reatamento das nos-
sas relações diplomáticas e
comerciais com a União So-
viética. Não vejo — acres-
centou — razões plausivels
para evitarmos contactos co-
merciais com a Rússia, uma
vez que diversos outros pai-
ses com ela negociam sem
nenhum prejuizo .

Depois de declarar nfio po.
der responder, com seguran-
ça, sóbre se o reatamento de
relações seria proveitoso pa-
ra a economia nacional, por
sc tratar d» aspecto comi.lc-
xo da questão, que implica
no estudo de uma série dc
fatores .abordou o sr. Ulisses
Dórea as conseqüências do
reatamento para o mercado
do cacau:

— Acredito que essa m-:di-
da contribua para uma me-
lhor estabilidade do mercado
mundial do cacau, com van-
tagens pura a nossa econo-
mia. Trata-se sem dúvida,
da entrada de um poderoso
concorrente no mercado «.
além do mais. de um pais que
é grandtó consumidor, cuja

capacidade aquisitiva poderá
trazer melhores cotações pa-
ra o nosso produto.

Respondendo a outra per-
gunta. disse o sr. Uisses Dó-
rea náo acreditar que o rea»
tamento de relações possa
ser transformado em fator

CONQUISTAR
NOVOS MERCADOS

De passagem por esta ci-
dade .fui tambm ouvido na
cnquâte o dep. Menandro
Mlnahin. lider do'Partido üe.
mocrata Cnitáo na Assem-
bléla Legislativa Estadual,
político dc expressão no Su-
doéste Baiano .onde tem o
stu mai9 forte reduto elei-
toral. Sua resposta íoi a sc
gulnte:~-i5ou pessoalmente favo-
rável ao reatamento das re.
laçifcs comerciais do Uras-il
com a Rússia. Entendo que o
pais para podor equilibrar
as suas finanças tem necessi.
dade iic aumentar cada vez
mais as suas vendas, e isso

s-;> conseguirá conquistando
novos mercados.

Sòbie a iiuiuéncia quc a
medida terá no nosso merca-
do de exportação, assini opi-
nou o deputado Menandro Mi-
iialiin:

— É difícil «a priorb afe.
rir-se em que medida inílu-
i_nciará o reatamento das nos-
sas relações com a Rússia no
nosso mercado. Acho. entre-
tanto, que só vantagens te.
remos, dependendo, porém,
em grande parte, da propa-
ganda que os nossos oeriló-
rios comerciais fizerem na-
quele pais.

Também perguntado so
achava quo o estabelecimèn-
to dc relações diplomáticas
vnha a constituir perigo pa-

vigora no Brasil, afirmou:
— Acho qua nlo. O povo

brasileiro já atingiu um
grau dn amadurecimento po-
Hiirii qui' o capacita n rn-
Inr escolher o rcglmn que
mnis iu ajusta aos seus m-
terésses,

NECESSIDADE
QUE SR. IMPÕE

O sr. Alberto Rabat é po*.
ion muito conhecida t esti-
mada nos círculos sociais a
comerciais de Ilhéus. Figtl-
ra de realce tambám nos
meios esportivos, foi há pou-
co eleito presidente da Liga
llhccnse d« Desportos Terres-
Iro».

Diplomado pela nossa Es-
rola dc Comércio após um cur.
so brilhante destaca-se como
comerciante moderno fazen-

do de seu estabe. i mento um
falor de progresso da cidade,

e como intelectual, e um es-
tudtoso de nossos problemas.
Abordado pelo repórter, foi
logo dizendo sentir-se à von-
lade para falar sóbre o as-
: mito porque nunca nutrira
simpatia pelo regime político
da Unifio Soviética. Sobre o
o reatamento de relações eo-
merciais .afirmou tratar-se
de «uma necessidade quc se
impOe».

Acha que o reatamento de
relações Influirá benéfica-
mente em nossas exporta-
ções, particularmente no mer-
cado do cacau, pois «nin-
guém ignora que quanto mnls
consumidores melhores pre-
ços>.

NSo vê nenhum perigo pa-
ra a estabilidade d» regime:

— As relações entre os
povos — disse . jamais cons-
tituiram perigo. Pelo con-
trário, sâo um fator de pro-
gresso sob todos os sentidos.
Cumpre, isto sim. aos go-
vc-rnos manterem estas rela-
ções sem prejuizo para o teu
povo.

O sr. An r/m Stoinbriich
pediu a lnrlusáo mu. anais
da en!revista COllcedldu polo
embaixodor Oswaldo «Vm*
iilui, a favor ilo reatamento
tie relações com a Unido Sn-
viética.

Momentos depois, o si'.
Nogueira do (iiima lambem
procederia A leitura, parn
transcrição no « Diário do
Congresso», dr- nutro pin-
nuncinimento do .nr. Oawaldo
Aranha em favor do reata-
mento, íitraivés dc ontrnvls-
ta concedida ao «Cruzeiro.

Em aparte, o sr. Bruzzl
Mendonça salientou o con-
traste das atitudes do vc-
presentante do Brasil na
ONU e de certos' círculos do
Itamarati, rancorosamente
empenhados em impedir que
nosso pais volte a eslabeln-
cer relações diretas com ait
naçes d0 mundo socialista.

ÚM 
SÉRIA DENUNCIA

O sr. Nogueira da Gam«
defendeu dispostivo de lei,
de sua autoria, que determi-
na a emissão do letras hi-
potecárias do Banco do Bra-
sil, a serem aceitas pela Lo-
teria Nacional. Com essas
letras a Loteria pagaria em
SO por cento os prêmios su-
periores a vinte mil cruzei-
ros. Tal dispostivo foi emen-
dado na Câmara e seguiu
assim para o Senado, onde
se encontra.

E emissão de letras hipo-
tecárias serviria de lastro
a compromissos da Carteira
de Colonização do Banco do
Brasil, instrumento neces-
sário à realização da retor
ma agrária, segundo afirma
o representante petebista dc
Mina:;.

Fêz o sr. Nogueira da Ga-

mn grave acusação aos depu-
tados responsáveis pela dor-
ioiu de sou projui0 na Cá-
mara, Dltno quo assim agi-
ram pura servir aos Intcrés-
sos «ilos magnatas da Lote-
ria Nacional». Acrescentou
que nlguiut governadores,
com n mesmo objetivo, ha- •
viam trabalhado contra o
projeto do emissão do letras.
Citou o ijovcrniuior do Rio
Grande do Sul como um do»
advogados, no ciso, dos ln-
lercrsser. da Loteria Nacio-
nal. Incluiu entre cs culpa-
dos, que. fizeram, como o
mesmo objetivo, uso da In-
fUiciieia do cargos que ocupa-
v.ini, o sr. .Sebastião Pais de
Almeida, presidente d0 Ban-
•*o do Brasil. Quanto aos de-
putacios que acusou, afirmou
taxativamente que haviam
agido com <falta do dignlda-
de no cumprimento do
mandato>.

SITUAÇÃO DO CAFÉ
Depois do Informar ao pie-

nário oue a bancada do
PSD paulista escrevera ao
sr. Benedito Valadares ma-
nifesiando o empenho que
faz no sentido do que a pre-
sidência da Câmara perma-
neça com o Estado bandel-
rante tratou o sr. Lincoln
Feliciano da situação do ca-
fn. Observou que aos cafés
estocados juntarse-ão os da
próxima safra, o que deixa-
ria o governo com o proble-
ma de gastar quantias con-
sideráveis de armazenameW
to, paralisando ao mesma
tempo uma fonte da riqueza
essencial a nossa vida eco-
nómicc.-íinanceira. Manifes-
1ou-se o representante pes*
sedisla por uma política do
alargpmento dos mercados
e reconquista de praças per-
didas. i

Delegados Operários de 100 Empresas
Apoiam a Luta Contra a American Can

Telegrama lacônico tia L'u!
ted Press noticiava n sufoca-
ção de imi golpe no Irã, dus-
rinado a derrubar o atual go-
irêrno do Xa Reza 1'alilevi.
Acrescentava a agência norte-

• nr.íricana estar envolvida no
scomplot» uni3 potência es-
wengeira.

Dada a origem do despa-
alio. «O Globos funcionou co-
mo sob a a«;ão :!e tini ref.V-
xo condicionado. As iniusis"U. P. soaram-lhe comu ns
''anipainhas aus ouvidos sins
cies nas experiências paVio.
lianas, animcú-rnlo a horn yie
comer. IO soli êsse impulso,
aberto o apeli'.•. aquele ves-
pertino acrescentou num ti-
tulo o une nüo dizia o cor-
respondente ianque: a alu-
lida potência estrangeira em
tcomunislas.

Vinte e quatro lioras pas-
siulas, a mesma Uuifód Prass
informa com mais detalhes.
Os conspiradores iranianos
agiram cm entendimento com
os Estados Unidos. E, mais
ainda, os conspiradores não
contaram Com o apoio de ne-
nhum Estado socialista, pois
cm tal hipótese «o governo
teria divulgado imodiatanieii-
te qual era». As reticências
cm Teerã constilirani, ao ver
tia própria U. P., «claro iu-
(licio de quc se traia de um
país ocidental alé agora ami-
go».

Outro despacho esclaivcee
mais o assunto. Estavam os
golpistas cm contato com ior-
nalLstus e outros «observado-
res» norte-americanos, com os
qualn se encontravam furli-
vãmente, em ruas afastadas,

durante a noite A propósito,
o Xá f.'.'z publicar uma nota
cm que diz que a confissão
dos observadores ianque»
comprova a traição de natl.
vos prontos a encontrar-se
com estrangeiros disfarçados
em ruas escuras.

Tudo. portanto, bem carac-
tarizadò. Mas estes últimos
telegramas «O Globo» sane-
gou a seus leitores. Como
sempre, deturpa os fatos,
quando pode, e em seguida
desinforma. Mais papistu que
o papa, não admite em suas
colunas, quando se trata do
assunto qiw deixe mal o De-
parlamento de Estado do Mr.
Dulies, nem mesmo os des-
paclio.s da U. P.

Caso típico de fidelidade
incoiidieioiinl. E. em contra-
partida, dc infiiicllilade jor-
nalística.

Em Queimados

FESTA EM HOMENAGEM
A ANITA PRESTES

««•feantiada por uma, comis-
sao de moradores, será realiza-
iia amanha, em Queimados, uma
lesta em homenagem a Anita
Leocíldla Prestes. O ato terá lu-
gai- fts 15 horas, na rua Marcl-
liana n.o 93, Estrada Rio D'Ou-
ro.

CONVIDADOS

Convidadas tipeclalmen» pe-

la comlssfto patrocinadora, dn-
verüo comparecer à (esta as se-
guintes personalidades: deputa-
do federal Colso Peçanha e se-
nhora, deputado estadual Geral-
do Reis e senhora, deputado Irl-
neu J. dts Souza e senhora, e o
vereador Afonso CcIbo. do Ni-
terol.

TamuCm foram convidados os
srs. Elzlo Ramalho a senhora e
o prof. Paulo Leon e senhora.

Cento • cinqüenta delegados
sindicais, representando cem
imprêsas metalúrgicas desta
:itlade, em reunião ontem reall-
rada na sede de seu Sindicato,
decidiram por unanimidade a-
poiar tOdas as medidas que ve.
nham a ser tomadas pela dire-
torla daquela entidade, em apoio
ft luta que os Industriais reall-
zam contra a Instalação, no
Brasil, do poderoso truste lan-
quo American Can.

Durante a reunião, em que fo-
ram debatidos diversos proble-
mas de Interesse doi metalúr-
gicos cariocas, como o fazem
todos os meses, a diretoria do
.Sindicato, sob a presidência ds
Benedito Cerquelra, deu conhe-
cimento detalhado aos presentes

do que representaria para a In-
dústrla nacional de estamparia
a lnstalaçüo, em condições pri-
vlleglatlas, de uma fabrica da-
quele truste norte-americano.

4Íp6s falarem diversos operft-
rios condenando a declsfto da
SUMOC, a assembléia tomou a-
quela decisão, dando plenos po-
deres íl diretoria, do Sindicato,
para apoiar oa industriais bra-
sllelros que operam no setor da
fabricação do. estamparia, em
sua Justa luta cm defesa da eco.
nomia nacional.' 1
MEMORIAL AO MINISTRO
DA FAZENDA

I tOCÊS já tive-

IriiJüsiriais Mm. es
Visitarão o Brasil .

Um grupo co industrial»
í.lemães virá ao Brasil, em
março próximo, t.;noc pro-
gramado uma visita á Fábrica
Nacicnal de Mctores. a íim
de ali observar as condições
dn nascente indústria automo-
büistica brasileira. Os visHan-
tes, diretores ds importantes
wganizações fabris cia Alemã-
nha, viajarão dentro de um
plano de estudos dos merca-
dos brasileiro e argentino,
levantado pela Busineis Stu-
dles, Inc., escritório cspecia-
lizado de Nova York.

150» Aniversário do
General Osório

Por ato do Miniiiro da
Guerra, íoi designado uma
C'i'missão para organizar o
programa comemorativo do
15f>í aiityei-sáiio do gene-
ral Osório. Entre os nomes
escolhidos, figura o do pro-
íessoi Eugênio Vilhena do
Morais, diretor do Arquivo
Nacional.

ft A LIGHT E* A LIGHT

O .irama carioca da falta
dágua. Nes momentos em q.jc
a crise se agrava as aiitòrjcia.
cies municipais prometem so-
luções a prazos certos. Carta-
zes nns zonas do "pentágono
da seca" — toda a zona sul
e parle do centro — apelam
pura a paciência e a resigna- .
ção do carieca.

No entanto, os prazos se
vencem, as promessas vao li-
cando como tantas outras no
esquecimento.

Desta Vez, no rigor tia eu-
uícula, iivcmos o cspetaciuo
de Maria Lata Dágua i.m pie-
na run Senador Dantas. Mo-
clnhas batendo pela vizinhau-
ça, jarras a0 ombro, ft procu-
ra de um pouco quo lo.isc, ua-
ra lavar as mãos. A sede ia
sendo atendida Pelos relrittp-
rantes.

13 que satisfação dá o DAE
à população? Seriam ainda os
Hibos 'rebentados? A>; obras
do Guandu continuaram no
velho estilo, apenais um Pana-

màzlnho rendoso
gente...

Para certag

Mas, embora os responsa-
veis tcn'em ocultar a verdade,
esta já é bem conhecida.
Quando se prolongam os es-
tios, a Light fica mais exigen-
te e vai monopolizando a
água, em Lage, no Pirai, em
Guandu. Em primeiro lugar,
a empresa monopolista, com
os, seus privilégios de Estado
dentro do Estado. "A Ligtli é
a Light!" ¦— como disse ain-
cíii recentemente o secretario
do gabinete áo diretor do Ser-
viço de Águas. Para que se
tem gasto tanto dinheiro, a
pretexto de abastecer o Rio?
Não é para servir antes de
tucfo às represas da compa-
nliia concessionária de ener-
gia, gás, telefones e brindes,
quc só visn aos lucros, sein
mais inversões?

Sim, a Light é a Light, O
carioca., pagante, tese que
morra de sede.

Cotiasdade de ir a um
desses Postos de
Saúde da Prefeitu-
ra? Tentarei con-
tar como se pas-
sam as coisas por
lá. As pessoas não ficam propriamente, es-

perando, mas se amontoam, unius por cima
das outras, numa estranha e desaconselha-
vel mistura de adultos e crianças, de cria-
curas doentes e sadias. Há uns cartões nu-
merados, mas não consegui atinar o siste-
ma usado para a distribuição do tais car-
toes, porque o atendimento é feito, alterna-
damente, entre os que são portadores de
números e os que não o são. Enquanto isso
as mães, que se mostram exaustas, e as
crianças, que de tanto esperar não choram
mas berram, parecem estátuas dc aflição.
Algumas crianças maiores, compreendendo
a inutilidade da reclamação em altos bra-
dos, se deitam em pedaços de jornais que
os pais arranjam. Como a área de espera
do Posto onde estive, ontem, é descoberta,
o mormaço caia, pesadamente, sobre as
crianças largadas pelo chão. Nem parecia
que esperavam assistência méditía mas so-
corro de urgência, pelo abandono em que
se encontravam.

Estive conversando com uma senhora
grávida, que me falou qualquer coisa do 5
horas da manhã. Entendi que havia saído'de 

casa às 5 horas da manhã. Nada. Saíra
às i horas e estava, ali, de pernas enlumes-

1 ANA J^ÜÍE-GR

cidas, nos últimos
dias de gravidez,
desde as 5 horas!
Explicou-me que
aquele era o quin-
to filho e durante
a gravidez de to-
dos eles sofrerá

aquelas esperas de s, 4 c até mais horas, o
que, naquelas condições de desconforto e na-
quele estado, deveriam ter parecido eternas.

Mas volto ,às crianças. De repente, cai
uma menina e fere os joelhos. Parece até
mentira, porém ninguém pôde dar um pou-
co de mercúrio cromo, apesar do protesto
dos presentes. E não havia um médico no
Posto! Parece que as pessoas se tornaram
surdas, diante dos pedidos e das recla-
inações.

Não posso responsabilizar, indiuidual-
¦mente, os que trabalham nesses Postos. Há
uma burocracia que vai dos grandes cura-
üvos a um pouco de mercúrio cromo. Hd
falta de conforto. Há falta de organização.
Há falta de amor e de carinho pela assis-
tencia à maternidade e à infância. B isso,
«o geral, desde cima. Por exemplo, no corte
de 18 bilhões previsto nas despesas orçam
mentárias de todos os Ministérios, os mais
sacrificados serão os da Viação e Obras
Públicas, Agricultura, Saúde e AercmtiMítct».

IS, no fim, depois de quase quatro ho-
ras da espera, a enfermeira, a única que
estava aplicando vacina Sálk, só pÇie (»*«•
dar-mo dizendo que eu fosse mais ceio, aa
próxima vez. í\.

1
S. PAULO, 28 (Do Correspon-

dente) — Elaborado por um
grupo de diretores do Sindicato
da Indústria de Estamparia dês-
te Estado, foi encaminhado ho-
je, ao mlnlEtro da Fazenda, por
Intermédio da Confederaçüo Na-
cional da Indústria, o memorial
pedindo a revogação da licença
concedida pela SUMOC ft Ame.
rlcan Can, para a lmportaçftro
de máquinas, sem cobertura
cambial, destinadas a instala-
çfto de uma fábrica de latarias
em nosso país.

í
GOLPE NA ECONOMIA DO
PAlS .

i
Falando à Imprensa, o prof.

Gama e Silva, consultor Jurfctl-
co da FIESP-CIESP, disse qun
os entendimentos realizados en-
tre um grupo de Industrial»

'paulistas • o ministro da Fa-
zenda tiveram cm vista mos-
trar o absurdo que representa-
ria a Instalação no pais da Ame-
rlcan Can, quando a Indústria
nacional d» latarias estl tm

condições de atender ft todas a»
necessidades do mercado.

— A execução da medida —
declarou — afetaria fundamen-
talmento a existência da Indús-
tria nacional de latas, e resul-
tarla em pesado golpe para a eco*
nomia do Brasil.

:
AINDA NAO SOLUCIONADA

j
Depois de salientar que o fa-'

to da o sr. José Maria Alkmioi
haver concordado em mandar
reexaminar a decisão do Conse-
lho da SUMOC, nllo significava
que tudo estava solucionado, •
prof. Gama e Silva acresce»-
tou:

— Mas a simples recomenda-
çftci dada ft SUMOC para «eu re»
exame pode ser considerada oc—
mo um fato auspicioso. A« en-
tltlades representativas da lu.
ilflstrla, de forma Incisiva, enêr»
Bica e serena, procederam a um
ampla esclarecimento da opinião
pública, o qual obteve intensa
repercussão.

Concluindo suas declarações,
o prof. Gama « Sllva salientou
a colabora çfto que a. Imprensas
vem prestando, como também
os trabalhadores que, através dc
suas organizações, sa manifesta-
ram contrários à medida da SU»
MOC.

PROTESTA A FEDBRAÇJXÔ
DE PERNAMBUCO

}
RECIFE, SS (Do Correspon*

dente) — A Federaçfto das Ia-
dúsirias de Pernambuco acaba
de enviar ao presidente da Re-
pública um telegrama.de pro.
testo contra a licença concedida
ft American Can para vir ope-
rar em nosso pais, por conside-
rá-|a prejudicial aoa Interesse*
dn economia nacional.

Senado

MANTIDA A PARTE FINAL
DO VETO DO PREFEITO

Repercutem na Assembléia Fluminense
Os Crimes da Ditadura de F. Batista
Em discurso na Assembléia Legislativa

jo Estado do Rio, o deputado udenista Adol-
:o de Oliveira focalizou os crimes da ditadura
le Fulgèncio Batista em Cuba, recordando
jue no próximo 3 de março transcorre mais
tm aniversário do golpe antidemocrático com
}ue se implantou naquela nação irmã' tão
aárbara tirania.

TIRANIAS NO CONT1NENT1
"Ainda há poucos dias assinalávamos o

nosso júbilo — disse o orador — pela que-'la de um dos ditadores que infelicitam a
.mérica Latina, o sr. Pérez Jimenez, da Ve-
lozuela. Mas o nosso continente ainda não

.tá libertado de todos os. algozes. Em mui-•3 paises a queda de ditadores antecede o
t:ai'Gcime'ntò de novoa ditadores, o que não

. compatível com o «raii de civilização al-
rançado por nossos povos".

A respeito da ditadura paraguaia, o sr.
Adolfo de Oliveira recordou que não há mui-
lj tivemos cie registrar um verdadeiro pie
blscito totalitário no pais vizinho, onde apo-
r.as um candiualo, por sinal que do próprio
governo, concorreu às urnas e, corno nãn
?oaia deixar de acontecer, íoi darlo com"
vencedor com uma votação de 95'/0 tios que
3upostamínte participaram do pleito.

Afirma, a seguir, que uma das ditadura
siais sanguinárias que infestam a Améri.-
fjatina é a de Fulgèncio Batista.

O deputado José Bernardo, do PTB, apar
treia. apoiando tu considerações do tr. Oii-

Solidários com o povo cubano, deputados da UDN e do PTB conde-
nani as ditaduras que infestam o continente americano — «A cul-
pa cabe ao governo dos Estados Unidos, que mantém essas tiranias
contra os povos da América Latina» — Parlamentares, oficiais do
Exército e da Marinha, dirigentes sindicais e estudantis, entre mais

de mil presos políticos
veira. Acrescenta que o governo da América
do Norte é o culpado dessa situação. "O go-
vêrno norte-americano mantêm essas ditadu-
ras qua sacrificam nossos povos, mas não
se lembra que os Estados Unidos estão en-
trando em decadência e fatalmente perderão
êsse dominio, porque os povos submetidos
a tais ditaduras não são estátuas, reagirão.
Concorda o representante trabalhista com o
udenista no sentido de que da Assembléia
fluminense parta lima campanha que tenha
repercussão no país inteiro. "Precisamos 11-
bertar a América do Sul e a América Cen-
'ral desses hoiruns e desses regimes de opres-
in" — recomenda.

PROTEGIDOS PELOS S.V.Jim

O sr. Adolfo de Oliveira prossegu*. ettka-
u fatn rie que em Miaml, cidade das mal»

ií-lstucr&ücas dos Estados Unldos, existe una
bairro do casas luxuosíssimas, pertencentes
a esses ditadores. Todos eles cheios do ouro
c.» furtara às mitaguaitUs «laacomlM «tto sm»

países) comprara magníficos palácios para
onde se retiram, sob a proteção dos Estn-
dos Unidos, quando derrotados pelas n-volu-
ções populares. Ainda agora se noticia que
Pérez JlménèX ditador deposto da Veiíezue-
la, solicitou visto e obteve para fixar resi-
dêncla em Miaml, onde possui riquíssimo
palácio.

Voltou a apoiar o orador, «em aparte, o
sr. José Bernardo. Lamentou que os norte-
americanos, tendo lutado no passado por sua
Independência e pela liberdade, vencendo os
Ingleses, criando um sistema democrático,
construindo uma grande naçSo, estejam ho-
Je praticando atos regressivos. "Hoje a Amô-
rica do Norte dâ proteção, dinheiro e armas
aos dltadoMs que oprimem nossos povos.
Êste modo d* agir está repercutindo proíun-
damente na opinião mundial contra os nort*
americanos, alias ja batidos no campo cien-
tltico e técnico, no campo da educação •
prestes a ceder o primeiro lugar no campo

«mi ma Knsfft maior dos russos".

MAIS DE MIL PRES09

Denunciou o' sr. Adolfo de Oliveira a «sws-
tencia de mais de mil presos políticos em
Cuba, sem processo de qualquer natureza.
Oficiais do exército e da marinha, afasta-
dos das fileiras, gemem nos cárceres de Ba-
tista. Os movimentos estudantil e sindical
são sufocados. O líder estudantil Leonel Sou-
to, ex-presidente da Federação dos Estudan-
tes Universitários, está condenado a seis
anos de prisão por defender os lnter«5s»e»
da classe universitária. Deputados como Jo-
sé Mariz Pérez, ex-secretário geral da orga-
nização dos transportes e o secretário da
Federação dos Trabalhadores da Província
de Havana eslão desaparecidos hà mais de
dois anos. ftssc crime dos "desaparedmen-
los" de oposicionistas não revolta apenas ao
povo de Cuba, toca a todos nós.

Concluiu o orador dizendo que devemos
não só aperfeiçoar o nosso regime, corri-
gindo suas falhas, mas participar de movi-
mentos que levem aos outros países latino-
americanos o Interesse pela democracia, por-
que não podemos continuar a ver Cuba^Cot»
ta Rica, Guatemala, São Domingos, e Para-
gual e tantos outros países vivendo at*
monstruosas ditaduras. Convidou a eaaa a
yolldarizax-se com o povo cubano, agora «jij*
se aproxima o aniversário do sanguinário «JJ-
tador Fulgèncio Batista. "Que tenha «fc»
nesta Assembléia o protesto democrático de
nosso povo contra um regime de negac**
das mais t***^^»** IQxcáaOm hiaaaa-ar,

O Senado concluiu ontem a,
TotaoSo da parte (inal do veto
do prefeito sobre nomeaçdes na
Administração municipal. Por 32
votos contra, 21, o Senado con-
firmou a resolução do sr. Ne-
gi-fio de Lima, que se opOs .V
criação de 3S0 novas nomeaçGe?
d* professoars, padrfto "0".

VEC-ADOS OS PASSES

Em discussão inicial u Sena.
do rejeitou o projeto que con-
cede passe livre, nas estradas
de ferro federais, aos professo-
rei do ensino primário da União.
Betados • Municípios.

HOMicroioa xo ceara

falando & respeito de recen-
te «-rime oeorldo no Interior do
Ceara, o sr. Fernandes Távora
contestou as noticias que atrl-
bulram ao fato caráter polltl-
eo. ACTescenton que se tratava-
de conseqüência do velhas Inl-
mlxadea entre famílias Con-
clnlu afirmando reinar consplo-
ta calma em seu Estado, cosuti-
do pessedlstas e peteblstas <lc
plenas garantias, ao contráii'1
do que foi noticiado.

CONTRIBUIt^OES DO»
1KSTITUT08

O siesllnr Uno «le llatos a-
preeenteu • seguinte projeto:«Artlte primeiro — Os «re-
»ra«ado* filiado» ao» Instituto»
e OsJsaa 4* Aposentadorias *
PemeSei' que nfto recolheram >
Utt orsrioe de pretidenola. «.'*
SI de dezembro íe 1957. as eon.
trlbuiçoes devida», poderfto f».-

«et t-

prestações, ee assim raqnerasets
no prazo d» 30 dlaa a contar»
da publicação desta lei. Pára-
grafo único. — O disposto nês-
te artigo, aplica-Be, também,
aos alugueres de prédios de mo-
radia e empréstimos flduclárlos.
dovldos pelos 'empregados a».
Instituições de previdência so.
elal, até 31 de dezembro de 1957.

Artigo Segundo — Os execu-
tlvos fiscais que tenham sido
ajuizados em razão de não re-
eeblmento das contribuições de-
vidas até 31 do dezembro d-
1357, serão suspensos, desde que
n empregado efetue o» recolhi-
mentos na forma e no prazo es-
tabelecldo na presennte lei.

Artigo terceiro — Esta W
entrara em vigor na data d»
sua publicação, revogada» a»
disposições em contrário".

Instalação da Fábrica
SIMGA sm Minas

O Ministro José BfeíSâ
Alknum recebeu, ontem, esa
seu gabinete uma comlssfca,
liderada pelo Sr. Paulo G«».
tljo, ex-presidente da Associa,
ção Comercial d« Mina*
atrais, mantendo com o* vleV
tante-i lone» ccaísrilneU s
propósito da próxima. Instala-
ção, naquela Kstado, da M-
brie» de automóveis Slmo*. A
w>nCr»'lzaÇ4o desse obJett*»
«sta dependendo da algumas
providência, a »erer» tomada»
por determinação *»
da ywiwaia.
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Dispostos os Marceneiros a Romper
Ks Negociações Com os Empregadores
Reunião Sobre os Problemas
Florestais na America Latina

'Berá realizada na Guatemala, em agosto, por
iniciativa da FÁO

A ComlUBn Florestal da
âmcrioi. Latina realizara sua
)o\in reunião em Antlgun
(duaieninlai dc 20 a 31 dc
icrVtn próximo, sob os attspl.
dos on Organização das Na-
toe*. Unidas para a Allmcn-
laçllo «• a AfjrlcuUürà - Iri*
lorm.i o Escritório da FAO
im Hio <le Janeiro.

Todos os países latlno-ftmc-
•rteanes s.1o membros du Co-
mlssan. Servirá ile base ns
tuas deliberações Urha nniill*
so dos progressos verificados
em matéria :Ie política llores.
tal na n-Rlflo, durante os
•nos de 1955 n 1957. A FAO
•olleltou aos rosperlicos de.
par.nmi ntos íloreslnls que sor flores.ai do Escritório Re-
preparem um informe sobre (•lnii.il da FAO. com irede em
g pillticn florestal de seu ro-

vrino, relaHvsmpnte àquele*
iinrm.

Km sua próxima reunião, a
Comlfsno Florestal reverá as
atividades e o programa do
d.-upo de Trabalho sobre o
Komenlo Florestal a Longo
1'ra/o da America Latina.
ni-i-utiiá, também, um proje-
to pnrn execução. Juntamente
com n CEPAL, de um estudo
d« tendências e perspectivas
oa ftoduçilo c do consumo de
nwlclrr.s na região.

Os pieparatlvos para a «ex*
tt i-air.ifto da Comissão Fio-
restai estilo a cargo do seu
sccrutArio, sr. J. Moser, asses-

• Depoio ds mesa-redonda do dia 3, os entendimentos serão interrompidos — Decisão tomada naúltima assembléia, em face da intransigência dos patrões
Mal» uma assembléia tot realizada, anteontem, pe-Io Sindicato dos Marceneiro», para tratar da campa-nha por aumento salarial, que há vário» metes foi Inl-dada. Os empregadores, até o momento, não fizeramuma contra proposta ao pedido de aumento salarial, àbate de 80 por cento sobre o» salário» atuais.

Santiago do Chile.

Motoristas da Prefeitura
Querem Gratificação de 30%

Comissão de Servidores do Departamento de
Tuberculose Esteve, Ontem, Com

o Secretário de Saúde

ROMPIMENTO DE NEGOCIAÇÕES
No próximo dia 3 de marco t

«era realizada uma mesa rc-1
donda. no D.N.T. No caio dog
empregadores manterem a vi-

lha atitude do Intransigência,
as negociações srrflo Inter-
rompidas. Esta foi a d-eia^o
adotada pela assembléia on-
tem,
Ainda ficou acertado que o
conselho sindical de cada fd-
brlcft elegerá um delegado h
mesa redonda do próximo dia
três.

GRANDE ASSEMBLÉIA
Foi também deliberado que

uma grande assembléia terá
rrallzads no dia sela do pró*
xlmo mes, quando os mar-
ccnelros tomara o medidas
mala enérgicas no sentido de
forçar os patrdes a mudar de
atitude.

Desde agora será Iniciada a
propoganda para a grande as-
srmblela do dia seis.

\\WmitWMM^Ye7:'-- K ViT\VKcr\ T\ VirmSSmMSmB
'*"--• '¦* '¦ *tfrsY$m%V"-¦ tm-'*«*tÍ

rBKVIDÜNCIA SOCIAL

Sert realizada no dia 13 de março próximo a Conv«ocao
de previdência social do Estado do Rio do Janeira,

i* AMBULANTRi

que têm direito( Uma comlssfio de servido-
fts do Departamento de Tu-
berculose da Secrcnrla de |
Esúde e Assistência da Pre-
feitura esteve, ontem, com o
titular da pasta, quando lhe '•--¦. 

„„ ,
.íol entregue um memorial prometeu estudar
'contendo reivindicações dos
motoristas e guardas daquele, 

Jfc /o| cncamlnhado ao Di
O pessoal lotado n0 Depar- fetor 

do Serviço de Transpor-
lamento de Tuberculose pirada Prefeitura, dr. Fran-
cebe unia gratificação de »«->», tendo merecido seu pa-
por cento, em virtude da liJrwsbr Wvorável.
saiubriil-ide decorrente do exer-1 A União dos Servidores vem
eicio da função. O mesmo ! coordenando a campanha e,
acontece com o pessoal do
Departamento de Óbitos dos
Hospitais de tuberculosos. En-
tretanto, os motoristas ilaqtte-
les hospitais, bem como os
guardas afio percebem os 30

Embora as dellberaçfios da Con-
teroncla Slndlcul Inter-estadtia:,
realizada recentomentu cm Sfto
1'aulo, sujam no sentido de apro-
var o projeto da Lei Orgflnlea da
ProvIdOneltt Soclnl sem emendas,
os baneftrlo», através de sua Co-
inl-aio Kxi-i-titlva Nacional eu.
geririam alguma- modllícnçOcs,
ao texto aprovado da Cftmar.i
Federal, que so encontra no Se-
nado e que em breve devera, ser
apreciado por esta ultima casa
Legislativa.

APOSENTAbOKIA
Varias wlo ns (Miienduii quo os

bnnc.trlon pretendem apresentar.
Nossa reportagem, em palestra
Com alguns lideres daquela cor-
poraçrto. apurou que entro as
mesmas, oh bancarias consideram
duas como fundamentais. Tm.
ta-sa dos dispositivos quo esta,
betecem normas para a contes-
silo da aposentadoria por tempo
do serviço, e sobre a criação do
Instituto da Casa Popular. Nos
seus estudos, os bancários, na

..._...  „  _ _t Parte que trata da aposentadoria
por inVermédio"dèTseu; tesoii- °*l"n|i'-'ia por tempo de serviço,

Bancários Discordam da Aprovação
Da Lei de Previdência, Sen Emendas

Afirmam, que com » manutenção dos parágrafos, 3' e 6% do art 32, os trabalhadores ficarãona prática, impossibilitados, de gozar dos bene iícios da aposentadoria, por tempo de serviço— Vao debater o assunto, na próxima reunião, na CNTI, com os demais dirigentes sindicais
to a aposentadoria com Jp an.-9| aposentadoria, calculado na for- a exigência do limite de Idade,de serviço, ou '5 anos de Idade, ma do parágrafo anterior, serll I 6S anos, e a Indenização previstaAf^ EMENDAS I acrescido de 4 por cento por cada | transforma a aposentadoria porano de Idade ou de serviço, nilo

podendo, entretanto, ultrapassar
a mídia dos salários de contribui-
íflo que serviram ds baso para

O Sindicato dos Vencedores Ambulantes realizara e'«t|<
çoes, para renovaçflo do sim Diretoria, nos dias 26, 27 e 28 d-
março.

, PRORRUtAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de M.v
mores e Pedreiros do Rio do Jonelro realizará uma uèsámbMIg
geral extraordinária em sua sede social, hoje, As 20 hora»
para deliberar sobro anistia geral o nmpllaç.lo dos serviços
de assistência soda!.

ELETRICISTAS DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato dos Eletricistas da Marinha Mercante rei
IIzarA as eleições para renovaçflo de sua diretoria, conselho
(Iscai e representantes no conselho da Federação dos Marítimos
no dia 31 de marco próximo.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros realizara mais uma mesa.
redonda no Departamento Nacional do Trabalho, no dia 3 d»
março, às 10 horas, para saber da resposta dos erhprsgadorei
do setor de marcenarias, a respeito da última proposta de au
mento de salários de 15% sobre os salários vigentes em 2 di
Janeiro de 1958.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

por cento a
por Justiça.

j ESTTDARA O ASSUNTO
O Secretário do Saúde da '

Preíoltura, sr. Mourfio Filho,
cuidadosa-

mente o assunto. Òuíro me*
mona!, sobre o mesmo assun

teiro, sr. Waldemar Marques
Pitanga, apela para que os
motoristas e guardas prèstern
seu apoi0 aos dirigentes da-
quela entidade.

consideram que a lei, ao estabt-
lecer que o trabalhador devo Iri-
dénizar o seu Instituto no tempn
sobro o qtidl alto cotitrltiulii, na
prAtlea vai fazer com quo us
trabalulidures fiquem sem direi.

Pura sanar estás Inconvenlín
elas da lei, sugerem os bancários
as seguintes modificações:

Art ti — A aposentadoria a
quu se retero dste capitulo ser.1
concedida ao segurado que con-tar, no mínimo 65 (cinqüenta ocinco) anos de Idade e 80 (trinta)anos de serviço e desde que te.
nha contribuído. ininterrupta,
monte, pelo monos durante oa

calculo da aposentadoria,
Além de outros argumentos a-

presentam as seguintes Justifl-
cativas:

A exigência da referida Inde-
nlzaçao (II 3.0 e Õ.oj. da art. .12
na pratica, represont.i a ab'solb

últimos 6 (cinco) anos, contados ia Impossibilidade de qualquerda data em qtie requeror a apo-sentadoria ordinária.
5 l.o — A aposentadoria a qtiese _ refere este artigo consistira

numa renda mensal vitalícia, eu-' contrlbulçilo duplas, cujo mon

associado vir so beneficiar da
presente lei. «ma vez quo a dl
feronça a ser reembolsada, atual-
mente, representara. 7 anos .In

Jo valor correspondem a 80 poicento (oitenta por cento) do sa-
lArlo beneficio.

tanto para um operário que es
teja no regime de salário mínimo
bo elevarA a quantia de 45 mil
cruzeiros, tornando proibitiva,
na atual conjuntura, a aposenta.

O Tribunal Rgelonal do Tra.
balh0 da 1» Região em sua
sessão do dia 19 de março,
julgará ss seguintes causas:

PROCESSO 8-57 - Sustei-

I ü.o — Para o segurado maiorde 55 (cinqüenta o cinco) anos üorla por tempo do serviço, ,de Idade, ou que contar mais ds' qualquer trabalhador.30 anos de sorvlço, o valor da' Acresce, ainda, ressaltar que

P
tempo do serviço em aposenta,
dorla por tempo de contribuição-,
NA REUNIÀO DA CNTI

Quanto ao problema da criação ffi*M?Bd,Cato. J0S,Trab?'no Instituto da Casa Popula^ ¦ £a'lores "as. Ir.dus.rias de
os bancários consideram, também, £*?"*'"« Dfnvados e Frio do
haver grande Inconveniente na K,° de Janeiro, Susci-
centralização de todos os servi- lado: Sindicato do Comer
ços de assistência habitacional c'o Atacadista de Carnes
cos sokuiíuIos dos iaps num Frescas e Congeladas d0 Riofliiico orgSo. Pois ficando o mes- de Janeiro. PROCESSOmo dirigindo um patrimônio d..s 1.4~;>-57 — Recorrentes, Antô-mais fabulosos, difícil tornar-™, nio Luiz de Andrade Júnior

e outros, Recorrida: Cia. de
Carris, Luz e Força d0 Rio
de Janeiro Ltda. PROCESSO
1.757 — Recorrente, Jorge
Mendes & Cia — Clndlcato de
Massa Falida de Massa Ali-
nietulcla Delegna Ltda. Re-

Alzira Martins, PRO-
1.761-57 — Recorreu-

-Ia o controlo de suas atividades.
Para discutir estos pontos, bomcomo as demais emendas, que

pretendera apresentar ao Proj-i-
to da I.ci OrKanlca ile Previdêh-
ela. os bancdrlos comparecerão il
reunido a realizar-se terça-feira
próximo, a fim de discutir seus corridaprmtiis do vHa com os demais rt.-i.-oridirigentes sindicais.

Concluído o Balanço Alimentar
Do Brasil Relativo a Quatro Anos
IfTrabaího elaborado pelo Conselho Coordenador do Abastecimento —
Dois estatísticos realizaram pesquisas —- Em vias dè conclusão a pés-

quisâ relativa a 1957
Dentre as inclativas tomadas

belo Conselho Coordenador do
Abastecimento no sentido de
bem aparelhar-se para o cum-
primento cia missão que lhe

j está coníerlda — diz o seu'secretario 
geral, coronel Wal»

»ter Santos, destacam-se di-
«versos estudos e pesquisas, ai»
gumas. delas ainda não foram
efetuada no pais, sobreSBain-
dose o «Balanço Alimentar do
Biasib- que reúne dados re.'lacionadas ao quãdiênio ....
3953/56, em aprofundada pes-
rjuica. a cargo dos estatisti-
eos Virgílio Gualberto e Mau-
ylcio Simões Gonçalves, âbran-
fedido cerca de 490 diferentes' 
gfneros alimentícios, coilien-
ssados cm 87 títulos e clnssi.
íicados cm 13 grupos de ali.-nrntos rom a respectiva dls-
criminação da produção, de¦movimento do comércio ex-
ícrior, do consumo não hu-
mano e ntô dos desperdícios

e perdas de transformação In-
dústrialk para chegar-se, íl.
nalmente, hi quantidades dls-
pontvcls pára o consumo dá
população.

COMO Ifttt FEITO
O BALANÇO

O «Balanço . Alimentar do
Brasil», dè 1953 à 1956, elábo-
rado jpélõ CCÀ, está dividido
em sete párKèij èssim intl-
tulãdàá: 1) balanço anual por
grupoâ e çrôdútós; 2) bâlari-
ço por produto segundo o ano;
3) disponibilidade geral ê con-
sumo humano; 4) produção de
generoi alimentícios; 5) co-
mércio exteriorj, 6) semeadu-
ra; 7). íatôres de conversão.

Os 87 produtos pesquisados,
foram classificados nos 13 se-
guintes grupos: a) cereais; b)
ralses e tubérculos; c) açuca-
res e xaropes; d) legumes e
hortaliças; e) lcguminosas sê-
cai e nozes; 1) frutas; g) car-

DR. A. CAMPOS
.,. (Cu-urglao-Denttst*)

Oeatêuliins anatômicos, extr«sõea dilícei*. o opensoOes da
garantiii». por preços razoáveis. Consultorioi Bua doCrmo «. 9, «ta Ml - BegvaAns, qm^»sV^tíZ------ Teletotoej tam^i —=—

nes frescas e elaboradas; h)
ovos; 1) gorduras azeites e
Óleos; j) peixes, crustáceos e
moluscos; k) leite e queijos;
1) especiarias e condimentos;
e m) bebidas.

QUE Ê BALANÇO
ALIMENTAR

O balanço alimentar de um
pais consiste no levantamen-
W numérico dos quantjtati:;
Vos dos diversos gènerds que
compõem à dieta da população
è d<51e resulta . hão apenas ó
conheclméritq dá produção è
dà distribuição, como ó còri.
slimò ápàrehté dos produtosoii seja, umá medida aproxi-
mada das disponibilidades de
alimentos. Este levantamento
constiui-se de uma elaboração
técnica do uso bastnnte gene-
rnlizado, para o qual sSo uti-
lizadas as estatlslcas inaÍB co-
nhecldüs da produção e do co-
mércio exterior, complemen-
ladas com os quantitativo?
destinados ao consumo ani-
mal, à semeadura, à utiliza
çüo como matéria prima paru
preriutos não alimentícios,
bem como os subprodutos rc
sultáhtés è Os desperdícios.

Convém assinalar que estu
do estão Sendo elaborados n<
sentido dé analisar os aspec.
tos nutritivos da dieta rjrasi.
lelri, através dá compbsiçSo
química ti do valor energético
dos alimentos qtie a com-,
pdeiíl,

'¦" ''¦ilTiTiTiir-i .-.-;-.-

Notícias dé Pernambuco
ws?? . 

"1 MÁ aêora- c°ntí"uà sem so-taç&o à greve dos têxteis pernambucanos, qtietoarcha para a. sua quarta semana. Ném òpé-
í&S&S mõP ch-garan- a um ácôrdo.Enquanto os grevistas, em resposta à propot-fa do governador, contrapropuseram ai.» Mi.pregadorex.Aumentp; .Imediato de 20%, aM-tando às empresas os. restantes S% pára bà-gamento posterior à decisão do Tribüriâl *•¦'
penor do Trabalho, os industriais

COkb&mô DE FAMAS B A "PERNAMBUCO
TRÂMYAS"

n\r u^l*' *sité S?ÍW peritàmbucan,*
ri/..- *$ B' Sareent presidente dà "Ame-

dirrbisf 4^eIgn lower Company Limited",
SM» Pernambuco Tramways" é filiada,declarando, pela JrMèniá; qtie. 6 ãeséjò dé

tffifi 
Tr;amways** cheguem a uma solução

PROTESTA 0 LEITOR

Películas I«á. e Com Legeodas em Espanhol...
Do estudante Céímo da SilvaSoares rccelicmoS, com pedido de

publIcaçSo, r seguinte carta: "Sou
estudante do arquitetura e leio
diariamente este Jornal. Sabendo,
pois, que 6 a folha que, na cída.de, defende ns calisâs popularescom vetdadelro pstrlotlsmd, ei-
crevo esta carta a fim de rolat.ir
uma irregularidade por mirrt ob-
servada em iima casa dé dlver-
«6es do nossa cidade.

O Cinema Imperador, sito à
Rua Dias da Cru-, no Meier
exibe desde quarta-feira (cinzas)
o filme norte americano "... e
agora brilha o sol", feito em Cr-
nemáscopc, colorido, etc. eto.. Os
preços sito "especiais", copia quueu ja esperava, pois Kâ dias quuse pleiteava junto a "boá" CO-
FÀP. Até ál, apesar de a fita
estar 0. áiturã dá majoração ob.
tida, nádã de mais gravo se ob-
serva, porém a cúpla exibida pe-

Io referido cinema oferece a se-
gulnte novidade: as legendas sao
<m português até cerca de 1Í4
do filme; subitamente aparecem
em espanhol, e foi assim a maior
parto do tempo; voltam a ser om
português, durante poucos minu-
tos, e novamente, atí o fim, em
espanhol. Ora, sr. Redator, creio

j que ò filmei nao foi feito assim c,
I se foi, o público deveria ter sido
i avisado. Se foi realizado daquela

maneira e o povo nilo foi adver-

José S. A. PROCESSO 1.819
5í — Recorrente, Damásk
Souza Soares, Recorrido: Ban-
cc- Itajubá S. A. PROCESSO:.S21u'-f;'; — Rccorren es: Caio
Vallederon Netto e Casa de
Saúde c Maternidade Dr. AI-

varo Dias, Recorridos: Os
mesmos. PROCESSO 1.829-51
~ Recorrente, José Caetano
de Oliveira, Recorrida: Em-
pr.isa dt Transportes Aero-

via du Brasil S. A. Recorren-
te, Muria José Braga e Pa.

daria e Confeitaria N. S. da
Penna Ltda Recorridos: Os
meamos. PROCESSO 1.839-57
— Recorrente, Estrada de"erro Leopoldina, Recorridos:

Augusto Duque Eslrada e ou-
trod l-RORCESSO 1.891-57 -
Becòrreritéi Carlos de Olivel-
ra Leitt, Recorrido: Condo-

ir.inio do Edifício «Lord».
te, indústria de Móveis Pará; PROCESSO 92-58 — Recor

dele, é claro — foi esbulhado
mais uma vez, como uma criança,
um Idiota ou um anjjnal. Por- j Abreu
que, sr. Redator, cinema é dlver-
eao, mas mesmo no que é dlver
suo o público merece respeito.

Há cerca do um mês o Cinema
Imperador exibiu uma côp!a t8-
da truncada da película "As três
máscaras de Eva", onde de certas
cerias saltava-so pára outras sem

l.tda. Recorridos: José Geral-
do da Silva e outros. PRO-1
CESSO 1.802-57 — Recorren-
tt, Máquinas Rodoviárias Bra-
slleiras S. A., Recorrido: i
Alatdes Purcas. PROCESSO
l.KM-57 — Recorrente, Al-
íalataria Leopoldina Campos,
Recorrido: Jorge Batista Fer-1
reira. PROCESSO 1.816-57 — lbü

rente, Nacional Transportes
Aéreos S. A. Recorridos: Cé-
sar Lopes Aguiar e outros.
PROCESSO 99-58 — Recor-
reme, Manuel Rodrigues dl
Silva, Recorrida: Cia. Slde-
rargica Nacional. PROCES

íIGdS* — Recorrente, Clu-

lógica nenhuma, sem retrospec-
.... -„..""  toa ou a,So semelhanto que por-tido, houve má fé e explorar;;-..)-. | Ventura houvesse na hlstdrla.se nfio, creio que o exibl.lor Assim fomos explorados naquela

oéftslâo e nesta semana também.
tjuero quo regittrem irieu proteí-to contra os rcsptínSSvêiá gãnan-ciosos que, Influídos «jela on'la
geral da exploraijão, que vem
(Ina camadas mais poderosas, não
hesitam em ludibriar seu povo.Infelizmente, os espectadores se
resignam, è Isso ê que eu Ia
mento profundamente".

aceitou cópias do refuto, com tra
dusiiio iíicoinpiètu,' nesar.' câs-i,
continuou existindo a explorágào.
Sr. Redator, nada Justifica á fle-
monstrai;ão que a "20 th Ceutury
Fox", realizadora da fita. resoí-
veu fazer para nos. Ku postarei
de ver tal caso escláeroldo. a fim
de tirar dá ciibeçã ã impressão
de que o povo —e eu no melo

Recorrente, JoSo
Recorrida:

Batista de be
União São' rino:

dos Democráticos, ,Recor-
Antônio Monteiro.

V0GAL FUNCIONARIA
COMO JUIZ CLASSISTA

Não Reconhecem os Dados
Oficiais Sobre o Custo de Vida

Com & participação de qua-su mil associados, realizou-se,
Jhterri a assembléia do pes-3oa] de energia elétrica è dls-
trlbuieao do gás, para apreciar
us çlnmarches em torno do
pedido de aumento saiafrlàl,'
ormitiado há vários meses.

de estuaar a elevação d0 eus-
to de vida, por meio dos da-
dos do SEPT.

RECUSAM DADO.S
OFICIAIS

partir d0
1958

dia li de março de

Na assembléia de ontem, os
„,..,, trabnlliadores resolveram nãoAUMENTO DE TARIFAS aceiuir os dados oficia™ rela"
A L.'}rht, como de sempre,' tlvos A ol.a d0 custo de vi-

:stà condicionando à conces- dâ, qüe seja inferior a 30 porião do áumen.O à majoração cento pois rievlndlcãm 50 porJe tarifas. Essa foi suã tese cento dc aumento sálarlai.
ia .mesa-redonda realizada an-' A assembléia também resol-
eentem, nD DNT, razão por- véu qué qualquer ácôrdo quélUe os representantes do ML véhlia a ser assinado deverá
ilstério do Trabalho ficaram ter íuá Vigência assegurada, a

DIREITO DE GREVE
Foi decidido ainda, pela as-

sclmbcla, dar inteiro apoio ao
telegrama cnvladado a JKpe.
los dirigentes sindicais reuni-
dos ontem no Sindicato dos
Bancários scí:i.iandodoChe-
fé da Nação o apoio d0 parti-
do majoritário, no Congresso
Nacioriiü, para o substitutivo
cia Comissão dé Legislarão So-
ciai ao projeto de Lei, regu-
lamentando ò direito dé gre-
i'é.

Na retinláo de ontem da Co-
missão de Legislação S-cial cro
Senado, foi aprovado parece*
do Sr. Lconidas Mello, contra-
rio ao proicto-dc-lei que dis.
põn sobre a duração e concii-
ções de trabalho da categoria
profissional dos aeronautas
Ao opinar pela rejeição, o rela-
ter considerou que o projeto se
encontra inteirnméntc desa-
tuallzadó, umá vez qtie, apre-

Curvo, favorável ao projeto-tte-
lei da Câmara dos Deputados,
que acrescenta parágrafo ao
art. 682 do decreto-lei n. S.452-
43 (Consolidação das Leis do
Trabalho), Tu) proposição tra-
ta de atribuir ao presidente do
Tribunal Regional do Trabalho
mais uma faculdade alem das
que já lhe pertencem peio art.
882 e seus parágrafos, Faculta
ao presidente 0 poder de desig-

sentado na Cámàrá cfos Depu- i nar um des vogais da Junt^
tados em 1949, jà teve muitas
dé suas pretensões atendidas
ou regulamentadas por porta-
riaj ministeriais apciadas em
lei.

A Comissão aprovou, iam-
bém, parecer do Sr. Sylvio

de Conciliação e Julgamento
| para funcionar nas reuniões do
I Tribunal, quando ausente ou• impedido o juiz classista, res-

salvada à categoria econômica
c profissional do representas-
te.

Decidiu

^ a° -raoaino, os industriais insistem ^winn^^rf\-es,-m-&va&solvlcS-0em só quererem dar 15%, alegando àdS' m&& Í2í°i c?nünua^°- M Concessão dôda financeira das empresas. WneWB , 2S?^ AÊfílnÍeíte ,mantií-0. PeJa Compaphià
fintl11^ 

nA entantò* ma!-«m-»e os par^^rnAmbucSl" 
d6'1UZ * teléíones n4 caPltaldistas, certos de que conseguirão á vitorlífdoi W *SS. *' •-' -. - ..85% de aumento SalãHal; |anH8Í M^TflrMii:' ámVMi W^^^^-r^ «tpi fun-Regional do Trabalha J-nounai ^no5 da''TramvVays'*, esteve ém visita áq

j sr. Cordeiro de Farias, mantendo com o rriésmóWBLIGOU-SE DA CO AP O REPREBEÜTÀit ^"f^ >™WW-.TE DAS FORÇAS ARMADAS 
^'' 

t* ^SPe"0 í?*^**» « representante àõ> 
O maior * I n^sM^^»^»^^^ ^?« aos jor-

Forças Arm
gcu-se, definiu
Viantlo, om segUa, an comando do IV Exér-cito, um oficio, mostrando as causai oup ri livaram a assim nglr. Entre ôütrl?Í\fe° \l,dar™A0T,ma-or Sr,rr:> fluo a sua permanência'
Sa cl°£e.era 

comPrometed°--a Pa-a o ébnceUo,
Há meses atrás, o referido militar como ipresidente de uma comissão de inquérito paraestudar o abastecimento e preço do pescadoam no Nordeste,

preço da albacò-

a Justiça do Trabalho Contra
Os Trabalhadores de Campos

Arquivado ríiaiü um dissídio coletivo dos trabalhadores da Indústria
dê Açúcar de Campos — Mudou de voto o juiz, para prejudicar os

trabalhadores
O Trbunal S«-ricmal do früi-ihb. no Julgamento dói pfocèw. É I

«SU* anteontem lbe forani súbmè. I

tidos, rito iabtoü. nenhuma dé-
clsâd i Mi tâvorSiicesse ao* tri-
balhadôres.

irtuia oerra, representante dàliai». n?&Zh~Í: L c « uespiartre ae externar
adaa no plenário da COAP desll «»Tram^vJ.at.0 qU.e ° .Estado "•antêI-1 P*- avãmente, daquele orgab, e^ man^TZ At^nlnar,il no ano ^ 1972> a«r-n ,mR,t?,..° r'ue, ôstc, ««-viço vem dando prejuízo

NÃO PENSE MAIS
no Vi&ÂÔ,

minflih vm,,i ««-"pm-Minente impossívelniítntê-lu. E disse, textualmente: "Dessa ma-lie ra. tr-tnos de retirar os últimos bondrs quo
Cd- m,^Cm T ?";culaeao"- Nada mais clni
os contratos nada valem.
ÊonfílrS È ma|s mister Sargent: embora o
milsIS flB b°n«w t:rmlne.émW^WPv® .^«igwK Srâ^*intere^à °™^ 8»™a

ra poderia ser reduzido 
"de 

30
ío para 23. isto apôs a comia'
ft evidência de que- ò farbdüto entav*Md§*v*»
Bldo à popubçüo pôf ptèeos qiii davam im.tofios iuct-os.

Submetido o ptobluma à decisão da eÓÂir*» poi- lntorferfrncla rliict.i do seu presidente'ir. ztlde. Maranhão, continuaram á i-r b*neflr;iado.<; os pescadores nipônicoí,-dâ albácõra piii-mshècêü o
tacao de teda a população.

* o preço
mesmo, para expló-

monerain. O povo está' correndo, em mas»»

ilum\i Uhàe.*n*tí«eamíiitos, mültâs pss-
mm* raiu at?"dldas. O governo rio sr.
SK*r,Vi*.n(,«..n*õ tomou, no caso,

TROPICAIS
LINHOS

, NACIONAIS
è

éSÍRANéEIRG.

F£RNAMÍ5kS-*- CASIM.lRiAS
,. ATACADO E A , AREJO • .1',
Rua Fvaristn dff Veigp, 45 - C

AftQUJVÁDO o DISSÍDIO DOS
TRÁ6ALIÜD0RE6 DB
CAMPOS

Dasde 1953 qua o> traBalhado-
res da indústria de açúcar de.
Ca-rapos ti&o tSra aumento d«
rsallnos, concedido pela Justiça
ás -fribàlbtt, pãls ura aoórdd ftr.
rnado em. ^1953 nfto toi cumprido
çílós.paitrSôs.*Sm 1855, o* trabilahdorc-»
tuscltàram outro dissídio, qu« toi
julèádo improcedente pelo Tri-
bunàl Superior do Trabalho. O
Sindicato dos Trabalhadores na»
Indústrias do Agúcar e dos Em-
pregados Rurais, nilo conforma-
do com essa situasáo, sUBcltou
outro dissídio coletivo, na Junta
do Conclllarjuo e Julgamento da
Campos, (JU0, porem, nfto chegou
ub Trllninat Superior do Traba-
íhti, pois o TítT nao tomou cn-
nhaclmento do mesmo, obrigando
ir tílndmato a Iniciar processo
da rhesmA natureza.

COMO VOTARAM OS JUIZES
Na alsbussao do dissídio, o

Jtils RtVatòr. db procéfiu e oi
sçs- Geraldo Guimarães, J. B. d<i
Almeida e Pires Chaves, haviam
votado a tavãr.doi» tfaoslhidòréí
< Ferreira da Coi-ta, * Pio Otto.
nt, contra. Entretanto, . atr&v.a
<1* ináriobr».» hibw», o Jul- F«r-
reira, d* Costfc, çonM*Í!tu com
<tü* o Juii' Pire» Crtivéi) murJa»-
»y *«i: võio, provocando »»>¦!«..

| urris. ^ éàclsâõ dèíirÃvõr*v*l
txibálhàdófct cámólsüi.

Em Porto Alegre:

VITORIA DA OPOSIÇÃO NO
SINDICATO DOS UANCARIOS

VfâCÃ2u Teimo Àbott Romero com 1.732 Vi
tos contra apenas 503 concedidos

à chapa situacionista
Obteve brilhante vitória a

chapa oposicionista nas elei-
ções realizadas na última ter-
ça-felra, no Sindicato aos Ban-
cilrlos de porto Alegre. No final
do pleHo, que foi dos mais mo.
vlmentados dos últimos' ten>-
pos, íol consagrada a chupa
de oposição, encabeçada por
Teimo Abott Ròtnel-o, com
1.732 votos, conti-ji, apenas. 503
concedidos à chapa Situaoib-
nista, v

APURAÇÃO (
A apuração qne transcorreu

em plena oícfeni, contou com s
participação do delegado Re-
glòhãl do Trabalho, professor
Clay de ArauJOj tendo se pro-
longjjdo por toda uma noite *
parte dta manha seguinte. De.
pois de Proclamada vitoriosa
rt chapa de oposição, os preseti.
tes deram demongtraçào d«
vprdiidelra aiegi-la cm face dn
democrático resultado. Fazem
|»itrte dn i-hupii vitoriosa, (h.
31) os srs. Enso Pereira e Joíio
Dias, como .secretário » lesou-
reiro, respectivamente.

«Classificados Dós Subúrbios»
Manufatura

GOAgDA-GHUVÀS si SÒrVlBRINHAS ETC.

Pabrlcãm-se i Cònstfism-it ~ Ácèiiam-se Encarne»
das pari o interior — Áíacaáo i a Varèlõ

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - t
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CQRs.íiUÇÂC
OSWALDO GRÜZ LTDA.

Tijolo. Telha, Cimento. Areia, Pedra e Perragcn- m getai. Tlntff*
• Madeiras. Entrega rápida e prec aúdicos

Rua Carolina Machado LOSf boja
Rua Maria Teixeira 16 - -pósito

OSWALDO CRU'

oriciíupc sfer alheiro
GRADES PARA JANELAS 8ASLULAN-! hS

GRADES PANTOGRAFICAS i-ORTAS DE AÇG
I D A L I C IO COSIA

Avenida Santa Crui. ».« 751 - Rcaltbgo - ttL: 6Ü
Linha Buugu

CAFÉ NARM0NIA
4è# 4mlJl*rite d« jH*néljra ordem. - Btià Pwrré Btúetat, ¦' «_- iãaaat mM <~ ** -
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Estudantes ie Bagdad em Greve
a Adesão do Iraque à República Árabe Unida

LANÇADO UM FOGUETE «(THOR»
CAP OANAVB1UL, 3Í (PP) —

tlm foguete "Thor" foi lanendo
Ds 1 licrns ¦ I minutos.

Ot olisflrvnrlores, colocados a
cerca ds di*g qullematros da ba*
te, puderam assistir k dtclma*
-«cRunda «xperlâncla d« lane»,
mento de um foguete "Thor". •
viram o fogrueto atravesenr pri-
melrAmento algumas leves nu-
vens, depois penetrar num os-
ppsso cumulus, antes de renpo*
rever, multo mals alto, denta vos,
eomo uma ipancha brilhante ao

O foguete oblíquos cm segui*
da para sudeste, em dlreçüo, ao
que pnrece, da base da conser-
vacAo situada no Atlântico. O

foguete, sempre ganhando **ltu-
ra, deixou atra» a habitual ca*
mada de vapor que se forma nnn
camadns mnls frias da atmosfe-
ra. O míssil desapareceu nn cm
trCa minutos mals ou menos a-
tios o lançamento. .

Ate 'agora, a avlacto america-
na nao fez qualquer decln-ac&o
no tocante A distância percorri-
da pelo foguete. Fei publica.
porAm, a seguinte declaração: "O
nnris em cone do míssil de ho-
Je difere dos que foram pivvn-
temente utilizados". O míssil"Thor" tem um ralo de ac5o de
2.400 Kms. e deve ser Instalado
em certas bases europolas don-
tro de um ano,

Manifestações de hostilidade à união jordano-itfaquenfie — Resolve o
Iemen oficialmente aderir ao novo Estado -— Acusações egípcias aos
dirigentes jordanos iraquenses — Mensagem de Nasser a Vorochilov,
agradecendo as felicitações do govêrno soviético pela proclamação da

R. A.U.

Corrupção, Arma Dos Trustes
Para Colonizar o Líbano

Inquérito realizado pelo Parlamento revola enorme escândalo 
Diz o Patriarca maronita: «o lamaçal da corrupção cobre tôdas as

dependências da nação»

cairo, 38 (PP) Foi em eon-
seqüência dos discursos do on.
tem u anteontem dii prcgldon*
te Nasser, acusando os dlngen-
tes de Band* de "eiHendlmen*
to com os lmperialIstaB'- anun*
cia a rádio do Onlro, quc se
Verificaram, nas principais
ruas do Iraque, violentas ma*
nifcstaçfies populares.

Os estudnnteg do Bagdá, ne-
gundo a emissora, entraram
cm breve e dcsfliarnm nas
ruas convidando o governo a

*mm\ ^^^^^^^^^^^^^^tmmmmW^Ê
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AINDA 0 ''TU"! 14" •*— " TÍM 14". que cm breve integrará .i "Acro//of", empresa de
navegação aérea 'da UnlSo Soviética. estA provido dc tôdas as co-

modídades para o transporte de duzentot passageiros. Na foto. vé-se um aspecto do interior do maior
avião comercial do mundo (Foto TASS, especial para IMPRENSA POPULAR)

aderir A nova República Arabo
Uiil.li*. Operaram-se, ainda
pela» mesma lonte, várias pri-
sBes,

Por outro ledo, declara o nl-
dio, 88 civis e militares Jorda-
nos foram freios ontem, cm
Nailouse, per terem manllestn*
do sua hostilidade a unlfto
Jord«no*Iraqulana tr o desejo
de ver seu pais jumtir.se a
RA.U.. Entre as personalida*
des presas, figuraria o antigo
presidente do Parlamento Jor*
dano El-Mabrl e dois «'x*m|nia*
trog.

Manifestações
antiimperiali6tas

CAIRO, 28 (FP) A Rúolo do
CalrO cita informações da lm-
prçnsa cklpclu afirmando que"heuve no Iraque violentas
manifestaçCes nntllmpcrlatls*
tas".
ADBRBOIEMBN

CAIRO, 28 (FP) — O Iemen
consentiu em sor o primeiro pala
iir.-ilui a entrar numa unlfio ia-
deral com a nova República
Arabo Unida.

O rol Ahmcd, depois do dez
dias de consultas com sous ml-
nlstros e conselheiros, rosolvou
enviar o príncipe herdeiro, o emir
Helf El-IsUl Mohsmed El-Badr ao
Cairo, para assinar um acOrdo

emir Badr chegará, ao Cairo rom
um grupo de conselheiros, entre
os quais o comandante-chefe diu
forcas armadas lomonltas. As
tiegoctacdes sobre o projeto de
UtilHo foderal começaram a 8
de fevereiro • prosseguiram ate
15. Dopois, o príncipe herdeiro,
deixando parte do sua dotegaclo
no Cairo, dlrlglu*so a Taez para
apresentar a seu pai o projeto do
federação. Voltou ao Cairo ho*
jo o anunciou, ft chegada, quo ti-
nlia plenos podcren pura nml-
nor o ncordo fedornl assim quo
o presidente Nasser regresrar a
capital «Klpcla.

ACUSAÇÕES EGÍPCIAS
CAIRO, 28 IFP) O» mututt-

nos egípcios, citados pela Ra-
dio do Cairo, ínzom liojc vio*
lentos ataques' contra os diri*
gentes lraquenHcs o Jordanos.
(iii.rric-ituio alguns dégacs dl-
rlgcntcs de "agentes csttpc---
àjadog no serviço do lm*p<*rin.
llsmo", "lacnlcS scrvls do es-
trangeiro" ou "inimigos tfadl*
clonais dò povo árabe". Cltan*
cío os senhores Bourkan
Eddlnc Bachiiyan. ministro do
Exterior do Iraque, Fadei
Jiimnll, ex-prcsldente do Con.
selho do mesmo pais, c Samir
Rifai, vicc-prcsldcoto do Con-
selho e Ministros do Exterior
da Jordânia, declara notada.

com 
'o 

preHldonto Nasser. chefe j mente o jornal "Al Chaab".
 i .•• ¦._•! " Tin M-n-i»...»-. .. Tam.. II t<..r** .tudo Estado slrlo-egtpcio. Este a

cOrdo visará, a defesa nacional.'
a política externa, a economia o'
• edificação, unificando tale to.
ptcoe no' Iemen è na Republica
Árabe Unida. Ele deixa, contu-
do, a eads país suai Instituições
nacionais: monarquia e direito
Islâmico no Iemen, Republica o
código elvu leigo no Egito e na
Slrla,

O Iomon foi o primeiro pois a
responder ao apelo do presiden-
te. Nasser para constituir uma
¦vasta federaçáo doe países ara-
bes. A 6 de fevereiro ultimo, e

Concorda a República Democrática Alemã Com o « ano Rapacki»
BEBRLIM 28 (FP) — O

governo da Alemanha Orien-
lal declarou concordar com os
princípios expostos pelo go-
vêrno polonês em seu memo.
vial de 14 do corrente, a res-
¦•oito da criação de uma zona
«desnuclearlzada» na Europa•.'entrai.
"Uma 

declaração ho.le publi-
cada pelo Ministério das Re-
Ia ções Exteriores, da Repti-5
blica Democrática Alemã,
pvècisá que o governo do sr.
Jrotewohl declarou, am sua
•esposia entregue em Varsó-
ria cm 27 do corrente, estar
uronto a qualquer momento

Conclamado o povo germânico a lutar pela
criação de uma zona «desatomizada» —

Memorial ao govêrno polonês
8, concluir com os governos
dos Estados interessados um
acordo quanto ao «Plano Ra-
packlí. O govêrno de Berlim
Oriental declarou igualmeri-

te, quando de consultas com

Desincorporados
Jovens Chineses

PEQUIM, 28 ÍTP) — ÈslÃ, Son-
ltí áeélncorporàdo o primeiro
jontlhgentè dê Jovens chlêiisèà
jjue cumpriram trêi ànós âè é.ér-
viço militar — noticia ó "Dlâ,
iio do PòVo" dá Pequim. Ma?
acrescenta, cêríói jovèní pc-àí.
rão aer mantidos no serviço ati-
vo "em conseqüência dâs neces
•idades ou dos seus desejos"
Acrescenta, o jornalj- "Ob sol-
«iados autorizados a permanecer
:>o exercito eatio oom leio multo
iirgulhosos e manifestam a von-
lade de continuar a defender o
seu pais • a reconstrução sócia-
i(f»ta".

AvISes Turcos
Sôbre a Síria

DAMASCO, 28 (FP) —
«.Sete aviões a jato da Tur.
quia sobrevoaram hoje dc
manha, em altitude muilo ele-
Vada, a aldeia de Midan Ek-
bts, em território slrlo>, de-
clarou um porta-voz militar
da Síria, acrescentando que
as autoridades competentes
haviam feito um protesto a
n-ápeilo dó incidente.

Murphy Visita
Bourguiba

TUNIS, 28 (FP) — O fer.
T.obert Murphy visitou, hoje
à tarde, o presidente Bour*
çuiba.

A entrevista foi realizada
na residência de Saida, tendo
durado umá hora e vinte mi-
nutos.

o govírno polonês, que pre.
cederam a remessa do me. mo
rial, estar de acordo quanto
a projetar outro meio (o das
declarações unilatcrlaisK pa-

ra su chegar à criação de uma
zona ídesa'. /m!zada->. «Cabe
ngora t*o govcrn0 federal ale-
mão dar a sua concordância
ao plano de zona «tdesnuclca-
fldada» c entrar em ne-
gocliiçPes a respeito--. — acres,
centa a declaração do Ml-
nistério das Relaçõeõs Exte*
riores de Berlim Oriental.

ACUSAÇÕES A BONN
Em seguida, a declaração de

Eerlim Oriental acusa 0 8o*
vêrno federal alemão de. dese-

Jar o fracasso do «Plano Ra-
packi», para abrir o camlnno
a um rearmamentò atômico
da Alemanha Ocidenta»}, pro-
pondo seja extensivo a toda
a Alemanha «o domínio dos
junkers, dos monopolistas c
dos capitalistas». 'Subordinar

0 exame do plano polonês a
uma solução do problema ale-
tnão, rcrescenta a declara,
tão,'constitui'desafto aos go-
verrnS polonês è tcheco».

O Ministério das Relações
Exteriores, da Alernsíiha
Oriental, reafirma que a cria*
ção de uma zona «desnuclea-
risada» facilitaria a reunifl-
raçã0 dn Alemanha. Convida
o povo alemão todo inteiro a
.utar pela criação dessa zona
e a impedir a instalação dc
bà*s*;s para lançamento dc
projéteis, èm solo alemão.

Bachaynn e Jamnli comete-
ram numerosos crimes conti a
a sua patria e contra o nrabis-
mo. Participaram da cunclusào
dio Pacto de Bagdad, qun qüe-
brou a unidade dos árabes e
transformou o lraquc cm base
militar do imperinllsme, Quan.
to a Samir RJfal, é o mnis ve-
lho servidor do lmperinllsmo
na Jordânia, Esses naidny.-
receberão cias mãos dos seus
povos o castigo que merecem"

MENSAOEM DE NASSER
A VOROCHILOV

MOSCOU, 28 (FP) O ptcfi*
dente Nasser envicu uni tc|e-
grama ao marechal Vorochilov,
presidente do Presidium do
Soviet Supremo dn ünláo So-
viética, para lhe agradecer a
mensagem de felicitações por
motivo cTa proclamação da Re*
pública Arabc Unificada, —
anuncia a Rádlo-Moscou. Accn*
tun o telegrama do presidente
Nasser: "Regosijo-mc since-
ramente por termos, eu c os
meus eclegas dag duas partcs
da República, conseguido rea-
lizar a mais quericfij, esperança
dos árabes: a sua unidade e
a sua libertação da influência
do imperialismo. que tentava
solapar as bases do seu renas*
cimento e dp seu progrcsso,
semeando a discórdia è provo*
eando 0 ódio entre os ârnbes
a fim de quebrar a sua unida-
de. O povo da Repúb]ica Unifi-
cada nutre os melhores senti,
mentos a favor dos povos aa
União Soviética, aos quais está
unido per vinculoa culturais c
econômicos, bem como pelo
objetivo comum dc assegurar a
paz no mundo".

BEIRUT% fevereiro (Especial para IP)
O Llbonu constitui hojo trlnln exemplo du
Influencia Imperialista dirigida pulos Irus*
tes, Era, antes do Kls nnos, um piils tio
tradlçOes gloriosas que envaideciam o rcu
povo, A sua moral, porém, Jã estã nbulnda,
desde a adesão de Chamun e de Churles
Malek aos colonialistas.

Uma denúncia, kvadu ao conhecimento
da nação por um deputado nnclonnllstn,
fte estremecer o Líbano. Uma mulher de
nome Ãfaf, exploradoru do cnsiis de tolo*
râncla sob a proteção do governo, tentou
suborna lo com dinheiro o noites de prazer
cm companhia de menpres. O deputado re*
poliu a Ignomínia fe, npolado por colegas,
exigiu em nome do Parlamento amplo ln*
quérlto em torno do cnso.

INQUÉRITO E ESCÂNDALOS

Uma vez declarado aberto o Inquérito,
apareceram milhares de queixas que as nu*
toridades policiais c judicláriiis deixavam
engavetadas. Unvcomercinnte de móveis
entregou ao deputado um titulo contra a
famosa exploradora, no valor de 87.000
libras, que o Cartório de Protestos recusou
recebê-lo.

, Revelou o Inquérito que existiam milha-
res do denúncias sôbre desaparecimento de
menores das ruas e das suas próprias resi*
dénclas para serem encaminhadas às ca-
sas de Afaf. Ficou provudo que tomavam
parto nas bacanais homens do governo, es*
pióes, magistrados c elementos militantes
no entregulsmo c na propaganda imperla-
lista.

As mulheres decaídas, exploradas sob a
vista do governo Chamun, entre as quais
algumas tentaram o suicidio, denunciaram,
como protetores da corrutora, pessoas 11-
gatlas no Presidente da República, altos
funcionários da Policia, da Delegacia do
Costumes, da Procuradoria da República e

do Judiciário, bom como polltlcoi • dlpl»
matns. 7
SUSPENSÃO DAS PRERROGATIVAS DÓ

JUDICIÁRIO

O Juiz do Direito de Bflrute, dr. Jorg»
Mulato, decretou a prisão do Chefo do Ser
viço Secreto «¦ do Diretor da Delegada da
Costumes. As autoridades, porém, negaram*
lhe os meios nara o cumprimento da ordem.

Vondo-so Inibido para prosseguir no In-
quérlto quo élo mesmo preside, o JuIe Mu*
lato solicitou a suspensão das prerrogatl*vas do JudlclArlo, apresentando como Jui*
tlticatlva a declaração do Presidente do
Supremo Tribunal do Líbano, dr. Badrl
Mniiclil, segundo a qual haveria dlflcuMa*
des para submeter a julgamento o Procura*
dor-Gcrnl do Tribunal dc Apelação e outros
procuradores e juizes quc recebiam dlnitét
ro das mãos da exploradora.

Enfim, as prerrogativas do Judiciário
foram suspensas pelo prazo dc dozes mew*s
c o inquérito entrou em sua fase mais
aguda.

FALA O PATRIARCA

Segundo o jornal "Al HaiatM, a Dele*
gaçflo da Frente Nacionalista Libanesa,
que esteve em visita ao Patriarca maronl-
ta, ouviu de Sua Beatitude o seguinte:"Em toda a sua história, até seis anos
antes da presente data, o Líbano represen*
tava a Pátria da concórdia, da paz tr da
dignidade. Hoje, porém, o lamnça! da cor*
rupção cobre todas as dependências da
nação, Inclusive aquelns que, como # de
supor, deveriam permanecer distantes de
tudo isso".

Os últimos seis anos referidos pelo Pa*triarca dos árabes, são os do govêrno deChamun e Charles Malek que, ajudados
pelos colonialistas, derrubaram o Presiden*te constitucional Beehara EI Klioury e en*
tregaram o Líbano aos Imperiallstas.

<A^M^^^^^WWVtf>w-
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Pronunciou-se o Povo Argentino Contra
Escravizacão ilo ri feio Capital lane

W* o jornal «Izyestia», sôbre a vitória de Frondizi — Cogita-se da
formação de novo Partido político na Argentina

TROQUE SUA MÁQUINA

uma

1

por

MATERIAL FOTOGRÁFICO
«BVELAÇÓES—AMPLIAÇÕES

/ÓCULOS SPORT Ê GRAU
"" Ôonsertos de Máquinas Fotográficas

teodólitos. • Binóculos • etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
larga de São Francisco, 23 Sob- Sala 5

Reforçará os Laços Econômicos Entre
a Indústria e a Agricultura na URSS

Importantes decisões do C.C. do PCUS
íicaçOes que se Impõem a0 sis-MOSCOU, 28 (FP) — O

comitê Central do Partido Co-
mUmsta, reunido em sessão
plenário dias 25 e 26 do cor-
rente, decidiu levar ao exa*
me d0 Soviet Supremo o pro-
hlema do desenvolvimento, na
União Soviética, do regime
«olcos:ano»eo da reorgan;
7ucao das estações de maqui
nas agrícolas (MTS). O Co-
Mt Central encarregou o sr
Kruschiov de apresentar a

esse respeito um relatório ao

Soviet Supremo.
O Comitê Central igual

mente decidiu convocar para
íSò de 1959 o terceiro
hSèo dos colcozlanos, pa-
ÉSnaf os problemas ur-

gentes oue se apresentam
nesse setor, e fazer as modi-

quinas». A rèõrgânizaç&o dás
tema colcoziano. I MTS tievem ser eíeituada era

I prazos diicrentes, tendo em
O Comitê Central precisou i conla ns particularidades das

que as antigas MTS 86 torna-! rc,,i*-es e dos «sovicozes».
râo em «estações de repara- -- ~ -.*.¦ ..-. ¦•--¦¦
ções de tratores e outras ma-

Eleiçóes no Sudão
KARÍUM, ís (PP) — Ter*

minaram hoje, eni Kartum e nos
principais centros urbanos, as
eléicBes gerais Sudariesás.

Ai» operáçües eleitorais, qu* so
efetuaram numa calma total, re-
gistraram uma participação me-
dia de 95 por cento para o Gran-
do Kartum, e de 76 a 80 por cen-
to noa principais centros.

A proclamação dos resultados-
nao se fava antes de 10 üa mar-
ço.

O Comitê Central decidiu
i|ut., nas condições aluais, ft
lógico proceder à venda, aos
rcolcozes» das máquinas agri-
colas ( tratores das MTS. As
M'1S aeríio transformadas em
Qflclriãs de reparação que se-
rio iyijalménle encarregadas
de fornecer aos colcozès os
meios técnicos novos, peças
de substituição, combusivels,
etc.

Diz o Comitê Central que
essa decisão reforçará os la-
ços fecir-õnaicos entre a in-
dústria e a agricultura, as-
sim- como a união dos opera-
rios è camponeses.

MOSCOU, 28 (FP) — "Os rc
í.ult.i<Iris das eleições; argentinas
demonstram quo amplas camadas
da população da Argentina sa
pronunciaram contra escraviza-
çao do esu pais pelrf capltal nor-
tc-nmericano o a favor de uma
política Interna e externa <|iie
corresponda aos Interesses na
clonal» da Argentina", dccíafn
hojo o Jornal "Izvestla" cm co
mentarla dedicado a êusc acon.
teclmento e assinado pelo Sr.
Kamynine. O comentarista sa
llentn, no entanto, as dlftculd-t-
des econômicas que assaltam a
Argentina e acusa os Estados Uni
dos da lntcnçilo de utilizar os-
eas dificuldades para se lufll-
trar em Um dos maiores países
da América Latina, acre-icentaii-
do: "A vltdrla de Arturo l-*ron-
dlzi provocou prudentes roaçóüs
no» Estados Unidos; mai! os,, cir*
culos dirigentes e in une nf;o
perderam a esperança conta,**!
com essa dificuldades justnmcn-
te econômicas pura a nianutcn-
çao da sua Influência".

NOVO PATITIDO

BUENOS AIRES, 28 (FP) -
Um novo partido político esta
para surgir na Argentina, cons*
tltuido por todos os cidadãos que
levaram fi primeira maglstruUi-
ra do paib-, nas últimas eleições,
o dr. Arturo Frondizi.

Numa reportagem radlofúnlcá,
i>m qué foi entrevistado o dr.
Iáldró Jodena, amigo pessoal é
t*m dós principais colaboradores
do dr. Àrturó Frondizi, esto opt*
nou que so criasse um grande
movimento nacional em torno

do programa do dr. Frondizi, do
qual seria elo o chefe. "Creio que
vai criar-so um novo grando
partido nacional — .llsse o dr.
Odena — no qual serau assiml-
ladas us correntes populares mala
diversas. Náo convocamos essas
correntes apenas para que vota-:-
sem uonosco, mas para que to-
dos ' esses setores diferentes da
opinião nacional, que tenham
realmente Inquietação progros-

sisla queiram a seu pais o de*
tejem vê-lo no caminho do sua
Independência econômica o so-
beraniá política, assimilem-se
num vasto movimento, num or-
gahlsmo de apoio ao novo go-
vêrno. Uma das grandes tarefas
do Frondizi, Ua política, será. a

Inundações
nosEÉ.UÜ.

NOVA VORK, 28 (FP) —
Chuvas violentas provocaram
uma siflrio de inundações no
nordeste dos Estados1 Unidos.

Em Nova York, o nível 'de
chuvas nos três últimos dies!
íoi de mais de 8 etns. Umá li-
nha de metro foi Inundada e
o tráfego sofreu sérias per*
turbaçoes. Uni trem cargueiro
descarrilou, no Cohneetlcut.
Nas estradas nacionais, vários
automóveis tiveram que st-r
abandonados, dada a altura-
da água.

Aumenta o temor popular,
porque a temperatura está em
elevação, o que provocará, sem
dúvida, o rápido dc/iilò dâs
ni«ves que- caíram abundante-
monte, na semana anterior,
nesta parte vdos Estados Uni-
dos.

Reunião dos Comunistas
Iugoslavos

BELGRADO, 28 (FP) Reu*
niu-so no dia 6 do corrente o
comitê executivo umpliado do
comitê central cia Uniáo dos
Comunistas Iugoslavos, para
examinar "manifestações lie**
gatlvas revolndas na vida poli-
tica, econômica e social Jugos*
lava, bem como fraquezas na
atividade d» União dos Comu.
nislas Iugoslavos e na União
dos Sindicatos, cssencialmcã*
te na direção da União dos Co-
munistas", — noticia ó jornal"Komunist". No transcurso
dessa reunião ficou decidido
que seria dirigida uma carta a
todas as direções e organiza*
ções de.baso da União dos Co*
munistas Iugoslavos (Partido
Comunista), na qual seriam ex*
postas as fraquezas existentes
c as medidas a adotar para a
sua eliminação.

Caiu ao Mar
o Helicóptero

BUENOS AIRES, 28 (FP)
—. Um helicóptero da Mari-
nha argentina cniu ao mar e
afundou ,na Baia Margarida,

situada ria Antártica Argen*
ina, entre 80 e 85 graus do
paralelo sul, provocando o de-
f-apatreeSmento de dois sub-
oficais e de um membro do
Instituto Antártico Argenrino
Quatro outros membros da tri*
pulaçfto íoram salvos pelo
quebra-gclò «General San Mar-
tin***, que se encontrava nâs
proximidades do local da ea-
tástrofe.

de ser L-liefe de um grande ma»
vfinento naclonul, que romprlenda
todas us pessoas de boa vontade
quo nele acreditaram e em seu
programa."

EÈMSIteRDOS

ADVOGADOS

DR.. XETELBA RODRIGUES
_DE BRrjO_- Rua Álvaro A|-vim, 24 r— 4» andar, «rupo
404 — Tel.: 52-l2»)3.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 108 — 15» —
sala 1.502 — Tel: 42-1188.

DR. CALHEIROS tíOlWIM- Causas trabalhistas — RuaSüo José, 00 grupo 1.103
Telefone 22-7276.

DR. MILTO.N DE. MORAIS
EMERV - DRA NORMAN

DE MORAIS EMERY, advo-
gados — Causas trabalhlstus

Cíveis — Criminais — Direi-to de FamlUa — Inventario —
Rua da quitanda 30, s» nndar,

saiu 812, Edlf. Santo Ângelo— Tel. 22*5879. Das 10 às 13horas, dc segunda a sexta-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FÃ-
RIA — Causas eiveis edmer-
ciais — Direito de família —
— Causas trabalhistas — Rue.

do Ouvidor, 169 — s|913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de 11*S 12 e do 16.30 As 18,30 ho
ras.

MÉDICOS
DR..ALCEDO COUTINHO, —

Segundas, quartas e sexta»;
das 14,30 âs 18 horas. Rl*4
Álvaro Alvlm, 31 —. So. andar— s|302 - Tel. 52-3318. *

DR. ANTÔNIO; JUSTINP
PRESTES MENESES, .- Cit-
nica geral — Av. Nilo Ptfrk*
nha, 153 — 10» — si 1.003 -
ãs 2as. 4as, e 6a., das 12 às
14 horas.

DR. ALFREDO EUGENÍÒ
— Clinica médica Homeopá-
tia. Segundas, quartas 6 «ex-
tas-íelras, das 16 as 18 hg.
ras. Tels: Consultório: -13-3753
e res: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sftbados. SA
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvlm, 81 — 8» andar,
sala 230 - Tel. 92.3318,

DR. ARMANDO
RA — Clinica geral ¦— dia»-
ndstlco e Tratamento . ELE-
TROCARDIOGRAMA, . PU "
mente das 9. ag. 17 horaf,^,"nos fts qulntág-félras. -JT»'
vessa Manoel Coelho,, 308 —
Sete Pontes — S. Goncate —
Tel. S-76S.

CLINICA GERAL
culose) — Con»1
re» — Dr.
3a., 4a. e
Largo da
Tel.:. 23'"

rttm*
txtaaJtQgntm-

mtWÚ RECREATIVO ESPORTIVO DÓS
INDUSTRIAMOS DE BANGU (CREIB)
Rua General Gomes de Castro,, 300

Padre Miguel

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

convocamos os srs. associados para
uma assembléia geral extraordinária, a
reàlizar-se no dia 16 de Março, às 10 horas
em primeira convocarão e em segunda às
ll horas dô mesmo dia, paia deliberar sô-
bre & seguinte

ORDEM 00 DIA»
Ponto único — Reforma doS Estatutos

Eio de Janeiro, 28 de Fevereiro dé 1958
A JUNTA GOVfi&NAflVA

Interesses colonialistas Comandam as Desordens na Indonésia üSfi
DJARKARTA, íéVertUro (Éiptecia! part -i- IMPRENSA

POPULAR) -^ Criou-se, ná";Ihaottésla, uma situação bas*
tãiitè séria ê tòtsá. Desde hâ muito, âqul átuà um giupo
reacionário dé separatistas; que tçmcomç> .objetivo, imfiedir
õ ààst-nVolv-lmento àemõcrátfcò iji Jtêp*abU<As. ,6*8*, grupo,
èncabéocàó por algtuis ÒílcJííls íuperlores» ututeandoíe. do
âpôio dè alguns homens ào partido Mâchüml.é dcá.socia-
listas, pensava mudar, a composição dó govêrno central, por
melo da chantagem e do ameaças.

Como demonstram os fatos, toda A atividads âè sapa é
Inteiramente provocada e estimulada dé fèrà, pelas torças
imperiálistas. Aqui, ninguém tem dúvida dè qué determina-
dos circulos do Ocidente, em primeiro lugar a Holanda e os
EUA, estão Interessados na criação de «má atmosfera de
desonjens na Indonésia; Esses circulos transladam para o
território indonésio sua política «rie gUerrà fria» e de «guerra
de nervos».

CONSPIRAÇÃO iMPÈBIAIJfôTA

Toda vez que a República da Indonésia inicia a luta ativa
contra o cblcnialiSmo holandês e outros, às íórças ocidentais
entram em ação nos basljidores da vldà.nacional. A imprensa
reacionária ocidental desencadeia campanhas favoráveis à
ação uos elementos sabotadòres, csUmulando-os conlra o go-
vérno central e o prasiderite da República, Sòèlãàrho

No íim do ano de 195S, o coionei Simbolon, i-iitilo co*
randantr* da região militar dá Sumatra dó Norte, tentou
tomai o poder naquela região, unlndò-se a outro Memento
sedlcioso, o tenente-coronel Russeln. comandante dé um dos
regimentos, para conseguir a aèrrUbãdá do feovôrho legal
central.

DERROTADOS PELOS PATRIOTAS
Como assinala-sè aqui. precisamente naquele ràom^nto

» embaixador americano na Indonésia, „ Komming cóine(.r>ii
* tetttòtk pr*i»!.r* »í>bíè r. «iàvénio AH Saj(i»lM(íJEnidi;'*)!a, h.á.

I izm.

nifestando abertamenjt» â disposição dos EÜA ém reconhecer
de fato o «poder» dos. oónspiradores na Sumatra. No entanto,
Simbolbn, còmó é sabido,, defrontou-se com a resistência das
fôrçat» patrióticas dó «axército e dó povo e foi obrigado a fugir
pára a Sumatra.Central pára onde foi também Russèin.5;: ¦'

À conspiração de Simbolon fracassou. -Mas os conspira-
dores fc séüs inspiradores, como erá de se esperar, não en*
sàrilhararh âs armas, Acòhertando-se com declarações demá-
góglcàs sôbre a «?luta pelos interesses da região» e pela
«autonomia' dás províncias», eles continuam suas atividades
anti-governamentais « minam as bases e os princípios demo-
cráticos da República, pisoteiam sôbre sua inte*?ridí*tie é lini-
dade..

AGENTES IANQUES EM AÇÃO

Através do jornal hindu «Blitz», foram dados a conhecer
uma série de fatos *!6bre a indecorosa atividade de alguns
representantes americanos em Djakarta. Os documentos pu*
blicados provocaram uma indignação inteiramsnta cimpr*-i*n-
sivel ha opinião pública da Indonésia. O jornal «Vaspada*.
checado ao partido nacional exigia que fosse decorado como
«pé:sjnu non.grata» ò sr. Ellison, novo embaixador dos
EUA us. Ihdonáiia. Ellison, depois de uma perm3r.ênd-r de
dez mèi-ér. no posto de embaixador ém Ojaltarta. íoi obrigado,
coma o seu antecessor, a abandonar a Indonésia. .

A insistente e descarada ingerência dos círculos impe*
rialistas nos negócios internos dá Indonésia explica-st por
seus interesses no fortalecimento è ampliação da suas. posi-
cfics neste pai?.

A SOMBRA DB BOCKEFKI.LER
At

«viupa uma
ado do capital holandês è inclêí, o capitai smtàricar*.-- I

da Indonésia. A visita qüe aqui foi frita otíè ,lp*M«q^ .jj*
um dos magnatas do petróleo — Rockefeller, «ita WNW

*mentc ligada ao desejo das companhias americana» tm Pf
suas lnvers6es de capitais é ampliar as eonoeew» na BWf*:
nésia. lâJ,.

Por outro lado, alguns círculos dos EUA «MrtóllJ»
landa como território no qual eles pretendem rttutroir MW
rampas para foguetes. O govêrno holandês^ por sua m
calcuU receber, em troca «üsso, o apOio dosEstadjn UIWW,
para manter suas posições no arquipélago indonésio. MW
uns e outros fazem pé íirme no enfraquecimento daRW
blica indonésia, ütllizando-se, para isso, dol elémantoÉ hP«
democráticos e desagregadores dentro do pala. ,'|,

REINICIADAS AS DESORDEN» í

Em dezembi*o do anò passado, a Indonésia IliícSoa «MÉ
nova e ativa luta contra o colonialismo holandês. De t>w*
entraram cm cena os separatistas e conspiradores, noyamen» ¦
começaram a Semear a desordem, criar dlflcuiaaoéís, recor-
rendo ao terror aberto e à intimidação. a,^,.,^,.. í

O comando do exército indonésio e os órgãos dé íetUrâBi,
ça • fiz«-*r.im uma declaração pela lmprensaj áflrrnailoç q|jfi*
os princiv,àis organizadores dó brutal atehtado jfcxVffl|
pitsitiâhte Soeldnib realizado rtà vüa Thikmi, <ão.,o W
.ttóbis i- sèÜà cü.i-.píices. ps participantes déâte tru^o
popuiar prepararam também o assassinato do Çhe^W **_, x-,
mnior do exército, o general Nasutton à doi membros^*) J»
vêrno Djuand. Eles lançaram grSnddas np èdlfldo.db üC:
do Partido Comunista, no edifício da União doi 3ta«Uçatp» 1
sôbre um aglomerado de pessoas, junto á um.teattó oé üm
da«* màl-s movimentadas ruas dé Djakarta. Todos astés alo*
•evipi ,*-tac e oriminosos são còmcildos pára cHâr, iihto àiiitih
do pais «orno no estrangeiro',, ã. impt*p.-;sSo dé iiiiéèvif-wtiÓè
iia situai,!.» da Indonésia e ria Ihcftpficlaadè dò S0\'ériidí.]3lW4í
« dc *?r«,ide.nte Soekanw em dirigir. • fiafc» .,.
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«0 Ballet Bolshoi» Começa
Sua Marcha Triunfal

üm lolonramn vindo de Lisboa, Portugal, Informa
sobro o Mto" alcançado com o íllmo "O Uoilct Uolshol"
(Tho Uolshol Uíillctl nesta Capital. Diz o sogulntoi '¦

"Informo que om sua prhnílrn scmnnn — O BAL-
LET BOLSHOI — "no cine S. Jorgò do Lisboa obteve
ns '«atores niTOeadaçOcí sôbre qualquer outra película
IncWsa oxlbUlo nntes cm Portugal, batendo o recordo nn»
tcrliii* tio íilme "A Coroaçtlo da Rainha da Inglaterra'.
As programações continuam excelentes pnra a 2* semana".

Também cm Nova Iorque o Viena triunfa plenameii»
to, Ao finalizar sua ••* Bomana no cinema dn Rua 55, om
Nova Iorque, iVstc cobria diariamente uns vOr/B du capacl»
diulc t»lai.

Em Viena (Áustria), o filmo eütrclou com «ma pre-
mlèro »ii! gala, loinlo a assistência dc destacadas figuras
dc ball«'t desta cldado.

^um®*.
«»——» . rtU.

Biografia da Somana
tt «/V»A/wi.**j!»

mm.OEHQJF

ALEGRIA DE VIVER -- Mel rn.Passelo, Metro-Tijuca,
Mítro-Copacabnritt, Pax, Presidente, Palácio Hlglenópolls,
Rio Branco, Nacional; Rosário, Méler, Melo, Regência En»
Rfiiho «Io Dentro. Roulien, Guaraci, Alfa e SSo Jorge
(Níicrón, Com Éilana, Comédia musicada. Horários nes"Metros IJ.ix e Presidente: As 12 horas (no'Metro»Passclo)

2—1 — 6—8o lOhoras.

BARCO SKM SUMO — Sfio Luis, Rex, Rian, Leblon, Ca»
rioca c Coliseu, Com Tyrone Power o Ltoyd Nolan,
«Siiporscopé». Produção americana, As 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

i* E AGORA BRILHA O SOL — Palácio, Roxy, Imperator,
Guanabara o Madri. Com Tyrone Power e Ava Gardner.
Colorido. Produção americana. — Em segunda semana.

As 2 — 4,30 — 7 e 9,30 horas.

:# ANTES QUE A NOITE CHEGUE — Art-Palácio, Rlvoli,
EsUye»MéIer e Tijuea, Com Paolo Stoppa e Gaby An.lré.
Comédia. ProducAo italiana. As 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas

;• FEIRA DE MULHERES — Pathé, Royal, Paratodos, Mauá
e Sao José. Com Etchika Chourcau. Produção francesa.

. Horário no Pathé: às 12 — 1,40 — 3,20 — 5 — 6,»10 —
8,20 e 10 horas.

* A PRISIONEIRA DO KREMLIN — Vitória. Com Lex
Barker e Zsn Z.*a Gabor. Produção americana. As 2 — 340_ 5,2C — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

¥ ESPADAS INPLACAVEIS - Plaza, Mascote, Astória,
I Olinda, Colonial e Primor. Com Anna Maria Ferrero eFrank Latlmore, Capa e Espada. Produção Italiana.; As 10 — 12 (só no Plaza) — 2— 4 — 6 — 8 e 10'horas.
m BIPULSOS DA MOCIDADE - Odeon, Miramar, Asteca,

j Caruso, Rio Branco, América, Méier, Regência e SãoPedro. Com Tab Hunter e Natálie Wood Comédia dra-matica. <\Y*arnerscope>. Produção americana Áa 2 —4 — 6 — 8 e lp horas.
* 

r^iA?v 
N? PAR^IS0 -Império. Com Jusbí Juritka e

í f«?' H™5'™";, Drama- Produção finlandesa. Às 2 -3,10 - 5,20 - 7 - 8,40 e 10,20 horas. No Ipanema e
RS^nft ° mesmo iüm* • CAVEIRAi-JUi, ASSOBIA, com Bob lavgston.

•». SESSÕES PASSATEMPO - Capitólio. Filmes de curta
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Carlos Augusto gravou de Adelino Moreira «Vitri-
ne». Na foto vemos o cantor e o compositor ouvindo

a gravflftão

«MEU MUNDO
CAIU»

Samba-cancfio de Malsa
Gravação de Malsa em

Discos RGE

> Men mundo caiu
E mo tét ficar asalm

\ Vocd conseguiu
E agora dia qne tem pe*

[ns de núm
Nio sei ae nut explico bem
Eu nada pedi
Nem a vooè
Nem ¦ ninguém

! Nio fui eu que cai
sei qne você me entendeu

i Sei também
i Quo nüo vai se importar
; So meu mundo caiu
i Eu que aprenda a levantar

)

Cobertura do
Rio- São Paulo

A Hdéla Jroyrtoh Tripa, a.
través Se tua orande egulpit
«sportiva, comandada pelo Rui
P6rto, está cobrindo o» aconttr.l-
mento» do Torneio Rio.Ráo Pau*
lo, d» futebol. Hoje, por exem*
pio, m PRAS (nifumlllr-l at pe*.
leia» da rodada, voltando a fa*.
tt-lo amanhã, á tarde. Alim
dltto, em tua programaçtio ei.
pórtico, dn segunda a tábado,
dot tí hora» em. diante, • nos,
seu* eartatet espeelalltados dot
domingos, a Mayrink apresenta
reportagens, noticiários, comen-
tdrlot e Informei sôbre a gran-
d* competição futebolística.

«(Programa Carlos

ARY LOBO

Henrique»

Subnutrição Infantil: Problema
Grave no Continente

Conclusão dos especialistas reunidos em Cáli— Instruções para que os Governos fiquem apar da verdadeira situação — Um Fundo Es-pecial somente para a América Latina
La Paz, (Agencia Nacional)

V- A primeira conclusão apro-?ada por unanimidade peloBimpósio que se rcuniu emCáli, Colômbia, para debater
sôbre problemas de nutrição
Infantil na América Latina foino scntido do solicitar um es-íôrco ninda maior de todas nsnações, projctan(Io-se mostrar
»os Governos n h comunldado
«m gorai, a magnitude cin
questão e a divulgação de r*ucila cnrcCc para atingir umasensível melhoria nos progra.mas do assistência alimentai
à infância em níveis sntlsfató.
rios.

A Proposição de maior enver*
gaiTura quc foi gprovada nas
diversas reuniões do certame
loi lançada pela delegação do
Brasil, visando a imediata ins-
tituiçâo de um Fundo Intcra-
mericano de Assistência à In.
fâncin, cie modo a que íis ad.
minlstraçôes públicas possammòvimentar-sc a fim d(» obtei
recursos para garantir ã crian-
Ça uma formação orgânica in-tcgral. Nesse particular, Esperam os especialistas que o Cen.
selho Político e Social iia Or.
ganização dos EstacTcs Anicri-I
canos examine o problf-ma cmsua primeira reunião e consi
dera a possibilidade de efetiva-
ção do aludido Pur.cfo,
PROBLEMAS LARGAMENTE

DEBATIDOS
Não só n criança íoi o alvodns discussões dos nuirólogos

que se i-euniram em Cáli —
esclareceu o delegado brasilei-
ro Salvador Julianelli - p0isassuntos de transcendental
Importância como ü ge.st,,ção o
o Período de lactância foram
considcradcs no seu devido ]u-
gar e só aprovaram as propôs»tas relativas à feitura cie pro-teÇâo da maternidade através
d« seguro, do programas dc su-

dem socio-econômlcii * un,crescente trabalha no sentidode colocar a Nutrição em reig.vo entre os temas que devemser estudados nas escolas ur-banag ou rurais.
Poi sugerido ainda — expllcou o nutrólogo brasileiro —

que se lembrasse a posstbilida..de de fazer-se a educação dasgestantes em seu próprio ]arem centros médicos infantíg oií
postos de puericultura. Tais
programas, no entanto, só po-derao obter pleno sucesso se oPat também for co-particjpe
dos mesmos, dado o peso desua autoridade e o volume desiia respon*iíàbilIda»3e.

ÍNDICES Dp NUTRIÇÃO
INFANTIL EM NOSSO PAÍS

Uma crescente melhoria nosÍndices gerais de saúde da populaçâo infantil brasileira vemsendo registrada nos últimostres anos — acentuou o médl-co Salvador Julianelli _ como inicio de programas sistema-ticos e permanentes de cem*
plcmèntãção alimentar dos es-colarps primários (entro 7 e 11anos), através dn criação deum órgão pci0 atual GovernoFederal, que viesse de encon-tro às reais necessidades, dadoos altog índices de subnutrição
e de mortalidade infantil emcertas áreas do Brasil. A me.renda escolar, que serviu dcbase para o nosso orabalho"Nutrição para o desenvolvi,mento", é uma segura mostra

I do que poderão realizar os Ge-vêrnos das diversas naçôcs ia-
lino-americanas se estuaareindetidamente o problema comonós o fizemos no Brasil, e ten-tarcm o lançamento do progra.más-pilôto de assistência ali-nientar nas escolas de nível
elementar — concluiu • o dele*

I
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,'i A Rédio Farroupilha de t
11 P<5rte Alegre, promoveu 1
i, certame para escolha da Rai- \' i nha dos Estudantes gaúchos \
\ i e a eleita, srta. Liana Mui- >
i' ler, ganhou como prêmio s
11 uma viagem as principais ci- «fonial
i, dades do Brasil. Liana Mui- ) ,
S5 í«r aparece na foto quando * r, tt x- oi era. entrevistada pela Rádio && -D0»1 Vontade

1 Tupi. ! Cinco edições de segun-la-fcí1 *- «~s~^~^n~^«^s^^x^^X~w^v^*1 ro o sábado, às no«e, onze, quin-

^6if#wC

J*«?Io Rditio Mayrink Veti/n,
nole. das 1! horas cm diante, te.
remos mais uma audição do Pro.
grama Carlos' Ilcmiquc, con-
tando com a j»nrllcij)a«;«o «Ie lo-
do o elenco de cantores da.
PRAS. Outras atrações estão
reservadas aos ouvintes da Mau-
rinfc por <!s»<* cortas fr«i"»inl-
tido diretamente do audiMrlõ re-,
frlperado da emissora dM 1320
QMilQSlclOS.

oineminha»
ím lusar «fe proprntna "Jlfet»

Olneminha", transmitido aos do.
mtngos, às IS horas, a TV.RIn
estreará, dia S de, mnrfo. às 13
horas, o programa "llalazarte
< Seut Bonecos", espetáculo de,
marionetes, com apresentação
da pega "Os Músicos' A* v**-
m*"" '

Sujeito NlinpMliii tmo AKV. «Imiu nllw min ln»Jct»
ton, i|ii«'iii admira aua maneira cararlerlHllea tio ln(<»rpr<v
tar, nio Rabo da iiiI*»s»iii«'I««i.« da carrclr» nliíliiilad» a
<m percal{0« veneldoa de arlUta valnroiin « mifrlilo, nua
pertlnai.

Deixou Belém do ParA — oniln nasceu — em fevarel-
ro de 1086, aproveitando uma licença na Itádlo Cllubo do
ParA, de onde «ra cantor exclusivo dendê 11)51, O rontralo
restante n cumprir, ficou em auapenso, quando de aua
vinda ao Rio.

LA noa confina MrrMi» o abafados dn Rcli-m (sem tro
radllfio) abafava quando aparecia. Scnllnilo miils o mah
o apoio do pillillid An «xlblçOcN im PUCM1, viu cIicrmiIn a
hora de bandearao para um centro mnls promlsior, cm-
bora Árduo.

Na cidade Maravilhosa, ressabiado anl.- » Ki-anillnsl»dado da metrrtpolo o trazendo como crcdimclals — apa-rentemente aem frrandn valia — nciis recursos arlistlros,nAo ae deixou apavorar com a Rrandc lula a Iravar cmbusca do ml.
Um lamp6Jo brilhou lho no caminho, quando, ajudado,

por um compositor cnnlcrrftnro — Pires do Cavalcante— Juntamente oom Gado, nutro Brandi! de nossa música,
SL.?0.'tEK! ¦?. d,llc««ltWo» d» AKV. apresentaram-no As kii-b Kadio AlauA.

Na tEmlsaora do Trabalhador», sulimoteuse a umteate, saindo vitorioso para audlçOcs fuluras no «broad»castlng; carioca». Estava assim asscnfuila a primeira pe»dn dos alicerces lançados. Quo o tempo passasse o se-cassem aa fundações.

»«/*?,, *Vnd* P*1" mio d0 Gwi& ,ev»»»0 ««• estúdios daBCA Victor para um tcsle. Fafá I^mos, cntilo DlrelorArtístico, Imediatamente tornou-o sob contrato exclusivo.
S-SSPÍl.2.^Sítlr,íl* pHrR -*1 lnarc» *-° cachorrlnlio foi AT-CHDI/RENDA.

A prova da tremenda força do divulgação dos artis»
kZ^T í* ""f-ir P®?-ttvon»so mais uma vez, quando aOVO chamou ARY JX>BO para figurar no «ist de con»tratados daquela organização, exlblndoso na PRA»» RádioMayrink Veiga.

Dal em diante, seu primeiro disco puxou outros su»sucessos.^Seguiram se após: TUM TUM TÜM, QUE CIIÔ-RO E* ÊSSE, O REI E A RAINHA, FUI AO PARA DO»NA CONCEIÇÃO, FORRO DE PIANCÔ. Mnls recente-mento «estourou» com ULTIMO PAU ^E ARARA.
Sob este titulo, terá na rua seu primeiro T,P. Ao exi-blr-se no ano passado para a «American Society of Riode Janeiro», durante a vlstla da esquadra americana aonosso pais, os «yankees» exclamaram «Wow!» uos nas»soa de ARV.
Desengonçado e contaglante pelas batidas dos pis nosefleos c rojões que inlerprcta, ARV LOBO conquista lo-oo publico com a sinceridade de sua arte simples c des»•prctwielosa. Suus apari«;«"íes na TV, têm sempre um tomievivaz. '

Assim, o moço simpático do qual falamos, vni con»qulstando adeptos por este Brasil afnra, ao som primiti-vo c avassalador do cocos e ro.i«"i.-s, baiões c toadas. Des*
ponlando forte o efleo O VENDEDOR DE CARANGUEI-JO com ARV LOBO.

te-, dezessete c vinte e duas ho-
rns, que vai no ar p'.Ui Itiidio
Mundial (8110 Ken.) dedicado a.
divulgação de noticiai cullurala
e tte caráter filantrópico, cm.
preendimentos educath— •¦
obrftf soclaí.í.

«Clubes
da Cidade>-

Agora, hoj saltados, das vinte
toras em diante, a Hdòio Mui/-*infc Veiga está uprexentaritio,
som Rui Porto no comando, o
programa "Clubes da Cidade",
que se prolonga até as vinte e
uma horas, eom os assuntos, rc-

portagens e fatos mais Interes..
santes ligados à vida social do
Rio.

Novos Programas
Plissado o periodo ctrnavales.

to, prepara a Rádio Mai/iink
Vettju nova.i n oyYàmoçôçs, ar-',
tieiilando nottps detalhes pura
Iwiçttmcntos os mnis tnteressan-
tes c oportunos. Vala salientar,
alids, gue para a PI!.\-9 volta-
rá, dentro de breves d as. o pro
dutor itolicrto Silveira, que cs.
luva em São Paulo, nus omisso-
ras.da Organização Victor Cos.
ta. fcU', tetá horários para produ*~lr programas òs mais pitorescos,
na Mayrink

W~N.*

que a matéria fosse discutida.
^ noite, o presidente Ja
Ç11ES, colega Celso Saleh, re-
tirou o documento da discus»

P. Aníbal e A. G. DeLima

Defender a Unidade Estudantil
Contra as Manobras

dos Divisionistas
Congelamento das taxas ou greve — Polícia es-
tudantil — A UNSP não existe — A UBES de-
ve reconhecer o Clube dos Estudantes Secun-
dários de Pernambuco — Entrevista do colega
Marcelo Duque, presidente da União Cearense
dos Estudantes Secundários — Outras notícias

Um dos grandes problemas que enfrentamos, no mo-mento, é o do fortalecimento da unidade do movimento estu-dantil secundarlsta, uma vez que algumas entidades esta-duais vêm realizando manobras divisionistas, -— declarou-nosontem d colega Marcelo Duque, presidente da União Cearensedos Estudantes Secundários e Conselheiro do Central Estu*dantil Cearense.
O Colega Marcelo Duque é um dos participantes do I Con*selho Brasileiro dos Estudantes Secundários ora reunida nes*ta cidade. Embora presidente da UCES o colega Marcelo en*

í,0^*?"5*3 aqui como representante do Centro, uma vez que aUCES nDo está, no momento, filiada a UBES.
C0I^f 

S?£T0 tes "iwguido «xito em sua^OU GREVE campanhas.

sáo, oncaminhando-o à Comis-
rão de Finançãas.

E, o seguinte 0 texto da
rota:

«A UNIAO BRASILEIRA DOS ESTUDANTES SECUN*
DÁRIOS, órgão, máximo de representação e coardenaç&o de
um milhão de estudantes de grau médio do Brasil, tendo om• vista a apresentação na Câmara dos Deputados de um proje-to qut legaliza o popular «Jogo de Bicho», do autoria do Depu-
tado Jonas Baiense, resolveu manif-.st;ir-se a respei o do
mesmo, baseada no que abaixo segue: «

— Considerando que até esa data, a despeito dc proi-bidò, o «Jogo de Bicho» vem sendo francamente praticado,em cbmorosa Contravenção ao Código Penal e e;n desres-
peito às Leis portanto; «

II — Considerando que a legalização do referido jogo vi»
ria aliviai as Repartições Policiais encarregadas de sua re*

i preensão, i-ois estas passariam a dispor de milhares dp au-
xiliares até então lotados a esse serviço e que poderiam as-

| sim exercer suas funções em outros setores tão reclamados;
III — Considerando que «Jogo de Bicho» é o -.Turf» do

pobrç,
IV — E, finalmente, considerando que sua legalização

na íonua proposta viria beneficiar vantajosamente o povo, os
1 .estudantes secundários, as Repartições Policiais è o còvôrno

do pais, RESOLVE: >
I ai -- Pronunciar-se de público, favoravelmente ao projeto¦ do deputado Jonas Baier.se;

b) —¦ Pugnar pela sua aprovação, solicitando a colabora*- ção de todas as entidades filiadas nesse sentido;. c) — So'citar ao autor do projclò a apresentação de umaemenda estipulando em ciíra-percentagem a quota destinada abolsas cie estudo para estudantes de grau médio; uma percen»tagem da verba destinada a «auxílios assistêneiais <; hòspilàla»res, destinada a campanha nacional dos educandários g:alui-tos'e fundação do ensino, secundário; determinarão ao oxe-cutivo para inclusão de úm estudante na comissão ou órgãoencarregado da distribuição das bolsas;
d) —¦ Enviar ao deputado Jonas Baiense autor do proje-lo, um oficio de congratulações;
e) — Submeter a apreciação do I Conselho brasileiro dosEstudantes Secundários a presente nota oficial, solicitandosua homologação».

— No Ceará, disse-nos o jo-vem Marcelo Duque, estamos
empenhados numa campanha
centra o ciumento de axas,
pretendido por alguns cole-
gios Para leso, ja impetramos
mandado de segurança. Caso
o aumento seja concretizado,
apesar de nossos esforços, osestudantes i cearenses irão à
greve e sairão às ruas.

plementação alünentar, de or. gado brasileiro."

O Maranhão Terá Moderno
Centro de Treinamento

de Mestres Rurais
Moderno Centro de Treinamento para Mes,.*. u-rais será insulado no Maranhão, graças aos ènféndimén-'tos havidos entre a coordenação da Campanha Nacional .de Educação Rural e a Societária de Educação do Esla- '<

do. Tal estabelecimento deverá funcionar à base de umprograma de trabalho sintetizado em três tipos de cur*sos: 1) para professores normalistasj 2) para rebentesde ensino primário; 3) para todos os professores que em»bora leigos, de caráter estadual ou municipal, se interes-sem pela melhoria de seus conhecimentos.
Para cada um dos cursos, a Campanha Nacional deEducação Rural, que já estuda o problema desde muito-:anos, programará um trabalho específico, bastante obje-tivo e ligado às mais recentes conquistas didáticas parao meip rural, baseados principalmente no emprego daschamadas técnicas de ensino rádio-visuais.

Informou-nos ainda o cole-
ga Marcelo que o movimen*
to estudantil em seu ¦ Estado

é multo forte, possuindo inclu-
sive uma policia própria, re-
conhecida pelo governo e palal Constituição do Estado. Por
isso, sempre tèm os estudar

SERZ1!*«-Í!ÍÀ
Quaisi-nei CoiisL-i-to»- -m

roupa- • cáiiiina.'*

•USEV- ;'• H?
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FIRME A UBES
TJand», as suas .impressões

?6bre o Conselho, orít reunido," coleg-ã Marcelo declarou-
.--- Acho que as delegações

presentes são representativas
e consider0 firme a situação da¦--nia,- Brasileira dos Estudan-cs .Secundários.

FICTÍCIA A UESP
Fato que tem causado es»tranhesa entre alguns delega-dos. à o do reconhecimento

pela UBES da União dos Esu*.antas SecundárioV de Pernambuco. A êsse respeito, de-ciarou-nos. o' colega MarceloIHique: ,- - fi. UESP é uma entidade
fictíca". Não passa dc umaeaiv -;íos'.al, pois nem asco-ivr.dis possuo. Sou de opinião"iue r. UBES reconheça, ni"i-u ii*--jv, o Clube dos Esu-
çfôntss SecundáVips de Per-'amhuçc.

I.ECALIZAÇÀÜ DO
JOGO DO BICHO

A, diretoria da UBES apie-«¦•V.fiti. na. sessão da ;arde deo • ofn. para discussão e vota-
CC... rnio Conselho, o t«>xto d-
Úi-ia • nota pronuncia ndo-se »
ff **¦ d.-. í»->"i*i!'--íç*íq do iAgo
d« i . ¦' A lí>ie^-«

BOLSAS DE ESTUDOS
Au receber uma comissão

dé representantes do Conselho
dos Estudantes Secundários o
ministro da Educação comuni-
cou, oficialmente, a doação de
com milhões de cruzeiros, em
holsas de estudos, à UBES.
Informou a'nda o sr. M

a quem caberá estudá-los e
encaminhá-los ao Ministério da
Educação.

O Sindicato Nacional dos
T&ifeiif.s, Culinários e Panifi-
cadores Marítimos avisa, por
nosso intermédio, que termi-
nai,' êstf mês o prazo paraentrega do requerimentos dos

.mmmm^mmimmmmmmmmmm mm

MILTON
DE MORAES

EMEKT

que

CALIDOSCÓPIO
Homenagens a Joracy Camargo

O òxlto Invulgar alcança,
do peln peça de Joracy Ca-
marco «Dctw lho pnque»,
cujn estréia comemora se o
jiibltou de prato, fez dôssa
nutor mundialmente icpic
sentudu, um credor du Tea.
tro Nacional.

A S, U. A. T., que so
honra por te-lo em seu 'jun»
dro social o na mui clu»**-
torln, não poderia deixar d?
registrar com gr.indus co»
niemuraçôes acontõtílmc-iitb
tão marcante, promov«.,i(!o.lho uma série «1e homena»
gens que lhe darão a mo.
dida exata do «ountlto cm

os seus amigos e admiradores.

Jantar no Dia 13

mnjgAA. H

.' Amm\\\mmZ m\\\\m\\mWÈi\

o tem

Iniciando a série do comemorações, na prflx ma
segunda íelra, dia 3 do março, os amigos e admira-
dores de Joracy Camargo lhe oferecerão um jantar, às 20
horas. Para êsse Jantar as adesões podem snr dadas na
sede da S. B, A. T. — Av. Almirante Barroso, 97, 3'
andar, fone 42-5452 — ou na sede da Fundação Brasileira
de Teatro, no Teatro Dulcina.

Sessão Solene e Espetáculos
Dia 5 de março, 4á. feira, às 17,30 horas, na Sala do'

Conselho da S. B. A. T., haverá uma sessio solem-, na
qual Joracy Camargo será seudado pelo Presidente da en»
tidade, Sr. Daniel da Silva Rocha. Ó homenageado, nessa
oportunidade, fará uma conferência contando <-A História
de Deus lhe pague».

Dia 7, ás 20,30 horas, no Teatro da Escola Dramática
Martins Penna — Rua 20 de Abril, 14 — Joracy Camargo
sera homenageado pelos alunos das nossas Esoias de Tea.tro, com um espetáculo do qual participarão alunos daEscola Dramática Martins Penna, da Academia Brasileira
de Teatro, do Conservatório Nacional de Teatro e do Grupodo Estudos Teatrais «Cláudio de Souza», do Pen Clube doBrasil, '

Dia 10, 2a, feira, às 21 horas, no Teatro Dulcina. en»cerrando as homenagens, haverá uma representação da pe.ça «Deus lhe pague», por alunos do Conservatório Nacionaldc» Teatro, sob a direção de Orlando Macedo, coin cenáriostte Wilson Sliebar, e a participação dos seguintes alunos:Edson Batista, Amaury Simas, Maria José Fragoso LilahAlbuquerque Wilson Chebar, Teixeira Mendes e ClorysMary Daly. Os ingressos para êsse espetáculo de «Deus lhe
pague» podem ser procurados na sede da S. B A T —
Av. Almirante Barroso, 97, 3' andar — e as reservas'po»derfio ser feitas pelo telefone 42-5452 das 12 às 17 horas,diariamente. * .

A estréia do Teatro Ca-
cilda Becker será dia 5 de
março no Teatro Duhina,
com a apresentação de O
SANTO E A PORCA, come»
dia de Ariano Suassuna di.
rigida por Zlemblnskl. '

Participam do espetáculo
de estréia todos os elemen»
tos que formam o elenco doTeatro Cacllda Becker: Ca-cilda Becker, Cleyde Yaco-nis, Kleber Macedo, Fredi
Kleemann, Jorge Chaia, Ru»bens Teixeira, Walmor Cha»
gas e Ziembinskl.

' cA„»n£ „D1T° c?I»Sr|'nI«üarâ os ensaios de «olho Me»câiiiço», nos primeiros dias de março. No elenco já se Dode '
; garantir a partiepação de Aglldo Ribeiro, Tônia Carrero

™0A"tranVMargarida Rey, Oswaldo 'LoureiroT 
Filho; 03 cenários e figurinos serão de Napoleão Moniz Freire

A PARTIR DE 11 DE MARÇO a Cia. Tônia.CelI Auraii estará atuando no Teatro kesbla comli teca <teLulían Hellman, «Calúnia». *^ca ae
*

P-odtSm^cÇrA1 lrffiU'a Íntensiva"-ente a próximap.oad,,,io üa CTCA. Trata-se da peça de Lilian Hellman-«Calunia», na tradução de Gustavo Dória ®*2foi encarregada de realizar os cenários e figurinos TomaCancro Margarida Rey, Sebastião Vasconcelos Suzana!¦ Nígri. Helena Xavier, Monah Delacy e Aurv cáhet tón1 alguns dos intérpretes que participarão dêsse^spefio

Inaugurará o Ministro Clovis
Salgado uma Série de

Melhoramentos em Além Paraíba
üma creche, um laboratório de análises —Ampliado o Colégio de Além Paraíba — Con-vidados a vnsitàr a cidade mineiravários diretores do MEC

, .

».•

que os canidatos às referidas seus associados, solicitando abolsas devem encaminhar os |concessã( de bolsas de estudo
seus pedidos através da UBES. ipara os seus filhos.
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Vários m.2lhoramentos devital importância para a po.juilaçáo pobre s;ráo ianügu-
«aclos, no próximo dia 15 demarço, em Al«;m Paraíba, |,oloministro Clovis Salgado, ()ue
atendeu á convite íormúiacld
nesse sentido, p«.-lo prefeitoHumberto Cortes Marinho.
Quatro iniciativas que agora•di conen-tfeàram resultaram
üo esforço dos representantes¦co municipio na capital do
tais. dentre os quais se des*incam o eputao afiei Alvime o sr. William Sahione. Sãocias a Creche «Natalina Es-
querdo», o Laboratório deAnálises Clínicas «Getúlio Li.rua Júnior», o Ambulatório
«Cióvis Salgado» e novus sa-ias de aulas no Colégio Além
Paraíba mantido peio insti-
Uito Educacional Euvaldo Lo.di.

s
VISITA A DIVERSOS

S.uiíh «"
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MUNICÍPIOS

Além dos melhoramentos cm
Além Paralba.o ministro Cló- |vis Salgado cumprirá um
grande programa de inaugu-'
ração em três outros munici-,
pios próximos, na seguinte *
ordem: pedra fundamental do
P»sto de Puericultura e Ma-
ternidade «Dona Carmen Go-
mes», em Volta Grande, sen-
do logo a seguir lançada a
pedra relativa a um,novo Gru-
po Escolar que ficará sob a
direção de uma Ordem Reli*
giosa. O prefeito desta cida-
dade oferecerá ao titular da

Educação e sua comitiva urr,almoço, no dia 8.
Logo a seguir, o minlstnseguia para a cidade de Estrela Dalva, onde presidirá ieérimônia de lançamento da

pedra fundamental do Pôstcde Puericultura «Dona LuizaGomes de.Lemos> e fará a en-trega de cinqüenta carteiras
para uma d.as escolas locaiiao prefeito local, sr. Alpysii

i Vilella. Encerrando as visitaio professor Clovis Salgado iría Pirapetinga, onde lançará a
j pedra fundamental do Posto
I de Puericultura «Dona Sarah
| Lemos. Kubitschek» e presidi*
, rá à solenidade de reinicio dasobras do Grupo Escolar Ma-

jor Afonso Ferreira, que seráa futura sede do Ginásio Mu-nicipal.
HOMENAGEM

DE ALÉM PARAÍBA
A noite deverá o ministro

Clovis Salgado regressar a
Além Paraíba, quando será
homenageado com um banque,
te oferecido pelo Instituto
Educacional Euvaldo LodI e o
Govímo Municipal. Foram.convidados (para integrar a
comitiva do ministro o» pro*fessoret Pero Calmon, Magni-
fie» Reitor da Universidade
do Brasil; José Salvador .Tu-
iianelli, aup»»rintendente da
Campanha Nacional de Me-
renda Escolar; Glldásio Amn*
do, diretor do Ensino Secun.
dário; Celso Brant, chefe de
Gabinete; Delso Renault «»he.
fe do Setor de Diculgaçâo:
além de divewoi jornalistas.

ROCHA LTDÂ.
R VALE POSTAL
• ándV» fel. 23-3672:j
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A
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Estréia o VftSCO no Torneio Rio-São Paulo
NOITE DE GALA

JOTAÉMB
Muito mala ceio do qu» aa atpêravo, o» Mriooo»

revidaram aos triunfo* conteguidot pelot paulistas na ro-
dada inaugural do Rlo-Uao l'aulo, Bem tabiamot que o»
metropolitanos detcontariam a dé/*r«t»*_Ja qut oa bondei-
rante» lograram no pulo inioial. fiMlretanto, «ia Veio éme>
dieta o total, vinto » quatro horat depois, guando Botafo-
go o Flamengo vingaram as derrotas- do Ain4rm » ao
/fluminense. ¦-, _ •,

O feito do alui-iici/ros v rubro-negrot foi por demais
meritório, A superioridade exibida pelot clubes cariocas,
im noite do quinta-feira, sobre ot grêmioi paulittat, foi
llmirante, atestando o fato e qu» o Flamengo, nem o /a-
tor campo respeitou, 4le qu» não costuma dar nuita tor-
te no Paeaembú. Entretanto, mevno no facaembi a diatv
le o campeão puulistu, o quadro orientado por Fleitat
Solich portou-so do maneira digna d» tuat últimat apre-
aentaçõet )azendá com que o campeão bandeirante se
cundtae à maior categoria do quadro i/uanabarino.

De nada uuii.ntarum os eiforçotMa l&itinho e de teut
companheiros para fugir à derrota. Mesmo descontando
os iiòis gols imeiuis do Flamengo o chegando ao empato,
o tíüu i'<ni/o foi impotente pura evitar que o Flamengo
alcançasse um grande triunfo, sem qualquer dúvida o
luais brilhante, uíii aflora, tio ifio-Sdo Paulo détte ano.

Enquanto isto, aqui no Afaracand, nds preienctava-
iiio.h o reaparecimento do quadro campeão oarioca. Bin-
ceramente, achamos que o Botafogo melhorou muito dei-
do a última ves que o vimos atuar. Contra o Corintians,
ii Wiíiwp de João Saldanha esteve quase perfeita, atuando
i om arando segurança e, desde o início, deixando tranqul-
/n siiii torcida, que ficou certa da conquisto do triunfo-
Mias, foi porque jogou muito bem e ooloeou o time mos-
queteiro" a tua mercê, que o Botafogo não obteve um
placar mais cateaorisaao. .Depois do» i»«,princlpaimente
</( pois daquela tento extraordimfrio de Didi, o» aloi-neffrot
nfto mais so interessaram pelo jogo, permitindo que o Co-
rintiann diminuisie, tem, contudo, haver tempo para
Maiores ameaças. /

Voltamos ao Maracanã, «o dia oerto. Do tato, nao
poderíamos ficar mais satisfeitos do que floamos. Aliás,
salinos do "maior da mundo", oom a tentação de um pri-
vilcgiado isto porque vimos uma primorosa atuação do
maior ponta direita do Brasil, atualmente: Oamneha.Co-
ma se isto não bastasse, vimoa um gol primoroso desse
mestre que se Wiama Didi. Didi, ao assinalar o teroeiro
lento do Botafogo, parece que quis retribuir aa homena-
gens qiw recebeu da torcida alvinegra e presenteou oa
assistentes com aquela portentosa "folha seca .

Positivamente, quinta-feira, para náa, éate ano, ae
constituiu em nossa noite de gala, já que até oi alto-
falantes do Estúdio só informava coisas agradáveyt...

Frente ao Palmeiras, no Paeaembú, a primeira aprewntaçlo doa crujkwaWnoa no torneio in
tereitaduai - Melhorou a cotação do quadro bandeirante - 

^^^^J^^/Ztréia de Edwn no Palmelraa e retorno de Barbosa ao arco vasoaino, atraçoea a mala do
grande choque de hoje em Slo Paulo — Bunáplo de Queiroa aerà o Juw — Pormenorea
Oraaaa esteja teta aroerams-

do para Nejt, em I. Paulo, pe*
le loroale •RobaiU OeaiM f-

i ¦¦¦^¦ii ¦
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«raea". Ho Fscsamba satarto aalmeirensM «le lafeMec ai 11-
am luU os auadroo do ralmal daranea, eola ja waoanra o nn-
ma o do Vsaoo, Bnausnte oi mlnanae, os crusmslunoe faraó

, «ua estrtun no tornolo disputes
» i • a eossaíati .a a Joraaea eom o

| p« direito.
? •apeotatlva nn tdrno 4o an.

eontro 4 franda, i*. qua o tor-
«odor baadeiraate . aar*4lta nu
pOfoiMlMatlos de Palmeira-., quo,
ms> a orlantaolo da oswaMo

i BrantUo, pretendo aoartar.
It, • tlma do Vasco, entra no

Istaele altarnonU erodonolado.
sonde o úaloe elubo carioca qua' aoUl) lavlcto, om llll.

For oaooe «sotlvoe e ohoqu*
entre vuoalnoe o alvl-vordos do
vara oor doa mala sonaeclonala.

AOtUDITADO O PALMBIRAS

Inofivoliaonto, e triunfo qua
e Palmeiras oonsaautu sobro o
Plumlnanaa serviu para aor».-
dltt-lo perante sua torolds. Ns
verdade, os torcadoro» palmei-
ratlaaa não confiavam multo
naa posilbllldadea do «remto do

PREJUDICADO O JôGO
S. PAULO E FLAMENGO

A partida antro o 84o Paulo

Parque Antlrties, o» faoo «o
aarfodo ruim que atiavoasasa •
equipa. Entretanto, 14 oontra a
campeio do Rto-Slo Paulo, o tlma
"partqulto" aparaaeu eani nova
fluiowmsi» o acabou lo-rrando
um triunfo atumenta s|«nlf(oa-
tlvo, «ando novas e«*raa|M a
arando torcida asrnaraldlnt.

COM O VAHOO Al HOHRAH
DO FAVORITtfiMÜ I

Por neu turno, • Voaoo d*
Qsma plasri o «remada do
Pacatmbu, oitonlanaq ai hon-
ras do favorito do prollo. 9 Ju»
tltloa-ao Inteiramente o Uvon-
tlsmo do sromlo carioca. Bata o

quadro orientado ; por Oradlmi
atraveaando (asa exoepetonal.

Depola de brilhante excureoo aa
exterior, do onda retornaram In-,
vlctos, os cruziniiltlnoa vincaram
uma ivirla da partldso amlatoiM
provando, quo Oradlm" aeartou
em cheio na iion»tltulc»o da
equipe, rixlute, twsulm, mulla
cunftaiiQa por parto dos ausim-
imrlnos, om cuiuemiir pm trlun
(O Iiibo na eutrélt,, spfrinr dq «a-
eontro ser disputado no Paaaim-
bu.

FORMAÇÃO DAS EQUIPES

ülsfl ísar' ' \bé/ '
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O Palmalrsi lanoar* no prí
& partia entre o t»o Fauio • "o rte h0-e' ¦u,a m*u m,'niVÍ'm, |whu« ffissra o °au *-e,u.u . )luIs|ctt0i ou ,eja, o ugualro E<1-

™»-m x^w'.0' „-?£•.".?,,' »n, que íol do Ainérlea. Bdaon. q gu!)tdiSo Barbosa, que esta tarde voltará a envcrfjar iste uniformaontem à noite no estádio do ,à trelnou entr0 08 soug no- fornol) 
/nmoJOPaeaembú, íol «ensivplmonto | vos çompanholroa, garantiu sus H

presença, pois nlo demonatrou :—.—»

Canário (foto) será mais uma vei o ponta direita do América

, ._.. sensivolmi—,_
prejudicada, em virtude <ie es-
tar o sistema <fo ilumlnaçAo
bsstanto deflolente.

América x Portuguesa no Maracanã
Boa a partida desta tarde pelo Rlo-Sio Paulo — Estréia o quadro de Flávio Costa no certa-

me— Em busca da reabilitação do América—Início às 17 horas — Pormenores
Terá prosseguimento, ho-

Jr, o torneio nioS&o Pau-
lu_iiÓ corrente ano, estando
íiuircarto pa^ta es:n capital o
prélio entre América e Por-

tugues». Trata-se de um ca-
tejn que está interessando
ao íoi redor, pois aprseenta-se

bUltaç&ft do quadro rubro, ba-
tido amplamente pplo San-
tos, na estréia. Por seu lado.

com vários atrativos. Em prl- !os lusos bandeirantes com um
meiro, lugar o de»eJo de rea*

AMEAÇADA A PRESENÇA
DE CARLOS ALBERTO

Tem que provar que é militar, para poder
jogar pela Portuguesa — Exigência da CBD

quadro que vem de ser re
forcado com vários eJfcemen-
tos, inclusive, 0 goleiro Car-
los Alberto, que pertenceu

A PORTUGUESA,
UMA INCÓGNITA

Quanto ao conjunto ban*
deli ante, pouco se pode falar,
O limo prientado por Flávio
Cosía andou excurclonando
pelo Paraná, onde sofreu der
rotas espetaculares. Depois

SEM 18 REFLETOnES
Antes do Inicio do jogo, o

árbitro Malcher, juntamentecom um doa bandelrinhas,
deu-se ao trabalho do contar o
numero de refletores que se
encontravam apagados, tendo
constatado a falta de 18. Apc-
nas nao fez a reclamação na
hora, por saber que nao havia
tempo para conserto.

O gramado do Paeaembú,
sempre tfio maltratado, ao
contrário dos refletores, estava
100% perfeito, o que causou
surpresa a Maloner, A admt-
nlstraçáo do estádio do Paca-
embu, para a próxima partldt
noturno, promete regularizar a
situação,

AJUDE A .
IMPRENSA POPULAR

ao Vasco da Gama, desejam J disso, todavia, vários Joga
fazer uma estréia vitoriosa, deles novos se Incorporaram

Jnonor aconlmmento, portando-sa
no oserolclo, como se ha multo jA
estivesse radicado no Palmeiras.
Herft, portanto, uma grande atra
i_5o para o prí-llo.

Jâ. o Vasco cstl ameaçado do
nfto oontar oom- o aeu saguelro
Uellnl aue se encontra contun
(tido, alam d" eEtnr Mm oontra.
to, Os entendimentos prosee-
euam entra o Jogador a os dlrl-
pentes do clube. Caio seja en
ccmtrada uma solução até a- ho-
ra do Jogo, 6 provável quo Bell-

•nl atuo. '".;¦'¦_'• " ¦". .
Desta maneira, a* duas equt-

pes deverão começar o sensa-
clcinal prello de hoje no Pacaem
bu, com as seguintes formaçSes:
PALMEIRAS: Edgard, Mexlca*
no • Edson; Formiga, Walde-
niar Fluiria 0 Çoroái PftllUnho,
Nardo, Mazzola, Urlas a Rena-
tlnhò. YASCO; Uarbosa, Paull-

•nho a Viana; Hclo, Orlando e
CoronoJi Ha.bara, Ainttr, Vavâ,
Rubens a Pinga,

Sérâ JUli'déssé e,ncontro"o dr-
bltro carioca'Euriiplb Gouveia
do Úuelroa.' '

No Rio Hoje o S. Paulo
Viajando por via aérea, es-

tara no Rio esta manhã a de-
iegacão do São Paulo, cuja
equipe atuará amanha no
Maracanã, oom o Flumincn-j
se, em prosseguimento ao
Rlo-S&o Paulo.

Os campeões paulistas, que
forarr derroiados pelo Fia-
mengo no próprio Pacacmbu,
estão dispostos a conseguir a
reahilltaçáo frente ao quadro
de Silvio Pirilo, ao mesmo
tempo em que esperam vin-
gar ? derrota que o Flunii-
nenso lhes Impôs, em Rccilc,
rerentemente.

A grande atraefio do prílio
de amanhã, entre Fluminense
e São Paulo, será sem dúvi-
ria, a presença de Zizinho, pe-
ja primeira vez, diante do pú-
bltco carioca envergando o
uniiorme do tricolor bandei-
rante.

Futebol na Areia >

Pi^pará-se
o Torino

Prcpsrando-se para o TBr.
in in Inicio, tio Campeonato da
fuicbol na nrold, realizará o
Tcrlr.o, categorizado quadro
do Posto 8 — Ipanema — um
amisioso ho]c contra q Oaiça-
ras, no campo da Rua Monto-
negro, entra as equipes da
amadores o aspirantes. Os qua.
drps do Torino estarão assim
formados: AMADORES — Mfc
guel — Edéciü c Arnaldo —
Boné, João Borges c Walde»
mar — Jc.sus, Bira, Jucá,
Iaaiaa c, Bola. ASPIRANTES

Lindo — Vinícius e Cabctl
Joáo Bronca, Rogcrio e To»

I ninho Borges — fícgrinho,
I Castrei, Hiilinno, Barriga O
I Ivan.

1

um
en-

D goleiro Carlns Alberto, re-
Kinemenle li-anEierláM do Vas-
to da Gania, pura a PortugiiKso.
i.i; Desportos, iie HSo Paulu, «a-
ti, ainsiiijado de nao poder atuar
i'Kla tarde, oontra <> Aniírlca, pa
imrtiilo .pilircada para p estádio
on Máraoaiis.

TEM DE J'liu\ AR QUE E'.
M1I.,]'1'AK

I¦ u jogador, cumo « notório,
iiorionce a Aeronáutica. Para i
IIIJIJ, piirúin, não o í, isto por-
ii.j.\ ., oniiiluile "materV d'Js
B.spo_L-tes nacionalií, d,esconbec".
oficlalmnté, esta atividade dtj
i'arlos Alberto. Para poder obter
condição para o jogo desta tar-
ué, Carlos Alberto teria que fa-
lar. prova da sua condição de mi-
Utar. Ke não o fizer, continuará
sendo confílderudo como amador,
ajeito, portanto, ao estágio re.
(íuiumentár, não podendo, con-

i-equentemente, disputar aa par-
lldaa deste Torneio, paio aeu no-
vo clube.

Escolhidos oi Juízos
da Rodada

,i.i est&o designados os jul*
zes que funcionarão na roda-
da d thoje e amanha pel°
Torneio Rlo-Sâp Paulo, no
Maracanã e no Paeaembú.

Para hoje, no Maracanã:
JÔgo América x Portuguesa
-, Eduardo Safadi — No Pa-
caemim: jogo Vasco x Pai-
meiras — Eunápio de Quel-
rcz.

Amanhã, no MaracanS:
jogo Fluminense x S60 Pau*
Jo — Stefan Glanz — No Pa-
eaembu; jogo Santos x Bota*
fogo — Alberto da Gama
Malcher.

Pela primeira vez, também,
travará o público carioca co-
nhecimento com a equipe dl-
rigida Por Flávio Costa, sen-
do este, portanto, mais
grande atrativo para o
eostro.

. EM BUSCA DE
REABILITAÇÃO

O AMÉRICA
Como todos sabem, o Amé-

rica não foi feliz em seu jô-
go Inicial do torneio, contra
0 Santos, quarta-Ieira última.
Jcgando de maneira confusa.
diante de um rival que ao
rontráno, se encontrava em
noite bastante inspirada, o
time ae Gyula Mandi acabou
sofroido uma pesada derro-
ta. Para hoje, porém, estão os
rubros dispostos a conseguir
apatjar a má impressão dei-
xaaã, esperando a direção téc-
nica do. América que o qua-
dro cumpra atuaç&o superior.
ISste o desejo geral dos ame-
nuanos, o que. de certo mo-
do deve agradar a sua tor
cida.

ESPORTE liil ¦liSao rubro-verde e Flávio anun-
cia quo, agora, é üe se espe-
rar melhor figura ds lusos.

Cein0 grande atração, r
Por.ugucsa apresentará, esta _
tatde, o arquelro Carlos Al- í_;..? 1.a-m^r,^kr »^iX, nA ¥I o -m
berto, recentemente adquiri. CAMPEONATO DO H, S. E.
ão pelo grêmio bandeirante, —— •

PORMENORES";
O prélio América x Por

ttigticau, será disputado no
Estádio Municipal do Mara*
canii, obedecendo ao horário

tZTA^k^o.Z Enfermagem e Dietética pisarão o gramado do Oposição dispostos a uma grande proeza
dros que, provavelmente, In- r*r<\r,r>annaa — Tits+nlrips
ciarão o cotejo são estes:

Em Perigo as Lideranças i as liraciflaies io Ki°«! it iln
nlSlSiMiÁnm

i Colocações — Detalhes
AMERÉRIC A: P O m p éia;

Lúcio e Ivan; Amaro, Leôni-
das e Ivan II; Canário, Alar-
con, Uton, João Carlos e Ca-
laí.ar,s. I

PORTUGUESA: Carlos Al*
nerto; DJalma Santos e Ivan;
Mírio Ferreira, Bauer e Juts;
Amaral, Ipojucan, AlfeU, Ze*
zinho t. Oclmar.

Será juiz desse encontro o
árbitro paulista Eduardo Saf*
fadl.

Excursionará a
Vassouras o Grêmio

Cordovilense
Excursionará amanha o

Gríinlo Çordoviknse à cida-
de fluminense de Vassouras,
onde enfrentará o forte es-
quadrflo do. Fluminense F.C.
IMPRENSA POPULAR se-
gulrá na embaixada como
convidada de honra, reprejen-
tada por nosso companheiro
K. Timbelro.

O Campeonato Interno do
Hospital dos Servidores do Es
tado terá prosseguimento nn
tarde de hoje no campo do
Oposição, quando serão rcaü
sadoa duas portias Pela Ia Ro-
dada do Returno.

Os lideres Ralo-X • Bnfer-
magem qorrem sério risco dian.
te do Enfermagem e do Dleté.
tica.

A PRELIMINAR
O primeiro encontro reunirá

as equipes do Administração t.
do Dietética, Será o embate
dog dois extremos da tabela,
líder e lantf.rnlnh.i. A turma
do Dietética «stá, animada a
bem preparada sendo voz cor-

¦ 
" 

!
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IflBBIl Bacaxá F. C. de Saquarema se

rente entre seus aliccionaiicis
que poderão quebrar a invmet-
biüdade do AdminisUaíão. Per
seu turno, o líder pisará o f.ra-
mado conscio de suas pcssiblli-
dades e disposto a não ser sur-
preendldo.

RAJO-X UMA ATRAÇÃO
No encontro principal, o "li-

der" Raio-X, a sensaçSo ti^1
presente certame, eníicntaiâ
0 Enfermanem. No encontro
do turpo, os comandados d»
Rubpns efispararam unia sensa-
ctonal goleada de i* a 0-

O técnico Tqófilo Hiibmcteu
seus pupilos a um severu ti«i-
namento « espera surpreendei'

Exibirá no*
PROGRAMA DB HOJE

DERRAMA, GANCESE SAL AMARGO UMA BOA ACUMULADA
Mista1? 1'AKEO — 1200 MTS. —

ÍuUVa.0'00 
~ M M,l° horM " 

Ir* rasuner, o. uiWa .ll.llA.MA), quiiM 3_2Boii aoir^J.^Sjlva ...
¦i—l Supimpa, J. Portlilio ..¦i—t A. CAvstria, ^..Rlsonl

3 Nanette, U. Cunha ...
»--4 Miss penmarok * I. Sousa

5 Atalla, tt. Cunha ,,I—.8 FÍrg» Çáva, A'7'Jalãpa, M. *"
¦¦•-' *¦ èXtTosean»

fíahld

; ou» ou», o. ouvi
p6 3 Condor, A. Itelii
5G 3—4 Polar, D. Moreira ..
fí6 D Naseau, F. o. yilva

4-4 Slnliô, h. .Rlgonl ..
H6 7 Sancy, h. Dlar -.,.
H6
86

quilos... 55
.. 53
,.. 50
... 58
... 34
... 57
... 57

3—6 Fablan, A. Naspimento
Deserto, C. Paranhos .

Dark Poy, Nlclovisk .

•14—9 GuWüzano, M. Henrique
58 10 namlroj., I. Souza ,.,..-
56 11 Bicudo, H. Cunha

Faieiro F.C, do Pilares, será o promotor da temporada do grêmio flu-
minenae -r- Provavelmente em Março — João Macedo, V Secretario dos

alvi-rubros, em nossa redação •— Detalhes

o "Líder". Reina grande entu.
sla<.ii'.p e otimismo ante u: lan.
terninhas da série "A".'

No líder não liá problemas e
o quadro pisará o gramado tos
rubros da Abolição com sua for-
macãp costumeira.

COtOCAQOE»

SÉRIE '-'.,
1.) líaio-X  o p.p.
2.) üe)V. do Pessoal .. 2 p.p,
3,) AfQUlvo Médico •• i P.P.
4.) Enfermagem •• .. 6 p.p.

. ¦ ¦ i

SÜIUE "B"
i.i Administraç&o .. 0 P.P.

2.1 Centro dc Estudos 3 p-P..
3) Serv. Material .. 4 p.p,
4.) Dleletltca 8 PP.

Jí T'ARBO -r- 1.004 5118. - _ ,
.fftã 80.tfoo.o_0 --.às J4.40 «ar»* — **»}
iGBAMj*) qMoi 

^__| vaíentfi.

St FAitEO ~~ \,m ÍWS, -r-
cri 75.000,00 ™ à. «,40 "•«roa —

CARREIRAS SAO CARREIRAS..
Percalços

quilos
i»Clyde.NlPort«lia.. 55

.Ut-i Derrama, t-. Rlgonl ....
9^2- My Fftlr Lady, Mi BUv»
8^3 Sha6haía,>j[. Vakcjncejos

54
54
54
B4
54
54

4 Bglantler. P, P. Silva ..
4—5 Gallgaí, U. Cunha .......6 Lagehárla, P. Tavares ¦ •

8* PAIIEO — 1.600 MTS.
Prt «.«00,00 - à. i8,io no-.. _ ^

_. ,,,b4 oi il.oooM — àa me iww* —
ãRetroto, K. (funha .... 33 (»BtWN0) „•„..

M!s!iClyde.NLU..-. ^
t»'Amour. h, B, castro ,

_ Valentia, J. Marchant .
4 Donatrice, F. G. Silva .

3-5 Terp-leore, J, eattlca .
6 Carrlea, Nfto eorre ,..
T Klmara, M. Silva .,,,,
s javaneaa, A- >untos ...
9 Gerebalta, A. Marcai ...

10 Bal Matqué, J. 'Partilho

l—1 Oanges, L. Rlgonl
!^a Rêttnto. H. Cunh.
t—3 Entalhe, E. Castillo

32
58
52
fiO .._...., _.. 
52 3-3 ui». O. Moreira
88 * " ' "'---'
52

quilo»-1 Pernot, u. Cunha ...... BO
2 chiantl, M, Silva  65

fts
4 Eqiilvoco, A. Santos ....

3—5 Jaguorlbe, M. SUva.....
6 Jerônlmo, A. Nafiimento«v-7:Hurnndum, D, V. Silva ..- 8 (íhananeco, J, cariindo . »» - ¦ _- ¦„.«.- _.,-?•—  ss,_,¦-.. bm e pipermsn, Nfto eorra .. BB

4t pareô — i.ioo MKtnos — 4—7 Tabelar, O, Ullôa  BB
rJrt »ív00S,»t» ~i à* W,W barsv. 8 Tamploo, M. Henrique .. W

:":¦'< .-.. dutliis . 9 Rtot, R. Urnlna .,,,,. 08
mnl  88 ™_

iniciando no&soa eomentftrlos,
destacamos nasta primeira Pr('-
vai Supimpa, Ana D'Austrla,
jTOrQa Cava e Jftiaim- Nossa mar-
casao i Ana D'Áustria, que volta
em turma desfalcada. Supimpa é
grande rival. Jalapa e Força Ca-
va sfto azares vlàvela.- ? -

Multo squlllbrada esta prova
para potranoaa da dois anos.
Perraniu, My JTalr Lady, Shas-
hala'« aallgaí silo as malhorep.
VriuOS marcar & Derrama, que a.

. 1 Í?Sf.c.?Í-r,TRifSnís.*.V»  Ss trasou*w na partida, em «eu tn-
S-Ç ValysmjJ. Msrolwnt.,.. Bft "„.""„„,,.,',„,,,, ü ainda, mie-

Si* Í^-SifA  
5? 8» PARJKO - 1.409 «TS. -

«-^AíB::::|..TÍL ,„„.-»,

timo oõmpròmtiw. « ainda iiie-
gou perto ütí senuiidn oolpcad'1.
Bua adversaria nm4s perlsosa, fi
ií, eetreaiit» OalluM qua tem.
bons trabalhoe, My Wr U"W
» o terceiro nome do Pàteo-

>/VIIÍo, t. Dias BB t
' «• SQ — 11.409 KBT8, -.',00 — àa 11,10 henu¦4 KsndUwp Xapaetsl

il, G, Queirós
¦Ital
3 Sil--. 7_

B Sovío, M.
J. Portllho

.nhsiro ....'alsalra ....

PALPITES DA IP.
Ana'D'Áustria — Jalapa —- Supimpa

, Derrama — Gaüagaé — My Fair Lady
Ganga—- Retinto—Entalhe
Newton — Tuyuty — Vésper
POLAR — SINHÔ -* FASTENER
Javanesa — Valentia — Miss Clydt
Düco — Vaivém — Pernot
Sal Amargo — Blue Hunter — GenazanflO

Outra, ourralr». dltloil * »etí»'
qu» marc* * Ureelra do proçra.
m», Dostaearoos no primeiro
palnoi Gani», Eatlnto, Bntalhí-
• Chananaeo. Deles, o C_ue mais.
nos asrftd» é Canga, que raapa-
reoou oorrenío bom. Retinto, <;a-
so a plste. aeteja pesada, t »
Brande rival da noseo «eoolWdo.
O outro lamalro 6 Ohonanocj.
en) pista leve Indicamos! Oangs,
Kntalha • Jaguarlbe..

***?-*
Newton, musmu confirmando

auu derradeira utuaefto, quando
secundou Bnsueiio, nao terft tol
Ka. Tuyuty qua reapareceu ha
semanas, apresenta-so novameh
ta como Brando candidato ao
«xlto. K' dlrtcll um proenosticu
entra Newton o Tuyuty. i'or njc-
10 palpite, ficamos com o New.

tmi. animal da tnellior classo,
Tuyuty * rival. v««p»r t bom

Wnda, em quinta prova. Oun-
ti-o naei.onais, gontiu trás eetran-
aelros. Os nacionais: Blnha, p^n
noir, Condor e Naeeau. Fastenor I
é fi-anqêa, sancy Argentino «
Polar também ua Farnca. Goa-
tamos do animal Polar, para-
llieiro de grande poderio locomo-
tor o quo pode vencer com facl-
lidade. Slnho é bem Jogado. Bop
Solr e faalaner sfto também co-
(ritâvcls. — ? -

Pürco que é verdadeiar "lote-
ria", ê esto quo marca o primei-
ro dos- "bettiilBH". Miss i Clydn
vom de excelente exlüisilp nesta
nisranui, turma. Valentia têvu mfi
(llreçilo ppr parto de "Jíequinlio".
Terpseore pode vWoer sem assils-
lan e ainda a Javanesa que H«
mifll" está. na fila 'para- venuer.
.•Marcamos a, Javanesa com V*'
|.Mi.'n- Miss Clydo' depõÍB.-'•",

Na tarda do ontem recebe,
ipos a agradável visita do ve.
ilio amigo e veterano duspor-
tistu João Macedo, atual Io
secriàrio do Faieiro F. Clube,
que veio nos trazer as bofts no.
vas de seu «lube.

Segundo declarações do nos.
f-,o visitante, no próximo mês
de março, o desporto amador
independente vivera dias do
grande gala com à visita do
famoso esquadrão d.o Baeaxa
F.C. de Saquarema. que fará
exibições no Ulo, &. convite do
Faieiro F.C

PREFEITO JOAQUIM
QLINT0 SERA HOMENA-

_ GEADO
Em melo a animada pales.

tra. Macedo relatou-nos que
os alvl-^ubros prestarão slgni-
ílcativa homenagem ao prefei.

to de Saquarema, sr. Joaquim
Olinto da Costa, que viríi com
o grêmio fluminense ;:omo
convidado do honra,

PEIXADA .
Dentre aa lpúmeras home,

nagens a serem' prestadas ao
Bacaxá. constará uma gran-.
diosa «peixada> que, segundo
Macedo, deixará'saudades„aos
visitantes,

NOVOS HORIZONTES
Ja agora, tomado por gran-

de entusiasmo, Jofio Macf-do
falava à reportagem! das me>
didas que os dirigentes do ai.
vi-rubro vêm tomando e qu*

rlamtes para a querida agre.'
mlaçao, Foi abolidn por iixi-nv
pio, ii Taxa Jóia* durorite o
praiso de 60 dias para a ad-
tnisnao de novns uócios,

ATUAL DIRETORIA
O Faleirp teni à íroiiu? do

seus destinos uma dinâmica
e abnegada diretoria, que es.
tá assim formada;

Ftvstdente. Waldemar Pio;
Vlce-preeidenta: José da Ro-
gha;' 1* Secretário; Joíio Ma-
cedo; aq Seeretário Leonidio
Costa; Tesoureiro: José de As.
HJneaòj O. Social: Francisco
Callxtoj D. Dep .Feminino Os-

abrirão novos o risonho» ho» carlns, doi Santos

Grêmio 4
ílc Novembro

t
Tenda corn0 olijetivo lnceru

Uvar o futebol de salflo entro
HCiia asíociadua, o Grêmio 4
da Novembro <la Vila de São
[.ftzaro nn ÇftjU, promovera
um íTprtlèlo lnterno> desta
ilV)il:ili'l!HÍe, devendo os inte-
rewüidos procurar os srs. At*
cldéSi VValdexy e Arsênto dià-
rlr.nv.nle na Secretaria do
cíiiIjc,

w

ACEITA CONVÍTE!

.v-i".i.'.r— ¦:,.,'ji.vjí-,.^~

Pernot vem de exçeUnt* atua- •
«to, Chiantl foi oonílado a Ma-1
ppel da SUva, Bis volta malho-1
raio, Duoo t um ttranoa noma do
parno • ainda u Vaivém aue foi.
prejudicado em todo.o percur»<
da .prova que participou, Qoita-
mos do Duco para. ponta, Vaivém
na escolta e Pernot para plnctS.

., Bnaerrttndo noaxo» uumen|Arloe,
destacamos neeto último pareô:
Kal Amargo, Blue'Hunter, So-
yüo, Fablan a ' Oanazano, Sal
Amargo, acaba, de . ganhar do
Blue Hunter, por; cinco, corpos.
Repetindo esta atúaçio, é quem
vai vencer, Uluo Hunter ulnda í
rival do oategoria; iiauta tue lur-
gue bem, para .dar trabalho ao
pilotado de Wfcohl. Cenarano os-
té. «endo "lavado do barbada"
m mi*-mm9k'.*i*> „ \

Aceitam Jogos
O. E- • O. IAPI, ¦ comunica qtle,i^Jantfo preencher seu eu-

lendário, aceita . Jogos para
iHÚp piimejro e. segundo qua.
dros (sábados) 15 juvenis, ido,
minjos), em seu campo ou no
do* adveraArlos, Os, Intsres-
satlos devem procurar o Sr.
Manuel de Souza, pelo tèlefo-
ne 33.8038, das 8 às 12 horas.

E, Ç. OBRAWHOA: Querendo
formar o seu eslendArla para
o ano em ourso, aceita Jogos
imra seus fluadros, em sua Pra-
9a de. esp°rtis. Os pfÍP*os de-
verío ecr remetidos Para * R.
Visconde de Nlíerói, 133, Man.
guelra, nos culdadcs do si'.
Nourivaldo Mala,

ITAOOA; também etii pre-
enchendo o Seu calopdArlo és
ponivo para o corrente •¦mo, o.i
ei,ti>.ititmQiitos deverão Bnr lei.

1.1 os iwlo telefone 20-64U7, com
o |jr. Hiiroltfo yonseea, das 8

i às 1S hora*

A EDITORIAL VIWRIA LIMITADA 
'SELECipHA AS SUAS PUBLICA-

COES, PROCURANDO ACOMPANHAR 0 ILIMITADO AVANÇO DA CUL-
TURA HUMANA

APRIMORE SEUS CONHECIMENTOS, LENDO AS K0SSAS EDIÇÕES

(PARA HOJE)
... „- ,» ,.; 20,00Atualidades médicas e Biológicas .. v 120ÓO

Parto sem Ppr (f. Lamaze) .. . • . • • •  120'00O que é o Parto Sem Dor (Dr. Hirsch Schor) .. - - - • - - mm
O Mim™ e a educação doa Filhos (A. S Maka enko) 40,00
A Educação Norte-Americana Em Crise (F.I.S.I1.) .... «u,w
A Eduoação ComuniBta (M. I, Kalinin) ¦•
A Educação na UÈSS (Paschoal Lemme) .. .... •• ••
O Papel do Indivíduo na História (G.HeWianov) . ..
Questões Fundamentais do Marxismo (G. Plekhanov) ..
História da Antigüidade (A. V.Michulm)
Vôo no Espaço Cósmico. (A. Sternfeld) .••••••  120 00
O Brasil e a Era Atômica (Olympio Guilherme) ....-• mm
,\,B.C. do Siptemà Solar (V. G- Fesenkov) r •. • • • mW

EDITOErAUyiltôRlA LTDA ~ RUA JUAN PABLO DUARTE,
.'. , ;; . : (: , v ,,! 50 —.SOBRADO *-- D-F.

O Düplarointon de futebol
dc salão do Grêmio aceita con-
vltes paru jogar amistosa-*
¦pente, devendo os interessa-
doa remeter ofício para Rua
cia Fundição s|n, Vila d» S&0
Lá7,ar0 CCajú). i

35,00
60,00
35,00
50,00

100,00
100,00

"..•SsF í
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Foi Crime Intencional - Concluiu a Promotora da 13ft. vara

Ato* Público
¦mu Ramos

Pelo

KcatuincntÓ
Hoje, .*..*, D-litros, no

auditório th Colégio
Cardccl Leme, sito à
rua Miguel Ferreira,
(146, liamos-, será ria-
lizuHo um utu público
(,•» favor do rtulamcn-
ln tias relações comer-
ciais i diplomáticas
com todos os países do
mundo

0 debate é patroci-
nado pela Ficntc A"o*
clonttUsta Leupoldlnen-
se, sendo convidadas
todas ci pessoas inte-
rcssr.dús no palpitante
problema.

1 Preso o Bandido Quando
Tentava Assaltar a Teodinha

Enfrentou os três investigadores que o prondoram após árdua luta —
Estava máconhado — Autor ainda dc um crime dc morte — «Chu-

Man-Chú» é perigoso assaltante

Of auto» revelam a «xMincla f
^^/*^*»»wv

A lelvageria doi Tucci seri julgada pelo Tribunal
do Júri, decide a dra. Marilia Matilde Vilela

A policia chegou quando cs
quatro bandidos confabula
vnm, cada qual ilnndo uma

.sugestão pnrn o melhor Oxl-
to no assalto contra umu ten-
dlnhn do "Morro do Quoi.se.
ne. \ aproxlmnçfto doa yo-
lldnls, um Bòment»-, e que
parece ser o cheio, lcl priVso.
Trata-se do conhecido as»il-

.tanto Jorge Borimrtlo( vulgo
«Chu-Man.Chú*'. sem profis»
s&o, de 27 ami!;, morador
num barraco daqui'.,!** morr».

KNKKNTOf A POLICIA
Jorge Bernardo parcela estar

bob o oíclto da maconha, pois
enirentou de igimi para Igual
os investigadores Elilto, Me*

Nomeada :Nova CTOS
hor iiortaria de ontem, o

ministre d0 trabalho dlspetv
sou o.» srs. Waldyr Francls-
co Leite, Carlos Rodrigues
Barrocas e José Cândido Car-
neiro. Fernandes do Barros,
dn função, om comissão, de
Membro da Comissão Técnl»

cn de Orientação Sindical.
1'iira substltul-los, o titular
ds Pasta designou os srs.
Nsy Menezes de Oliveira.
Hello Braga e José Gomes
Tnlfarico, esto também exer.
cera a função de presidenta
substituto da Comissão.

deli..*, c Fernandes, dn 11*
Distrito Policial, sendo domi-
nado depois dc multo custo.
Levado para a Delegacia, ne.
nou sc a sc Identificar, Mas
os policiais, que do ha multo
o vinham perseguindo,, sn-
biam dc quem se tratava.
Uma telefonema para a Dc-
legada dc Capturas scatiuu
por confirmar o quo suspel*
tavam: Jorge Bernardo esta»
va sendo procurado por aque»
Ia especializado, om virtude
de uma ordem de prlrto pre»
ventlva, como Incurso nu ar-
tlgo 121 (homicídio).

Üm outro bandido foi pré»
so o revelou que estavam tra»
mando um assilto contra
uma tendlnha do morro. «Os
policiais prejudicaram os nos.
sos planos», dlsss Ale.

111 RIU L flilrit*"
ÍiIIHm ! «
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um homicídio
doloso e, assim sendo, o Tribunal de Jurl i rompi-
Ztcmmconhew dò proecw .Mc oi - «J
principal do detpacho du promotora du /«-«. «m«i.t I,
dra Lrlm Matilde Vilela, no rumoroso emo dan
assassino» da Cantina Caprl,

Pelo visto, a promotora não se canUnbiu nm
aquela história de apena» «lesões carporuts», vltmiü-
cação dada pelo delegado Pastor no procenm contra
os proprietários da cantina sinistra, da rua nvívitr.
O» auto» revelam, portanto, que o sr. João l emiti fu
realmente assassinado e consequentemente que sr.,-
matadores foram Antônio Rafael Tucci, llcnlto Mus-
solini e Mario Zlbelli,

A dra. Mar ita Matilde Vilela conclui seu despi,
eho pedindo a baixa da distribuição do preceseo feitn
ao juiio da 13a. vara e seu encaminhamento u umu
das varm do Tribunal de Jurl.

Benita Mussolini Tucci, um dot mntadoics da Ctntlna "Ceprl"

"N

MAISDM NA «LISTA-NEGRA»

ENORME ROCHADURO INQUIETO
OS MORADORES DO CONJUNTO DO IAPC

Poucos Carros Restam
da Linha «Harmònia-Peixoto»

Nenhuma medida foi até agora tomada pelo De-
•partamento de Concessões — Novo apelo do.s

moradores da Saúde

O 
Departamento de Concessões da Prefeitura não
tomou nenhuma medida até agora com res-

peito à linha de ônibus ««9», que fa: o trajeto Largo
da Harmonia — Bairro Peixoto. Como denuncia-
mos em edição da semana passada, a empresa TU RI
retirou tpmse todo» o» veículos para servir outros
lugares deixando os moradores da Saúde quase que
completamente sem condução. Os poucos ônibus quc
restam são alguns «cacarecos», que andam sem ho-
rário, deixando nos pontos enormes filas.

Revoltados contra esta situação os moradores
do bairro da Saúde chamam uma vez mais a aten-
ção do Departamento de Concessões no sentido dc
que dê solução ao problema. Ou a atual empresa
coloca em tráfego novos carros ou deixa quc outra
companhia faça a linha.

Engenheiros do Instituto Iniciaram a Vistoria do Pré-

dio, em Botafogo

K.ediizidp Pelo

TST o Aumento

dos Gráficos

de Campinas
Em sua sessão cie ontem, o

Tribunal Superior . do Traba-
liio, dr.ntío provimento a re-
curso' patronal cuntra (lcclsâo
dn TRT úe São Paulo, redu-
rs; u"c 25 para 18','t- o aumcn-
to jalaiial concedido aos grà-
f;cos dc Campinas. A decisão
íoi tomada por maioria de
votos.

O sr. Francisco C-imarâo,
advogado cio Sindicato dos
Gráficos campineiros, que se
encontrava presente ao julga-
mcnto, declarou á KvU-TYN.
SA POPUAR que vai incorrer
pára o Supremo Tribunal Fe-'deral da sentença piolericia
Pe10 TST' -i^mmm-

Teve grande repercussão entre, os moradores do
prédio 120, da Rua São Clemente, pertencente ao
IAPC, em Botafogo, a noticia de que o mesmo estava
na iminência de ruir. Tanto assim què, pessoas mais -
exaliudas, deram grande publicidade ao fato, anun-
ciando, inclusive, que algumas portas já não fechavam,
devido ao desnivelamento do edifício.

Nossa reportagem, que ontem esteve no local,
nada de importante colheu entre os moradores, p-iltêstes, mesmo demonstrando apreensão, nada quiseramrevelar, fazendo questão de não serem publicados seu»
nomes.

JÁ ESTA SENDO FEITA A SONDAGEM
DO SUBSOLO

Por intermédio do morador do
apartamento 412 (qus também
rão nos forneceu sua identida.
de) fomos Informados de qus
o L/VPC, tendo em vista os pe.
dldos dos associados, designou
uma comissão de engenheiros
do Instituto, para qus estes re*-
llzcm a sondagem da sub-sôlo
a fim de que possa cer dado o
veredito sobre a estabilidade do
moderno ¦ prédio da Rua Süo
Clemente. Essa sondagem, Ora
em reallzaçilo, está sendo feita
por uma firma particular "Tec-
nosolo*") qu» trabalha dc emprei-
tada,
•JOGO DE EMPURRA"

Conforme Jâ. dissemos, os mo-
r&dores do citado conjunto na-

i-w SÊm mmÊÊÊÈ/flHKíí-Sfl Bft' ^^___^__W^__W:W_m Mm
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WAé\\_\mKT's "-Bfl

mmmEÈMSS}' ^JÍUB^ ^M

da dizem a respeito de uma fen-
da que teria sido aberta em uma
parede do bloco, preferindo,'dês-
se modo, entregar essa "tare-
fa" ao sr. Roberto, administra-
dor do edifício, que também re-
side no conjunto. Êsse, por sua
vez, Umita.se a dizer que nada
d» gipve acontecera e que, nês-
se caso, semente o dr. Paes Le-
me; engenheiro responsável pela
obra, poderá, dizer algum» -Aso..

ESTÁ BB FE-RIA6 O
ENGENHEIRO

Com a finalidade de colher
melhores detalhes sObre o esta»
do do prédio da Rua Süo Cie-
mente, procuramos ontem, no
Instituto dos Comerciados (Rua
México, 120), o engenheiro Paes
Leme. Mas, aU soubemos que o
sr. Leme nfio estava; encon-
trava-se fora, em goro «le fé-
rias.

Assim, sem o Instituto fazer
nenhuma comunicação, seja po.
sltlvà ou negativa, os moradores
do conjunto do nada sabem, ¦>
que só faz aumentar sua liuiuie-
tat&o, à medida quo contemplam
a fenda cm questão, guardada I
até agora em segredo.
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GRAVÍSSIMO o estado
DO COMERCIÁRIO ATROPELADO

Encontra-se hospitalizado,
no Pront0 Socorro, 0 corner
ciado Ernani Moreira (bra-
sileiro, 29 anos, solteiro),
cnm traumatismo enceíálico

e fratura da perna esquerda.
O comerciário íoi atro-

pelado, ontem, cerca das 17
horas, na esquina da Aveni-
da Presidente Vargas com
Marques de Sapucai, por um
auto não identificado.

O estado do acidentado i;
gravíssimo o dificilmente
poderá recuperar-se. dada a
violência da pancada recebi»
do u0 crâneo.

As autoridades do 13' D
P. tomaram conhecimento
da ocorrência, e procuram
identificar o auto atropela»
dor. .. j

Nova Iguaçu em Foco

Ainda Não Recebem Janeiro
Os Diaristas da Prefeitura

A eleição da Mesa da Câmara prende a atenção dos meios políticos— Grande interesse popular cerca a visita de Anita Leocádia a Quei-inados, no domingo

a
Esquecem

Hierarquia.

em liotalono, e\ttte è o Conjunto Residencial do IAPC,
paredes {oram abertas lendas, causando pânico entre

1 que ali residem

em cujas
os «wjoc/ados

Deixando de lado a hiera-
qula, o sargento da Mari-
nha Geraldo Ferreira de An-
drade, * solteiro, de 31 ano»,
rua dr. Ezequiel, 54, espan*
cou cruelmente, o capitã0 da* rese&vc do Exrcit0 Raimun-
d0 Alves do Nascimento, c,v
Fado «le 51 anos, rua Barata
Kibeiio, 23 apto. 12, a socos.

. Pjiimeírò) íoi uma discus.
sáo motivada pelo íato do
sarg«*it0 haver retirado a
«-dama» de uroa,canastra fei-
ta para completar uma jo-
ga<Ja émJ seqüência. Por is-
s-j, o * capitão o chamou t)e
desleal.-- Erft seguida, os dois
sairam --do" apartamento para<brigarí :lã ¦ fora^. O capitão
deuB o 'primeiro soco, mas o
sargento--retrucou violenta,
mente CôMí socos e depois,
ppnta-pés,. deixou-o em es.a-
do lastimável, acabando os
dois por ir parar no 2? Dis.
trito. Posteriormente, o ca-
pitão foi;medicado no Hos-
pitei MlgYtel Couto.

Mais da metade dos traba.
lhadores diaristas da Prcíei.
tura ainda nâo recebeu o pa.
gamento de Janeiro embora
íeverciro Jft wnha expirado,
A íôlha de janeiro atingia a
nm milhão do cruzeiros e só
existiam quatrocentos mil
cruzeiros nos cofres munici-
pais. Até agora não se sabe
quando será pago o salário
dos diaristas que sobraram
e o pagamento do fevereiro
('• uma dolorosa interrogação
para todos eles. pois a poli-tica do empreguismo e dila-
pidaçilo do patrimônio da
PMNI, posta em prática prio
Prefeito Ary Schiavo, esva-
ziou a burra da municipali-
eade.

Quanto ao pagamento dos
funcionários de carreira, cor-
respondente a fevereiro re-
tém-findo, está marcado pn-ra o próximo dia 10. Habi-
malmente, antes do descala-
bro atingir a ponto atual, a
folha era paga antes do mes
findar.

ELEIÇÃO
DA MESA DA CAMARA
Os meios políticos locais

estão empenhados, no mo-
mento, em entendimentos pa-ra a eleição da Mesa da Cã-
mara Municipal, a realizar-se
depois de amanhã, segunda-
leira, às 15 horas.

Há duas chapas, uma pre-sidida pelo atual presidente,sr. Norberto Flnamore Mar-
quês do PSD o outra encabe-
cada pelo sr. Antônio Cunha,
lider da • bancada udenista.

A primeira conta com o
apoio ostensivo do Prefeito
Ary Schiavo, de quem o sr.
Finamore é amigo Intimo e
vizinho, pois ambos residem
em Japeri.

Como se trata de uma cha*
pa do Prefeito, pela sua der-rota estão torcendo toclos
aqueles que n5o se conformam
com os desmandos do sr.
Ary Shlavo, o Prefeito qucdespediu 150 diaristas da

Suicidou-se
Atirando-se do Pão

de Açúcar Registíos

Prefeitura apenas porque re.
clamaram o pagamento do
salário-minimo, que ameaçou
invadir a sede dos Sindicatos
operários, que autorizou ile-
galmente o aumento de pas-

^sagens de ônibus, que criou
cargos para beneficiar apanl-
guados seus. que entregou
à Igreja a única praça do Mu-
nicipio, que até hojo man-
tém o salário de 1.200 cru-
zeiros mensais para as pro-
íessôras, diaristas, etc.

A outrn chapa, encabeçada
pelo r. Antnoio Cunha, cons-
íitui uma reação e uma for-
ma de protesto contra o dos
Csses abusos.

A vitória penderá para o Ia.
do que contar com os votns
dos vereadores Dionísio Bas-
si e Nilo Dias Teixeira. Em-
bora o primeiro pertença «iin-
da ao PSD, como 6 adversa-
rio do sr. Ary Schiavo, quechegou ao extremo de orga-
nizar um «complot» para cas-
sar-lhè, o mandato e empos-
telar o jornal semanário que
possui, espera-se que se abs-
tenha de votar ou, então, vo.•te contra a chapa do chefe
do Executivo. Aliás, so quizerser coerente, esta deverá ser
a posição do sr. Dionísio Bas-
si, já que nu elaição do ano
passado votou éle contra o
sr .Finamore Marques. No
quc respeita ao segundo sr.
Nilo Dias Teixeira, sabe-se
que no ano passado votou í-le
contra a chapa do Prefeito,
como também se sabe que o'-
sr. Ary Schiavo. não tem
mandado executar os proje-,
tos aprovados pela Câmara-
que beneficiariam o seu dis-
trito. Mesquita.

ANITA LEOCÁDIA'*-
EM QUEIMADOS

Grande curiosidade popu-
lar cerca a anunciada visita
do srta. Anita Leocádia Pres.
tes a Queimados, por inicia- .
tiva de moradores locais.
Animado programa festivo-
foi perparado para a recep.
ção à filha de Luiz Carlos

Prestes, devendo a parte prin-
cipal xser realizada na resi.
dencia do sr. Onyl Gltahy,

A srta. Ligia Prestes, ir-
mã do Cavaleiro da Espcran-
ça, que criou a jovem j\ni-*
ta. também comparecerá a
essa festa.

Anita Leocádia Prestes, assistida por sua tia Ligia, quando recebis I
coeiWíc para visitar Queimados, leito por moradores locais c tuibd-

lhadores da construção civil

Mais de 20 Bilhões de Cruzeiros
Produz a Indústria Fluminense

Volta Redonda ocupa o primeiro lugar, com 5 bilhões — Séguem-sc
São Gonçalo, Petrópolis, Campos, Niterói, Barra Mansa e Novn
Iguaçu — Oitenta mil operários trabalham no parque Industrial du

Estado do Rio
O parque industrial flumi-

nense está produzindo acima
de 20 milhões de cruzeiros
de mercadorias por ano. Em
dois setores, o metalúrgico
f* o de produtos alimentar£*s,
o valor produzido ultrapassa
a casa dos 6 bilhões; a proüução têxtil alcança mais de
2 bilhões, sendo ainda Sltpe.
riores a um bilhão de cruzei-
ros anuais os resultados da
indystria de transformação
de minerais não metálicos, a
de construção e montagem
dc material de transporte o
a química e farmacêutica. •
Em tereciro plano, com par-
celas que não deixam de ser
expressivas, aparcem a in-
dustria do papel e papelão,
a de bebidas, bem assim a
do vestuário e calçado.

Os levantamentos feitos

Nelson Scupinari, solteiro,
de 22 anos, aeroviário de-
.".empregado, matou-se- na
madrugada de ontem, ati-
rando-se do alto do Pão de
Açúcar. O jovem, pouco án-
tes do gesto tresloucado, íol
visto comendo, bebendo e ou-
vindo música na churrasca-
ria ali existente. Ao som
da ultima música na vitrola,
correu até a beira do abi»*
mo e projetou-se no espaço,
tendo seu corpo sido encon-
rrado na manhã de ontem,
per bombeiros d0 Posto Hu»
tmait.,1, a uma distância de
4G0 metros do local onde.se
atirara.
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Nfide Scupinari, irmã dosuicida, declarou não saberos motivos que levaram Nel-sçn a pratica do suicídio,dizendo quc ainda na véspe-ra o rapaz estivera cm suacasa, em São Paulo, comu-nicando-lhe estar trabalhai»--
do na ReaL

Instituto Parecia
^ Campo de

Concentraçãomm ¦
O motorista Pedr0 Ellsio

de Carvalho, RUa Cândido
Benlrio, 314,- denunciou àaautoiidades do 26? Distrito
Policai o Instituto Psioope-
dagôgico, situado no número

Poliicias
l-ü daquela mesma nia. bem¦-•umi) á «ua fliretora. Alicotoli-jliran, de 70 anos. cum..«spancadóra dos menores ali'.ntemados, .crianças que rliá-
riamente são submetidas àsmais bárbaras sdvagerias-

L'ma diligência efetuada
Pela policia confirmou inte-
graimnte a denúncia, Inclusi-
ve porque o menor Waldir
dos Santos, de 12 anos, íol
encontrado no pátio do Instl-
tuto, tendo ó corpo amarra-
do • preso por uma tábua.
A diretora explicou que aqui-
lo fazia parte do castigo im-
posto aos .internos. Quanto
ao menor Waldir, disse «ala
quo o menino tinha «compla*
xo de autòdestrulçâo».

O «Juiz de Menores, postoa par das ocorrências, man-
dor. quc a mulher fosse au*luada por maus tratos.

Salvo de Morte
Certa pela Menina
Todos viram quando Ja-

mar de 2 anos filho do casal
Altamiro e Arle.e Timóteo
Silva, aespencou-se do 3» an-
dar da rua D. entrada 3 apto.
301. no Conjunto do IAPI
de Del Castilho. O fato acon-
teceu na manhã de antcon-
tem. Foi um momento de
grande suspense em que nln-
guem se atrevia slquer a ia.
lar. O mala extraordinário,

entretanto, aconteceria em
seguida: quando a morte do
menino parecia iminente, eis
quo surge um anj0 salvador,
na pessoa da menina Leida
da Silva Neves, dc 13 anos.
A garota, que esperava uma
coleguinha, percebendo que.
algo estava acontecendo, co-
locou-se na trajetória do cor*
po, conseguindo dessa ma-
neira suavizar a queda, pois
o menino, antes' de chocar-
se com solo, bateu em seu
corpo, derrubando-a tam»
bém. Foi ainda Leida que p
levou até em casa, sendo cm
seguica transportado para o
Hospital Getúlip Vargas, ten-
do os médicos verificado que
nada sofrerá de grave.

elo IBGE em 1955 já assina-
lavam no conjunto do Esta-
do do Rio, um valor de pro-
dução da ordem de 23 bilhões
de cruzeiros anuais. Êsscs
levantamentos abrangiam..
1.760 estabelecimentos ma-
nufatureiros, não computa-
dos aqueles que ocupavam
menos de cinco pessoas (cs-
tes últimos em número de•1.301. Mais de'80.000 opera-
rios compunham os efetivos
da mão-de-obra industria! flu-
minense; desse total, cerca des•Í0.000 se dividiam entre o
setor têxtil e as manufatu-
ras "de alimentos e 25.0M en-
Ire as fábricas metalúrgicas
e a indústria de transforma-
Cão de minerais não metáli-
cos.

VOLTA REDONDA
Volta Redonda, com os 5

bilhões de cruzeiro. (1955)

Ct sua siderurgia, distan.-,:¦•-
se em valor de produção «lo*-
demais municípios fluminen-
-;s. A produção de São C-ir.-
eulo. a segunda em importan-
tia (2.2 bilhões), apresenta-
so bast.mte diversificada,
lim Petrópolis (2 bilhões) lia¦¦• franco predomínio da in
dustria têxtil; em Campos
U.8 bilhões) e em Niterói
(1,7 bilhões)'; da indústria üx
produtos aíimeiítãres. N*
muniíípio de Barra Maura
(1,7 bilhões), da indústria
metalúrgica e a de prodiU'.*-
alimeritarès ganham prepon-dárâncià, Regulares resulta
cios industriais são regis.." i-
(los para os municípios de
Mendes, Magé. Núva Igiín
çu Nilopolis, Nova Fribur-
go, Pirai e São João da Bar-
ra destacando-se o terceiro
com 1,1, bilhões de cruzeiro;.
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'-' - „_. -y*'íeto f° Catete. o presidente luscellna Kubits-chek assinou decreto nomeando Ul» telegralistas aprovados am concurso e habilitado, * detempe-nhar suas funções nas diversas rtparttçSes do DCT. no pais. O ato contou com - pn.tnc» da co-mandante Lúcio Meira. ministro da Vtaçaoi Sr. José Maria Alkmin. ministro da PazcndZ Sr Hü-debrando Bisàplia. ministro do Tribunal Superior do Trabalho; coronel foit Alberta ihtttfKoarl dl-rttor-gcral do DCT. alem de funcionário» do DCT. parlamentares e car.tlidstoi .»r-cu*£-a ue con
, . cano. Na foto. atpacto da cerimônia.


